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MINCACHE, Gisnelli Bataglia. Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA: Uma experiência virtual de acesso ao 

exercício de cidadania e melhor qualidade de vida. Dissertação de Mestrado. 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP. São Paulo, 2011. 

 

RESUMO 

O presente trabalho “AVA - Ambiente Virtual de Aprendizagem”, surgiu das demandas colocadas pelas pessoas acima 

de 60 anos, usuários da Internet, quando questionados sobre os conteúdos que um ambiente virtual deveria conter no Projeto 

“Atenção à Saúde e Qualidade de Vida dos Idosos”, realizado por pesquisadores da Universidade Católica de Brasília (UCB) 

e da Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). A partir de então foram elaborados conteúdos, os quais foram 

implementados em ambientes virtuais amigáveis aos idosos, que passaram a interagir por meio de um curso virtual. Além da 

intervenção de um programa de educação virtual, mediu-se a qualidade de vida dos idosos antes e após a realização do 

curso. Este trabalho, realizado com 33 pessoas idosas apresenta as etapas de criação, implementação, desenvolvimento e 

análise do Curso Avançado de Aquisição de Novas Linguagens e Navegação para Idosos. O curso, por sua vez, capacitou 

pessoas idosas para a utilização dos recursos oferecidos pela Internet, desenvolvendo sua competência no uso tecnológico e 

habilitando-os para o exercício de sua cidadania tendo em vista suas práticas cotidianas e sua qualidade de vida, nas 

dimensões física, psicológica, social e ambiental. O curso, conteúdos de interesse dos idosos, multidisciplinar, mostrou a 

pratica do conceito de Educação a Distância e seu resultado sugere que esse tipo de intervenção favorece, além da inclusão 

digital, o exercício da cidadania e a educação em saúde em ambiente virtual. 

  Palavras-chave: Pessoas idosas; ambiente virtual; ensino a distância; qualidade de vida 
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MINCACHE, Gisnelli Bataglia. Ambiente Virtual de Aprendizagem – AVA: Uma experiência virtual de acesso ao 

exercício de cidadania e melhor qualidade de vida. Dissertação de Mestrado. 

Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – PUC/SP. São Paulo, 2011. 

 

ABSTRACT 

This thesis "AVA - Virtual Learning Environment, " emerged from the demands placed by people over 60 years, Internet 

users, when questioned about the contents that a virtual environment should contain regarding to the project "Health Care and 

Quality of Life of Elderly ", conducted by researchers at the Catholic University of Brasilia (UCB) and the Pontifical Catholic 

University of São Paulo (PUC-SP). Since then contents were prepared, which were implemented in virtual environments 

friendly to the elderly, who have to interact through a virtual course. Besides the intervention of a virtual education program 

was measured using the quality of life for the elderly before and after the main course. This work was conducted with 33 

elderly and presents the steps for creating, implementing, development and analysis of the Advanced Course of Acquisition of 

New Languages and Navigation for Elderly People. The course, itself, enabled the elderly to use the resources offered by the 

Internet, developing their competence in the use of technology and enabling them to exercise their citizenship in view of their 

daily practices and their quality of life in the physical, psychological, social and environmental dimensions. The 

multidisciplinary course, content of interest to the elderly, showed the practice of the concept of distance education and its 

outcome suggests that this type of intervention benefit, aside from digital inclusion, the exercise of citizenship and health 

education in a virtual environment. 

 Keywords: Elderly; virtual environment; distance learning; quality of life. 
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O homem, o menino e o computador - Gilson Nascimento
1

 

 

Se teme o computador 

Este livro tente ler 

E a máquina, com amor, 

Em breve vai se render. 

 

Você trabalha brincando 

Você brinca ao trabalhar 

O olhar na tela pousando 

Vê o menino chegando 

Vem ao home se juntar. 

 

Unem-se os dois, dão-se as mãos 

E aos poucos vão mergulhando 

Do micro nos seus devãos 

Mil segredos desvelando. 

 

O menino, na verdade, 

Dentro do homem se esconde 

Faz-nos esquecer a idade 

Quando um fala o outro responde. 

 

Por isso, já nessa idade, 

Sinto da infância a presença 

Me  rendo à sinceridade 

Tenho rasgos de inocência. 

 

A Deus peço em oração 

Que a infância não me abandone 

Quero sentí-la em ação 

Pulsando no coração 

A brincar de esconde-esconde.  

                                                           
1NASCIMENTO, G.; Informática na Terceira Idade: Um guia bem humorado para quem quer aprender informática depois dos 60. Rio de 

Janeiro: Brasport ,2000. 
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INTRODUÇÃO 

 

Uma carreira profissional iniciada muito cedo, em experiências bem diversificadas e em vários lugares, possibilitou 

que, pelo menos uma, em especial, fizesse diferença, por ter-me marcado decisivamente, ao direcionar-me para uma área 

que agora sigo nos estudos acadêmicos — a que envolve as novas tecnologias e sua aplicabilidade em âmbito educacional, 

mais propriamente a voltada para a inserção digital de pessoas idosas.  
 

Para dizer dessa experiência inicial, motivadora de meus estudos atuais, tenho que voltar aos meus dezoito anos, 

quando fui trabalhar em uma empresa como Auxiliar de Escrita Fiscal, em 1985. Uma época em que havia somente 

computadores de grande porte, em que cada empresa desenvolvia seu próprio hardware e software. Isso quer dizer que os 

vários sistemas existentes eram compartimentados, não se comunicando entre si, cada um funcionando em máquina própria, 

com os serviços sendo vendidos para empresas em pacotes específicos por departamento.  

 

Nessa ocasião, dedicando-me com muito empenho às tarefas ligadas ao campo informático, fui promovida à função de 

Operadora de Computadores Jr. e, sem muita demora, passei a ―dominar‖ aquela plataforma computacional, orientada que 

era por um chefe de idade madura, muito competente, o Sr. Lourival1. Era uma pessoa de porte alto, cabelos grisalhos, a 

quem eu adorava ouvir e ouvir, tantos eram os seus ensinamentos, quanto intrigante era sua história de vida. Contudo, um 

remanejamento de pessoal da empresa me fez ficar, aos 19 anos, com um salário alto em carteira, e diante de uma mudança 

global ocorrendo nas empresas desenvolvedoras, tive que sair daquela empresa e fiquei em uma situação complicada ao não 

conseguir mais uma posição similar no mercado. 

 

Hoje recordo esse período de mudanças nas empresas, dando-me conta de que fui protagonista de uma época em 

que estava se presenciando, talvez a maior revolução tecnológica da humanidade. Vítimas fomos muitos de nós, na verdade, 

das circunstâncias tecnológicas, pois as empresas que não se enquadravam naquele novo formato computacional, acabavam 

sucessivamente extintas, assim como os cargos de algumas pessoas, tal como aquele a que eu aspirava assumir.  

                                                           
1
 Por uma questão ética, o nome da pessoa foi modificado para preservar o anonimato. 
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Dessa forma, ao sabor das circunstâncias, em 1989, lá estava eu novamente envolvida com os computadores, novos 

softwares, em nova plataforma, ocupando o cargo de Digitador I. Iniciava-me em uma nova etapa no famoso e extinto 

Sistema Operacional MS-DOS. Experiência que me foi fundamental em termos de uma iniciação em sistemas, muito embora 

no final desse mesmo ano um acontecimento trágico fez-me afastar por dois anos de todas as atividades pretendidas. Já por 

volta de 1991, recuperada das muitas cirurgias, passei a fazer parte do corpo de funcionários da extinta Autolatina, empresa 

resultante da junção da VW do Brasil e da FORD do Brasil. Eu fora indicada pela AVAPE (Associação para Valorização e 

Promoção a Excepcionais), empresa fundada pelos funcionários da VW Brasil, cujo objetivo era o de qualificar e alocar no 

mercado de trabalho seus filhos excepcionais. Naquele momento, porém, a AVAPE se expandia para recolocação no 

mercado de pessoas com sequelas, como no meu caso, que na época usava bengala. 
 

O trabalho nessa empresa consistia na junção, em atividade computacional, das nomenclaturas de peças VW e FORD. 

Para isso, foram utilizados os terminais das duas empresas e o sistema On line da VW, que já apresentava seu formato de 

comunicação via satélite, unindo todos os países que tinham uma empresa VW.  Encantada fiquei no momento de entrada 

nos portais do inacessível CPD (Central de Processamento de Dados) da VW, cuja plataforma em uso era a do MS-DOS. Foi 

esta uma experiência muito rica, alimentando o meu desejo de uma efetivação pela empresa, embora minha formação 

educacional só iria permitir o trabalho em produção.  

 

Mais uma vez me vi, logo depois, com o registro de um alto salário em carteira e sem perspectivas imediatas de obter 

um novo trabalho regular. Era final de 92. Fiquei dessa forma em um longo período sem qualquer registro novo na carteira 

profissional.  

 

No ano de 94, descobri-me em sala de aula; na verdade em salas de cursos de computação em um momento de 

ascensão da informática, com a chegada do Windows 95. Era o início de uma atividade em uma renomada escola de 

informática. Em um dos cursos surgiu um idoso, de cujo nome não me lembro, embora não se afaste de minhas lembranças 

sua expressão espantada diante dos novos conceitos informáticos que tentava em vão compreender. Senti-me como que 

―tocada‖ por suas dificuldades, e tentava fazê-lo entender o que para mim também era novo. Lamentavelmente suas dúvidas 

não foram de todo satisfeitas e o idoso acabou desistindo do curso. 
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O esforço despendido nessas salas de aula de iniciação à informática e o encontro com os desafios de uma nova 

profissão abriram-me novas possibilidades de ascensão profissional. Assim, em 98, iniciei um trabalho na Secretaria de 

Serviço Social de São Bernardo do Campo, que oferecia cursos de computação aos seus munícipes, especialmente para 

prepará-los às várias vagas existentes nesse tempo para telemarketing em Call Center. Então, foi-me solicitado desenvolver 

um curso de informática com telemarketing e outro, com auxiliar administrativo.  

 

Em 2000, no início de uma manhã de aulas na Secretaria de Serviço Social, um grupo de idosos entrou naquele 

espaço e se dirigiu para o único laboratório a que não tínhamos acesso. Um dos coordenadores informou-me que se tratava 

de alunos da Faculdade Aberta para Terceira Idade. Surpreendi-me! Afinal, eu não sabia nada sobre aquele encontro de 

pessoas maduras, mas por elas meu interesse foi imediato. Já no início do segundo período escolar, em agosto do mesmo 

ano, vi-me iniciando em um trabalho na Faculdade Aberta para Terceira Idade de São Bernardo do Campo, como professora 

de Informática. E em 2002, o curso estendeu-se ao Centro de Referência do Idoso (CRI) da mesma cidade.  

 

Nesse ano de 2002, a Internet ainda era um sonho. Apesar de sua difusão ter iniciado em meados da década de 90 e 

ser, a partir de então, um instrumento essencial de comunicação e de serviços para toda a população em qualquer país, o 

acesso era ainda restrito: poucas pessoas dispunham de computadores em casa e as que dispunham dele, não tinham 

acesso à sua prática. Os correios iniciavam, então, um trabalho de acesso por tempo de uso, com poucas máquinas e poucas 

pessoas que sabiam navegar, muito menos as pessoas idosas.   
 

Aproximadamente um ano depois, a cidade de São Bernardo do Campo (SBC) recebia em sua região central o ―Poupa 

Tempo‖, juntamente com o posto de serviços chamado ―Acessa São Paulo‖, cujo foco do atendimento era voltado aos 

serviços do próprio ―Poupa Tempo‖ e à pesquisa para uma utilização cidadã. A partir de um acordo verbal com a supervisora 

do ―Acessa São Paulo‖, iniciei daí em diante uma aventura pelo universo virtual com meus alunos de uma maneira, talvez 

hoje, incompreensível: aulas teóricas no navegador Explorer, que tínhamos disponível na plataforma Windows. Depois 

marcávamos uma data para a visita ao projeto do ―Poupa Tempo‖. Mas conforme instrução da coordenadora do projeto, eu 

não poderia me aproximar dos alunos. Então, mesmo à distância, conseguia dar um suporte juntamente com os assistentes 

do espaço aos alunos e de uma maneira um tanto superficial, apresentava-os ao mundo virtual. Assim começava sua 

fantástica experiência de navegadores pela rede.  
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Esses cursos me proporcionaram uma nova experiência, convidada que fui a participar de um projeto em parceria com 

o Governo do Estado e com o Serviço Nacional de Aprendizagem Comercial (SENAC), que consistia em oferecer aos 

estudantes egressos do Ensino Médio, um curso preparatório na elaboração de uma empresa, indo desde o ramo de 

atividade até a logística. Minha disciplina versaria sobre Banco de Dados, mas foi-me solicitado um certificado de graduação, 

que na época eu ainda não dispunha. A exigência pela coordenadora do curso foi então a de que eu me inscrevesse em um 

curso superior.  
 

Em 2002, sem ter recursos financeiros suficientes para iniciar minha jornada acadêmica, procurei a Faculdade 

Interação Americana (FIA), em São Bernardo do Campo, que oferecia três cursos, dentre os quais o que me interessava: a 

Tecnologia em Informática, pelo qual optei. Não dispondo do valor total mensal para estudar, visitei as dependências da 

faculdade por três dias, observando a ociosidade do laboratório de informática. Tive a idéia de escrever uma carta ao diretor, 

solicitando uma bolsa de estudos parcial. Nessa carta relatei o desejo e a necessidade de estudar, de qual valor dispunha e 

como poderia permutar o valor restante. Ofereci a monitoria em informática para os alunos de cursos, como Letras e 

Matemática, o que foi aceito de imediato, quando iniciei minha tão sonhada graduação. 
 

Durante o ano, desenvolvi várias atividades, como por exemplo, monitorando os alunos que nada sabiam de 

informática, auxiliando os professores da faculdade em um curso de especialização, desenvolvendo um projeto para inclusão 

digital dos funcionários e também apresentando o Projeto Informática para a Maturidade. Em maio de 2003 estava contratada 

para desenvolver este último projeto: o oferecimento de cursos de informática com livre acesso a sítios, chats, e-mails na 

Internet e passeios culturais, o que me foi muito gratificante e enriquecedor.  

 

Ao ministrar a disciplina Tecnologia Internet, planejei como avaliação final o desenvolvimento de um site, utilizando o 

Software Power Point (® M.S.) e criamos o site ―Dieti (Diversões e Entretenimento para a Terceira Idade)‖, cuja meta era 

―aumentar e incentivar a participação de pessoas idosas em eventos sócio-culturais, de lazer, esporte e intelectuais, com 

ética, segurança, lucratividade e responsabilidade social‖. O trabalho de conclusão de curso (TCC) consistia no 

desenvolvimento de um software em linguagem DELPHI. Assim nasceu o Software ACTIVE (sistema de Apoio Curricular para 

a Terceira Idade que Valoriza a Educação), cujo objetivo era acompanhar a vida acadêmica dos alunos das faculdades 

abertas para a terceira idade. 
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Durante esse período, tive a oportunidade de informatizar vários adultos e idosos, de maneira a ensinar-lhes os 

conceitos básicos e avançados dos softwares comerciais sem um fim efetivo, a não ser pelo uso cotidiano em arquivos finais 

que os mesmos poderiam oferecer. A cada aula vivida presenciei a satisfação dos alunos em romper os obstáculos do tal 

computador (―bicho-de-sete-cabeças‖), porém intrigava-me o fato de não contribuir de maneira mais efetiva na construção do 

saber informático. E a cada turma concluída inquietava-me a sensação de não ter feito o ―dever de casa‖. Assim, iniciei uma 

pesquisa sobre os cursos de informática para terceira idade. 
 

No primeiro congresso sobre ―Educação e Cidadania‖ no SESC de Santos, ofereci a uma empresa desenvolvedora de 

software, uma parceria para um projeto de desenvolvimento de um software de digitação destinado à Terceira Idade. De 

início, nenhum interesse foi manifesto, mas diante de minha insistência, foi iniciado o projeto em torno de um software que 

continua ainda inativo, que se intitula Speedy Officer Tutor. 

 

No segundo congresso ―Co-Educação de Gerações‖, patrocinado pelo SESC/SP, conheci a coordenadora da 

Faculdade Aberta para a Terceira Fase da Vida - UNI-A, Santo André, local em que passei a ministrar um curso de 

informática.  
 

Amadureci com as pesquisas realizadas, os congressos, as experiências e, em dezembro de 2003, no Centro de 

Referência do Idoso de São Bernardo do Campo, iniciei o Projeto CRIação2 cujo objetivo era a construção de um Caderno de 

Receitas com recurso computacionais, e com conteúdo exclusivo, ou seja, com as receitas prediletas criadas pelos próprios 

alunos. 
 

Ainda em 2003, a Faculdade Interação Americana iniciou sua I JORAP – Jornada de Reflexão Acadêmica e o I Evento 

Cultural Programa da Terceira Idade no período de 14 a 16/10/2003, com a apresentação de minha palestra ―A importância 

da informática na melhor idade‖, e com apresentação do Grupo de Teatro do Centro de Referência do Idoso, com a peça: 

―Ontem, hoje e amanhã‖, com ―Concerto piano‖ e Workshop. No final desse ano elaborei o Projeto Maturidade, com o objetivo 

de apresentar um relatório com os resultados obtidos até o momento, com todas as ações realizadas com a terceira idade. 

                                                           
2
  O computador como agente formativo e informativo, objetivando a confecção de caderno de receitas. 
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Constou em seu formato, uma apresentação, a avaliação do Curso de Informática, do I Evento Cultural, dos Passeios 

Culturais e do I Encontro de Ex-alunos.  
 

Em 2004 fui apresentada, por um professor da FIA, à Editora Érica, onde imaginei iniciar uma carreira de escritora de 

livros pedagógicos de informática para a terceira idade, uma ideia que julgo inovadora. Mas sem um auxílio financeiro 

substancial da própria editora, que não partilhava de meu ideal, fui obrigada a desistir. Eram muitas as minhas ideias, 

consideradas pela editora ―desnecessárias para um público tão sem futuro‖. 

 

Em 2005 senti necessidade de me aprofundar no tema Terceira Idade e assim, em paralelo aos estudos da graduação, 

iniciei um curso em extensão na Coordenadoria Geral de Especialização, Aperfeiçoamento e Extensão (COGEAE) da PUC-

SP, sobre Educação e Envelhecimento. Nesse curso, tive a oportunidade de conhecer o Portal do Envelhecimento e até 

mesmo arriscar um contato com a Prof.ª Dr.ª Beltrina Côrte, através de inscrição no próprio Portal. Pois bem, esses novos 

conhecimentos promoveram o acesso aos teóricos-pesquisadores do envelhecimento social. E a partir de então, vi-me cada 

vez mais envolvida com a Terceira Idade e um desejo cada vez maior de lidar com questões que me inquietavam em relação 

ao próprio tema.  
 

Em março de 2005 alguns alunos, que já haviam concluído todos os módulos oferecidos pelo Curso de Informática 

para a Maturidade da Faculdade Interação Americana, revelaram interesse em dar continuidade aos encontros. Iniciamos 

assim o Projeto KAIRÓS, constituído de três encontros informáticos para atividades de interação entre os softwares 

aprendidos e um passeio cultural a cada mês. As aulas laboratoriais foram utilizadas para o desenvolvimento de atividades 

pedagógicas aos que assistiram parcialmente ao Programa Municipal de Alfabetização e Cidadania (PROMAC), que oferecia 

aulas dentro do Centro de Referência do Idoso, a partir do segundo semestre de 2005. Ainda em 2005, finalizei a graduação 

e, por indicação de uma professora do COGEAE, iniciei uma especialização em Tecnologia da Informação e Comunicação 

em Educação na UNIFIEO-SP, pois, aliado ao estudo sobre o envelhecimento, precisava me aprofundar no uso das 

tecnologias em sala de aula.  

 

A Internet estava ―entrando nas residências‖. Defendi arduamente em sala de aula a necessidade de implantação de 

uma nova linguagem, o ―Internetês‖, que deveria ser ensinada pelos professores, aprendida pelos jovens e aplicada somente 
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no ambiente virtual, porque acreditava que num futuro não muito distante que tal linguagem seria utilizada ―indevidamente‖ no 

cotidiano. Aprendi, também, sobre software educacional e, como não poderia ser diferente, criei em uma das disciplinas o ―B 

a BIT do Computador‖, um software em linguagem Flash para ser utilizado com adultos e idosos. Seu objetivo era apresentar 

e desmistificar o uso de teclado e mouse de uma maneira muito descontraída: para mim, ―ele é show!‖  
 

Como trabalho final, a monografia desenvolvida apresentou em seu tema o ―Software Educacional: Conscientização, 

Transição e Implantação‖, cujos objetivos eram entender e interpretar o contexto da educação em relação ao uso de software 

educacional; identificar e resolver problemas provenientes da fase de transição e implantação do software educacional e 

orientar as escolas na escolha de software educacional. Estávamos num momento de grande questionamento sobre a 

substituição do professor pelo computador e, mais uma vez, minhas ideias foram consideradas exageradas.  Esse curso 

propiciou-me o conhecimento de vários softwares para trabalho com especiais e, na prática, pude utilizar o DOS-VOX com 

um aluno portador de deficiência visual. 

 

Quando comecei a trabalhar com idosos, iniciei um processo de observação e escuta: os alunos tinham uma idade a 

partir de 50 anos, mas a grande maioria era acima de 60 e, em cada local, eu trabalhava com um público diferenciado. Na 

Faculdade Aberta, tínhamos a nata de SBC; no Centro de Referência do Idoso, a população mais carente; na Faculdade 

Interação Americana, os dois públicos e na UNIA-Santo André, um público maior de donas de casa. Em 2007 comecei a 

atender em domicílio a idosos que queriam entrar nos portais da era computacional sem sair de casa. Todos estes alunos 

apresentavam um grau de dificuldade inquietante. Passei a compartilhar tais inquietações com uma amiga e sentia o forte 

desejo de me especializar, de me aprofundar no estudo do processo de envelhecimento. E foi assim que essa amiga, Maria 

Aparecida de Souza Rosa, ajudou-me a preparar o projeto sobre informática e terceira idade, que foi apresentado no ano de 

2008 na PUC-SP, quando iniciei a investigação científica no Programa de Pós-Graduação Stricto Sensu em Gerontologia da 

PUC-SP. No começo sentia-me como ―Alice no país das maravilhas―, caída em uma toca de coelho para (...) um lugar 

fantástico povoado por criaturas peculiares3, onde o concreto torna-se abstrato e o abstrato, concreto. Ou seja, meus 

conhecimentos empíricos a favor do estudo teórico, a teoria aliada à prática.  

                                                           
3
  Encontrado em 23 outubro de 2010, em: http://pt.wikipedia.org/wiki/Alice_no_País_das_Maravilhas. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Alice_no_Pa%C3%ADs_das_Maravilhas
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Quando iniciei os estudos sobre o envelhecimento estava certa de que escreveria sobre informática e terceira idade. 

Contudo, o tema ainda não estava definido, queria investigar de forma mais aprofundada o uso da internet pelos idosos e o 

que realmente procuravam no ambiente virtual. 

 

A primeira questão que me intrigava era saber o que os idosos acessam na internet, por quê e para quê. Mas navegar 

por navegar, onde ir? Será que a pessoa idosa tem condições de aprender novos instrumentos para acessar a Internet nas 

diversas formas existentes? Qual a real contribuição que a Internet promove aos velhos? Naquele momento, a meu ver, a 

Internet era utilizada única e exclusivamente com o objetivo que se me apresentava: um grande mar para se entrar, sem 

saber aonde e para que ir, mas ir... Aventurei-me desgovernadamente junto com meus alunos, sabendo que tinha que ir, mas 

para onde com eles? Também não sabia. 
 

Em 2009, já cursando o mestrado, fui convidada a participar de uma pesquisa sobre Ambiente Virtual de 

Aprendizagem para Terceira Idade – AVA, um estudo sobre a qualidade de vida e o uso da Internet, realizado pela 

Universidade Católica de Brasília (UCB/DF) e a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP) através do Curso 

Avançado de Aquisição de Novas Linguagens e Navegação para Idosos que foi criado.  
 

A partir daí, pude iniciar esta pesquisa que tem como objetivo principal verificar se poderia existir qualidade de vida no 

ambiente virtual. Eram tidos como objetivos específicos da pesquisa: 

 Aferir a influência das tecnologias de aprendizagem em Ambiente Virtual de Aprendizagem voltado ao estado de 
saúde; 

 Contribuir para a experimentação do espaço virtual para a sociabilidade; 
 Contribuir para a formulação de políticas educacionais que levem em conta o bem-estar e a qualidade de vida 

da pessoa idosa; 
 Desenvolver estratégias para o empoderamento tecnológico às pessoas idosas de novas linguagens 

computacionais. 
 

Este trabalho de pesquisa de mestrado originou-se desse curso, uma experiência pedagógica que ocorreu de junho a 

agosto de 2009, em sala de aula virtual, por meio de acesso, leitura e participação em Fórum e Chat com idosos dos estados 

de São Paulo, Distrito Federal, Minas Gerais, Espírito Santo, Pará, Rio de Janeiro e Argentina.  
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A fim de verificar o objetivo principal da pesquisa colocada, foram selecionados 33 sujeitos (21 mulheres; 13 homens), 

com idade igual ou superior a 60 anos, usuários da Internet, que responderam a um questionário com 29 perguntas (fechadas 

e abertas) sobre qualidade de vida, por meio dos instrumentos de avaliação de qualidade de vida, chamado de WHOQOL 

(World Health Organization's Quality of Life Instrument), da Organização Mundial da Saúde, a escala foi validada no Brasil 

como WHOQOL-OLD e BREF. Como dito antes, o objetivo era de avaliar a qualidade de vida dos idosos antes e depois de 

utilizarem o Ambiente Virtual de Aprendizagem, a fim de verificar se haveria melhora em sua qualidade de vida, a partir de 

sua ligação, como usuários, à tecnologia da aprendizagem. 

 

Nos próximos capítulos, serão discutidos mais detalhadamente os demais aspectos desta minha pesquisa de 

mestrado. No Capítulo I, abordo a evolução tecnológica, relativamente a alguns equipamentos eletro-eletrônicos e suas 

funcionalidades chegando até a chamada Convergência Digital e o Ambiente Virtual. No Capítulo II, trato da educação a 

distância que vem ganhando terreno no Brasil e de suas consequências, no caso de se pensar a pessoa idosa. O Capítulo III 

trata do foco de minha pesquisa de mestrado, que é propriamente o Curso de Aquisição de Novas Linguagens e Navegação 

para Idosos em Plataforma Moodle4. Neste capítulo são apresentadas as etapas do curso que compreendem: 
  

Fórum de Apresentação e dois chats;  

 Módulo Cidadania com Fórum de 4 questões e dois chats;  

 Módulo Qualidade de Vida com Fórum de 4 questões e dois chats;  

 Módulo Interação Social com Fórum de 4 questões e dois chats;  

 Módulo Produtos e Serviços com Fórum de 4 questões e dois CHATs;  

 

Ao término do Capítulo III, apresentamos os resultados e discussões acerca das análises feitas dos instrumentos 

validados WHOQOL, da Organização Mundial da Saúde, a escala validada no Brasil WHOQOL-OLD e BREF em suas 

múltiplas facetas. Em considerações finais, apontamos as tendências computacionais mostradas pelas pessoas idosas. 

                                                           
4 

O Moodle é um Sistema Open Source de Gerenciamento de Cursos - Course Management System (CMS), também conhecido como Learning 

Management System (LMS) ou um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) aprendizado eficazes. 
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Capítulo I – Da evolução tecnológica ao ambiente virtual 

 

―A minha Olivetti ficou na mesma mesa do meu computador. Tenho-lhe afeição. Mas, olhando-a de vez em quando, 

não posso deixar de reconhecer que ela está prestes a fazer parte do rol dos aparelhos que o avanço tecnológico, 

num passado não muito remoto, vai tornar obsoleto.‖  

Gilson Nascimento (2000: 54) 

Um novo cenário se abriu nas últimas décadas do século XX e na primeira década do XXI, consolidando neste período 

mudanças substantivas nos estatutos da ciência, da tecnologia e da própria cotidianidade da vida. Nesse sentido, seguimos a 

afirmação de Lyotard (2002: vii): 

 

O que de fato vem (...) ocorrendo é uma modificação na natureza mesma da ciência (e da universidade) provocada 
pelo impacto das transformações tecnológicas sobre o saber. A consequência mais imediata desse novo cenário foi 
tornar ineficaz o quadro teórico proporcionado pelo filósofo (leia-se metafísico) moderno (...). O cenário pós-moderno 
é essencialmente cibernético-informático e informacional (...). Neste cenário, predominam os esforços (científicos, 
tecnológicos e políticos) no sentido de informatizar a sociedade (...); o cenário pós-moderno começa a vê-la [a 
ciência] como um conjunto de mensagens possível de ser traduzido com "quantidade" (bits) de informação (...).  

 

Lyotard (2002) e Lévy (1993) descrevem o modo de acesso à cultura da informação: ela se dá agora por meio do 

computador, do telefone celular, com a informática tornando-se uma nova "pele" do homem, gerindo nossas relações com o 

meio e com as outras pessoas. A informática passa a ser, assim, considerada como um instrumental; como se fosse novas 

lunetas através das quais se veria o mundo de uma forma diferente.  
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Isso tudo exige que se acompanhe o avanço tecnológico, o surgimento de novos ―aparelhos‖ na chamada 

―Convergência Digital‖; e ao mesmo tempo ter que compreender como um simples aparelho de MP31 é capaz de armazenar 

tantas informações: seja as do tipo textos que, durante muitas décadas, eram redigidos em máquinas de escrever; seja 

aquelas em músicas que eram executadas em vitrolas, utilizando-se um grande disco de vinil; seja aquelas em fotos que 

eram capturadas por máquinas manuais que utilizavam filmes negativos, ou ainda nos gigantescos aparelhos telefônicos que 

foram reduzidos primeiramente para gigantescos aparelhos celulares e agora otimizados para aparelhos que cabem na palma 

da mão...  

 

 

 

1.1 – Gerações Tecnológicas 

 

A menção ao avanço tecnológico geralmente é iniciada com breves históricos a partir do surgimento dos equipamentos 

que antecedem os primeiros computadores pessoais. No entanto, pouco se fala sobre as várias gerações de computadores e 

seus componentes, o que tentaremos fazer a seguir. 

A Primeira Geração de Computadores é considerada a geração das válvulas dos anos de 1927 a 1952. Os 

computadores apresentavam um grande porte, utilizavam válvulas, consumiam grande quantidade de energia e sofriam 

superaquecimento (Figura 1). Sua principal funcionalidade era representar um bit de informação, ou seja, um estado, ligado 

ou desligado. Cada bit2 era composto por 8 válvulas. Armazenavam-se informações em cartões perfurados (Figura 2). 

 

                                                           
1
 MP3 é a sigla de Moving Picture Experts Group 1 (MPEG) Audio Layer 3. Trata-se de um arquivo de computador extremamente comprimido (assim 

como um arquivo do tipo ".zip"). Este formato é utilizado para a gravação de áudio (músicas). 
2
 Bynari Digit – menor unidade de informação armazenada ou transmitida por computador. 
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Figura 1: EDVAC – 1948 - 1ª Geração de Computadores     Figura 2: Cartão perfurado 

 

Essa Primeira Geração de Computadores surgiu na década de 20, utilizando a mesma tecnologia empregada nos 

aparelhos televisores: a válvula. Uma pessoa idosa nascida nessa época teria hoje 90 anos, mas com certeza ainda não 

teria, nos anos vinte, conhecido o televisor. 

Na Segunda Geração de Computadores há uma troca das válvulas pelos transistores - dispositivos mais rápidos com 

baixo custo e mais resistentes que as válvulas -, em um período de aproximadamente dez anos, de 1954 a 1962 (Figura 3). O 

transistor foi o responsável pela revolução eletrônica, pois consumia menos energia; também utilizado para representar os 

estados: ligado ou desligado, zero ou um. Cada transistor substituía dezenas de válvulas. 
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Figura 3 - 1º transistor e transistores 

Já nas décadas de 50 e 60, com a descoberta dos transistores, as pessoas idosas foram protagonistas do mundo 

televisivo: assistiam a transmissões, em tempo real, de reportagens e programas variados, nas cores preto e branco. 

Também já ouviam vinil em toca-discos.  

 

A partir da Terceira Geração de Computadores, surgem os Circuitos Integrados – CIs. Consistia esse mecanismo em 

encapsular dentro de um mesmo circuito mais de um transistor (Figura 4). Os primeiros CIs armazenavam de 8 a 10 

transistores. Surge então a denominação chip3. A partir desta geração o termo byte4 começa a ser utilizado.  

                                                           
3
 Chip: circuito eletrônico miniaturizado composto por dispositivos condutores. 

4
 Byte: unidade de medida para especificar tamanho ou capacidade de memória de computador. Cada byte contém 8 bits. 
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Figura 4: Imagem de circuito integrado 

Em 1965 a empresa IBM apresenta o IBMS/360, um computador completamente transistorizado. A tecnologia recebe o 

nome de SLT – Solid Logic Technology, com os computadores podendo realizar vários processamentos simultâneos.  

 

 

 

 

 

 

 

Figura 5: Microcircuito 
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Nesta década de sessenta foi iniciado o uso da informática para fins comerciais. Surgiram as transmissões de TV em 

cores no mundo. As pessoas idosas presenciavam a chegada de uma novidade. Já nos anos 70, passou a ser possível ter 

em casa um televisor preto e branco. Algumas pessoas utilizavam papel celofane colorido para assistir aos programas em 

duas cores.  

Nessa mesma época o principal botão de controle, tanto do rádio como da TV, era o de sintonia, uma peça que 

girávamos para sintonizar nosso desejo televisivo ou radiofônico. O conceito era mesmo o de um botão, uma peça em 

formato redondo. 

Ainda na década de 70 as técnicas de integração evoluem para outras classificações. A partir da Quarta Geração de 

Computadores, a classificação VLSI – Very Large Scale Integration, padrão de microcircuitos da IBM (Figura 5), permite a 

realização de operações em bilionésimos de segundo, com milhares de transistores em um único chip (Figura 6). Ocorre o 

surgimento do microprocessador e de linguagens cada vez mais semelhantes à linguagem humana. A partir desta Geração 

nasce a teleinformática, a transmissão de dados entre computadores utilizando uma estrutura em redes. 

 

 Figura 6: CHIP 



 

27 
 

A Quinta Geração é a caracterizada pelo uso de Circuitos Integrados em uma escala muito maior de integração, 

permitindo a criação de computadores menores e de microprocessadores, como o F-100 (Figura 7). 

 

Figura 7: F-100 

Entre as décadas de 70 e 80 vimos acontecer uma verdadeira revolução tecnológica. Algumas novas tecnologias 

começam a ganhar espaço nas residências, entre estas os aparelhos de Vídeo K7, Walkman, TV com controle remoto, 

computadores pessoais, entre outras. Para as pessoas idosas inicia-se um momento bastante tenso; eis aqui o que podemos 

caracterizar como exclusão tecnológica, pois para boa parte dos idosos é iniciado um momento de domínio de novas 

nomenclaturas, sinais e símbolos incompreensíveis. 
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Apresentamos a seguir na Figura 8 um breve histórico da Evolução da Microinformática a partir da Quarta Geração. 

 

Figura 8: Linha do tempo da tecnologia e da automação 

Nos anos 80 e 90 o computador começa a se tornar um eletrônico indispensável nas residências; seu custo passa a 

ser reduzido e, assim, começa sua popularidade. Junto a ele novos aparelhos vão surgindo e, a partir destes, migramos para 

a convergência digital, ou convergência virtual (Figura 9). 

 

Figura 9: a convergência virtual 
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A convergência de aparelhos para um único capaz de suportar som, imagem e voz (Figura 10). A convergência no 

ambiente virtual que permite a apresentação da informação por texto, por som ou por vídeo. 

 

Figura 10: A convergência de mídias 

 

Figura 11: iPhone – iPod – Computador compactado – iPad  

É chegada a década 2000: aparelhos moderníssimos com tecnologia de ponta, mas que apontam e desapontam a 

pessoa idosa (Figura 11). 

Compreender e acompanhar todo esse avanço da tecnologia é uma tarefa complicada para muitos especialmente para 

os idosos, pela velocidade com que as coisas foram mudando (e estão mudando) nas três últimas décadas, contrariamente 

ao ritmo muito mais ameno de décadas anteriores.  
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Até porque esse avanço acelerado nos últimos anos foi atropelado pela velocidade e pelas ininterruptas mudanças em 

equipamentos, uns sendo simplesmente descartados, outros se tornando peças de museu, o que configura o que é ―viver 

neste mundo digitalizado”. É como se algo viesse de repente acontecendo, impedindo os idosos de entender ou até mesmo 

de habitar num mundo que até há pouco tempo era seu território, e que ora os obriga a se deslocarem de uma para outra 

tecnologia.  

Segundo Rosa Maria Pedro (1996: 53) pesquisadora do uso de tecnologias da educação, de novas tecnologias, 

Já se tornou quase óbvio diagnosticar a época em que vivemos como um momento único na história da 
humanidade, onde o ritmo frenético das descobertas científicas e o poder ilimitado da tecnologia vêm promovendo a 
substituição da antiga ordem dos saberes e das representações por novos modos de conhecimento e novos estilos 

de regulação social.  
 

Lévy (2005) já assinalava que vivíamos, de fato, uma "mutação antropológica", em que a utilização cada vez maior de 

computadores dava vida a um novo estilo da humanidade, quando começava a se esboçar o semblante do homo 

informaticus. Num período de perto de vinte anos, o mundo evoluiu afetando desde a expressão até os comportamentos 

humanos. 

As mudanças são tantas que nossas formas de interagir com as outras pessoas vêm sendo pautadas pelas novas 

tecnologias de comunicação, trazendo a uns a surpresa pelo inauditismo das mudanças e a outros o sentimento de perigo 

diante do fato de deixarem de ser os homens que sempre foram.  

Uma nova maneira de ler, ver e ouvir a informação, de adquirir produtos e serviços, de comunicar e de interagir com 

familiares, amigos e com a sociedade é o que decorre de mais visível do avanço tecnológico... Então, ao idoso, em uma 

desejada relação profícua com os novos meios comunicacionais — objeto de investigação nesta pesquisa —, fica o desafio 

de como ele continuará se deslocando por esses novos espaços contemporâneos de vivências. Não é fácil adquirir outras 

habilidades para o expressar, o interagir, nos novos mecanismos de comunicação, nas novas tecnologias. Isso se ele quiser 

continuar dialogando com netos, filhos, amigos ou com o próprio mercado de trabalho e não se sentir um ser ultrapassado 

nesta era da pós-modernidade. 
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O processo de informatização é, antes de mais nada, um novo modo de pensar e refletir a realidade da informação, 

que pode mudar a visão de mundo e das coisas a que se estava habituado. A pessoa idosa percebe que, para se adaptar a 

esse novo mundo, é preciso que alguém a auxilie, que a ajude a encontrar uma forma de ―dominar‖ tal ―revolução 

tecnológica‖.  

Vislumbramos que esse auxílio e apoio aos idosos existem, sim, especialmente ao se construir um Ambiente Virtual de 

Aprendizagem adaptado e pensado para a iniciação de pessoas idosas, levando em conta as suas dificuldades e as suas 

necessidades mais imediatas de comunicação, até mais de se sentirem respeitadas neste novo mundo que se descortina 

com o uso maciço da internet. Falamos aqui do empoderamento digital. 

 

1.2 - A História da Internet  

 

Se pensarmos nas origens da Internet, verificamos que ela nasceu da necessidade de comunicação entre bases 

americanas militares durante a Guerra Fria5, mesmo que o Pentágono fosse deletado do mapa por um ataque nuclear. 

Anteriormente à ARPANET6, os americanos já dispunham de uma rede de ligação entre os departamentos de pesquisa e as 

bases militares. Toda a comunicação passava por um computador central que se encontrava no Pentágono. Entretanto, no 

caso de se pretender derrotar os Estados Unidos da América, bastava lançar uma bomba no centro computacional que 

imediatamente o sistema de comunicação vigente entraria em crise, tornando os Estados Unidos extremamente vulneráveis a 

qualquer outra ameaça. 

  

                                                           
5
 Período histórico de conflito de ordem política, militar, tecnológica, econômica, social e ideológica entre Estados  Unidos e União Soviética. 

6
 Advanced Research Projects Agency Network: Rede Operacional de Computadores à base de comutação de pacotes. 



 

32 
 

Passada a ameaça da Guerra Fria, concluiu-se de que não haveria mais necessidade de manter isolado o ARPANET. 

Foi permitido seu acesso aos cientistas que, mais tarde, o cederam para as universidades americanas e, sucessivamente, 

ligaram-no a universidades de outros países, permitindo seu acesso inclusive aos usuários domésticos, até que mais de cinco 

milhões de pessoas já estavam conectadas com a maior rede de comunicação mundial. 

 

Atualmente, é considerado o maior sistema de comunicação desenvolvido pelo homem. O conteúdo da rede é bem 

atraente, oferecendo serviços de informação, comunicação e utilidade pública, está ao alcance de todos, desde que se utilize 

um computador conectado à Internet. 

  

A Internet possibilitou diversos usos, inclusive da sua tecnologia para a educação. Assim nasceu a expressão 

―Ambiente Virtual de Aprendizagem‖, utilizado para a aplicação da Internet à Educação a Distância, tema que trataremos a 

seguir no Capítulo II. 

 

 

 

1.3 - Ambiente Virtual 

 

A palavra ―ambiente‖ segundo o dicionário Aurélio eletrônico, expressa o sentido de um espaço que congrega seres 

vivos ou coisas. Pode ser considerado também como um lugar, um sítio, um espaço ou até mesmo um recinto. A frequência a 

um ambiente define o estilo de uma pessoa, e o que faz um determinado ambiente ser importante ou valioso para as pessoas 

são suas ofertas, sejam elas econômicas, estéticas, filosóficas, sentimentais etc. Um ambiente também proporciona um 

espaço territorial ou mental de uma ou mais relações. Podemos entender o ambiente como um espaço onde há a interação 

de uma ou mais pessoas.  

 

Em um computador, o ambiente está relacionado às ações e aos processos que um determinado programa pode 

executar. Seu funcionamento é baseado em um sistema operacional capaz de comportar ou receber programas e aplicativos 
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que interagem dentro desse mesmo ambiente. Cada novo espaço é capaz de apresentar essas características; sendo 

considerado ambiente aquele fisicamente real ou aquele virtualmente real. No âmbito virtual, o ambiente está relacionado a 

todo e qualquer espaço criado para a interação entre as pessoas. Entendemos que, independentemente do ambiente ser real 

ou virtual, pode-se nele proporcionar uma real interação entre as pessoas. 

Na expressão ―espaço virtual‖, "virtual‖ é compreendido como ―potência ou faculdade, de fazer alguma coisa‖, ligada 

ao campo das potencialidades de cada indivíduo e de sua capacidade ou disponibilidade de condições essenciais à 

realização de algo, permitindo, nesta acepção, concretizar "em ato" sentimentos e interações sociais talvez até jamais 

vivenciadas. 

De acordo com Levy (2009), há várias abordagens a respeito da noção de "virtual". Dentre elas, destacamos a 

concepção filosófica, em que o virtual é concebido como a possibilidade de existir sem estar presente fisicamente. Sem a 

presença física, mas por meio da criação de um avatar, uma persona virtual, um ser livre do determinismo biológico, tal qual o 

descreve Levy:  

Meu corpo pessoal é a atualização temporária de um enorme hipercorpo híbrido, social e tecnobiológico. O corpo 
contemporâneo assemelha-se a uma chama. Frequentemente é minúsculo, isolado, separado, quase imóvel. Mais 
tarde, corre para fora de si mesmo, intensificado pelos esportes ou pelas drogas, funciona como um satélite, lança 
algum braço virtual bem alto em direção ao céu, ao longo de redes de interesses ou de comunicação. Prende-se 
então ao corpo público e arde com o mesmo calor, brilha com a mesma luz que outros corpos-chamas. Retorna em 
seguida, transformado, a uma esfera quase privada, e assim sucessivamente, ora aqui, ora em toda parte, ora em si, 
ora misturado. Um dia, separa-se completamente do hipercorpo e... (Levy, 1996: 33). 

 

O avatar pode ser uma representação humana, gráfica, de um usuário do sistema de computador, que interage por 

imagem, por voz ou até mesmo por texto no ambiente virtual, como se pode ver caracterizado nas Figuras 12 e 13 abaixo: 
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Um "ambiente virtual" pode ser concebido como um espaço de diálogo entre pessoas distantes geograficamente, mas 

que ao mesmo tempo estão presentes na comunicação escrita ou oral, sendo complementadas pela presença visual desses 

avatares. Em termos mais diretos, arriscamos dizer que o que é "virtual" é o real irreal (com ausência de substância material) 

que permite a interação real (o diálogo efetivo) do irreal (o avatar) com o real (os participantes), que são também avatares. 

Reforçamos a identificação de Wallace (2001: 26-30) de seis ambientes virtuais presentes na Internet, cada qual com 

sua própria característica: 

 

1. AMBIENTE WEB [World Wide Web] - conhecido como WWW ou WEB, este ambiente é a própria REDE, uma 

combinação de bibliotecas, quiosques, guias, jornais, shoppings, enciclopédias, catálogos, agendas, currículos 

pessoais etc. Trata-se de um ambiente de buscas de todos os tipos, descentralizado, interativo e passível de 

expansão ilimitada. 

 

Figura 13:  Avatar do Yahoo Figura 12 – Avatar do Orkut 
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2. AMBIENTE E-MAIL [correio eletrônico] – trata-se, sobretudo de um meio de comunicação interpessoal com remessa 

e recebimento de correspondências entre familiares, amigos, colegas de trabalho, empresas, pesquisadores e assim 

por diante. Ao lado de salas de bate-papos, o e-mail é hoje o mais popular ambiente virtual. 

 

3. FOROS DE DISCUSSÃO ASSÍNCRONOS – aqui se forma um ambiente para discussão de temas específicos, listas 

de grupos e assim por diante. As relações são continuadas e movidas por interesses comuns. 
 

4. AMBIENTE CHAT SÍNCRONO – trata-se dos ambientes em salas de bate-papos entre varias pessoas 

simultaneamente ou em ambiente reservado. Têm vários formatos no estilo de uma conversação em tempo real. 

 

5. AMBIENTE MUD – o nome vem dos jogos que tinham esses nomes e eram jogados por pessoas que formavam 

uma rede de jogadores. Há outros, como Second Life, que permitem a criação de avatares 

 

6. AMBIENTES DE ÁUDIO E VÍDEO [VIDEOCONFERÊNCIAS] – são ambientes em que se tem vídeo e voz síncronos 

e servem a várias finalidades, particularmente para conferências. 

 

A essa relação podemos acrescentar outros ambientes virtuais: 

 

1. AMBIENTES VoIP [Voice over IP] – tecnologia que permite a comunicação de voz utilizando a Internet: Skype, Ipad, 

MSN, Ibook. 

 

2. AMBIENTES DA REDE SOCIAL [compartilham dados e informações] – Atualmente abarcam em seu ambiente 

todos os serviços acima descritos. 

 

Sob o ponto de vista da informação, o ambiente virtual não deixa de ser um lugar substancial de trocas a partir do uso 

de mecanismos informacionais variados, sendo os mais conhecidos, o E-mail, Orkut, MSN, Blogs, Chats, dentre outros, 

conforme o indica Santos (2003: 223): 
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Um ambiente virtual é um espaço fecundo de significações onde seres humanos e objetos técnicos interagem, 
potencializando assim a construção de conhecimento, logo a aprendizagem. Entendemos por aprendizagem todo 
processo sociotécnico em que os sujeitos interagem na e pela cultura, sendo esta um campo de luta, poder, 
diferença e significação, espaço para construção de saberes e conhecimento. As tecnologias digitais podem 
potencializar e estruturar novas sociabilidades e consequentemente novas aprendizagens. 

 

Nas palavras de Lanier (1989; 126), um dos futurólogos promotores do ambiente virtual: (...) quando a realidade virtual 

for amplamente difundida, ela não será considerada como um meio de apreensão da realidade física, mas antes como uma 

realidade suplementar. A realidade virtual nos abre um novo continente. 

 

Em um ambiente virtual ou ―ciberespaço‖, o espaço-tempo cibernético deve ser constituído, em suas possibilidades de 

armazenamento e acesso, num só lugar, relativamente a questões como a qualidade de vida, a cidadania, a interação social 

e os produtos e serviços. Para Nascimento (2000: 82) é ―como um canal através do qual o usuário penetra virtualmente, 

assim que o deseja (...), sorvendo através da tela um mundo de conhecimentos e informações das quais não podemos 

prescindir no mundo atual‖.  

 

Entre os espaços virtuais aqui citados destacamos o espaço AVA- Ambiente Virtual de Aprendizagem na plataforma 

Moodle.  

  
 

O MOODLE é um software livre que foi desenvolvido em 1999 pelo professor e cientista computacional, o australiano 

Martin Dougiamas; é utilizado por instituições de ensino em todo o mundo. Permite a criação de cursos online de apoio 

Figura 14: Logomarca 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Software_livre
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à aprendizagem, configurado em um espaço virtual de colaboração e participação direta, em que os usuários/alunos podem 

trocar saberes a partir da participação em Fóruns, CHATs  e em atividades propostas pelo professor-tutor.  

 

Baseia-se na pedagogia sócio-construtivista que é pautada em quatro conceitos-chave: 

 

1. Construtivismo — teoria pedagógica que sustenta que as pessoas constroem ativamente novos conhecimentos à 

medida que interagem com o seu ambiente; 

2. Construcionismo — que sustenta que a aprendizagem é particularmente eficaz quando se dá construindo alguma 

coisa para que outros experimentem; 

3. Construcionismo Social — que amplia o conceito anterior para um grupo de pessoas que constroem algo para 

outras que, de maneira colaborativa, criam assim uma cultura de "coisas" compartilhadas, assim como de 

significados compartilhados; 

4. Ligado e Separado — quando o objeto de observação é a motivação das pessoas em uma determinada 

discussão de assuntos. 

 

Segundo Dougiamas, (...) não só trata a aprendizagem como uma atividade social, mas focaliza a atenção na 

aprendizagem que acontece enquanto construímos ativamente artefatos (como textos, por exemplo), para que outros os 

vejam ou utilizem7. 

 

 O ambiente Moodle apresenta-se como um grande aliado ao acesso às tecnologias para a pessoa idosa. Para 

Azevedo, ―O idoso é testemunha viva da dissolução das antigas fronteiras e da conquista de novas tecnologias pelo mundo 

virtual da comunicação”8. 
 

                                                           
7
 Encontrado em: http://docs.moodle.org/pt/Hist%C3%B3ria_do_Moodle Acesso em 28 fev 2011 às 8h30. 

8 DIAS, Celina. O velho no ciberespaço: sociabilização nos blogs de cidadãos acima de 60 anos. 2009. 104 f. Dissertação (Mestrado em 

Gerontologia) – Programa de Estudos Pós-Graduados em Gerontologia, Pontifícia Universidade Católica -SP, São Paulo, 2009. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Aprendizagem
http://pt.wikipedia.org/wiki/Construtivismo
http://pt.wikipedia.org/wiki/Construcionismo
http://pt.wikipedia.org/w/index.php?title=Construcionismo_Social&action=edit&redlink=1
http://docs.moodle.org/pt/Hist%C3%B3ria_do_Moodle
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Após essas considerações sobre espaços virtuais de ensino/aprendizagem em que se destacou o espaço AVA 

(Ambiente Virtual de Aprendizagem) na plataforma Moodle, podemos dizer dos conteúdos temáticos valorizados nesse 

espaço, envolvidos na presente pesquisa.  

 

As questões mencionadas anteriormente — qualidade de vida, cidadania, interação social e produtos e serviços — 

podem ser estudadas, dentre outras, em um ambiente virtual ou ciberespaço, constituindo as categorias de análise que 

pautam a interpretação das respostas dadas pelos sujeitos de pesquisa selecionados para esta investigação de mestrado. 

Categorias que serão caracterizadas em suas implicações com a população idosa, adiante, no capítulo III. 

 

No capítulo II, a seguir, tratarei de explicitar o que se entende por Educação a Distância na sua articulação com a 

inclusão digital de pessoas idosas.  

 

 

Capitulo II – Educação a Distância (EAD)  

 

Segundo Moran (2009), falar de Educação a Distância (EAD) é referir-se a um grande escopo de aplicabilidade, entre 

elas, a educação continuada, o treinamento em serviço, a formação supletiva, a formação profissional, a qualificação docente, 

a especialização acadêmica, a complementação dos cursos presenciais. A nosso ver, isso significa falar especialmente de 

ambiente virtual, de ensino/aprendizagem, de inclusão digital e tantas outras coisas que nos remete à defesa da dignidade 

humana e da cidadania. 

 

Ambiente virtual, ensino/aprendizagem, inclusão digital são temáticas que pretendem ser investigadas nessa 

dissertação de Mestrado em Gerontologia, porque se ligam à problemática da pessoa idosa confrontada ao acelerado avanço 

tecnológico dos últimos tempos.    
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Configura-se a EAD projeção inovadora das novas tecnologias, que surgiram no final do século XX e início do XXI — 

das quais trataremos no Capítulo III —, e que se tornaram imediatamente um tema de grande importância social, com ampla 

aplicabilidade e de abordagem em várias dimensões, com consequências em sua viabilidade e em sua inevitabilidade.  

 

Inevitabilidade, porque não há como não aproveitar intensamente, na área da educação, as condições tecnológicas 

possibilitadas pela Internet, de que tratamos no Capítulo I, que fazem combinar o ensino presencial com o virtual.  

 

Viabilidade, porque a educação on line possibilita que pessoas possam voltar a estudar sem sair de suas próprias 

casas, o que faz com que a continuidade nos estudos, ainda que em âmbito virtual, dissemine-se no núcleo familiar, podendo 

envolver pais e filhos, ao lado das pessoas idosas.  

 

A EAD recebe de Moran (2009)9 uma explicitação que mostra a mudança que ela sofreu no decorrer do tempo: 

 

A educação a distância está se transformando, de uma modalidade complementar ou especial para situações 
específicas, em referência para uma mudança profunda na educação como um todo. É uma opção importante 
para aprender ao longo da vida, para a formação continuada, para aceleração profissional, para conciliar estudo e 
trabalho. 

 

Verifica-se que a Educação a distância não se efetiva de forma tranquila na sociedade brasileira. Segundo Moran 

(2009),  

 
Ainda há resistências e preconceitos e ainda estamos aprendendo a gerenciar processos complexos de EAD, 
mas aumenta a percepção de que um país do tamanho do Brasil só pode conseguir superar sua defasagem 

                                                           
9
 Moran, José Manuel. (2009). Propostas para melhorar nossa educação a distância. Encontrado em 20, outubro, 2010, em: 

http://www.eca.usp.br/prof/moran/propostasead.htm. [Texto baseado em: Moran, José Manuel. (2009). Modelos e avaliação do ensino superior 
a distância no Brasil. Revista ETD-Educação Temática Digital da Unicamp, 10(2).Campinas (SP).  

http://www.eca.usp.br/prof/moran/propostasead.htm
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educacional através do uso intensivo de tecnologias em rede, da flexibilização dos tempos e espaços de 
aprendizagem, da gestão integrada de modelos presenciais e digitais. 

 

Moran (2009) também explicita consequências da EAD sobre o próprio processo educativo presencial. Nessa direção, 

ele diz: 

 

A educação a distância está modificando todas as formas de ensino e aprendizagem, inclusive as presenciais, 
que utilizarão cada vez mais metodologias semi-presenciais,  flexibilizando a necessidade de presença física, 
reorganizando os espaços e tempos, as mídias, as linguagens e os processos. 

 

As palavras seguintes de Moran (2009) nos mostram as inúmeras possibilidades de atividades via EAD: 

 

Há um crescimento gigantesco dos cursos por satélite com teleaulas ao vivo e um tutor ou monitor presencial por 
sala, em polos, mais apoio da Internet e de tutoria online. Essas instituições estão crescendo rapidamente 
chegando a dezenas de milhares de alunos rapidamente. É um modelo que mantém a figura do professor e a 
flexibilidade da auto-aprendizagem. Há cursos que combinam material impresso, CD/DVD e Internet. Há cursos 
para poucos e muitos alunos; cursos com menos ou mais encontros presenciais. 

 
2.1. Ensino/aprendizagem a distância 

 

A EAD é referida, em termos mais específicos, como o processo de ensino-aprendizagem a distância, mediado por 

tecnologias, ligando professores e alunos que estão separados espacial e/ou temporalmente. Ou seja, um 

ensino/aprendizagem em que professores e alunos não estando juntos fisicamente - como ocorre via de regra em qualquer 

situação tradicional de ensino - estão, porém, conectados, interligados por tecnologias, principalmente as telemáticas, como a 

Internet. Quando também poderiam estar sendo utilizados outros meios como o correio, o rádio, a televisão, o vídeo, o CD-

ROM, o telefone, o fax e tecnologias similares.  

 

Pensando-se no ensino/aprendizagem a distância via Internet, pode-se conceber esse processo como um ambiente 

com recursos informáticos, visando facilitar o aprendizado pelos alunos, com a vantagem de prever operações simples, 
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facilmente adquiridas, para que qualquer pessoa, especialmente a pessoa idosa, com um mínimo de conhecimentos em 

informática, possa participar, por exemplo, de Fóruns, Listas de discussão, elaborar sua Agenda de Atividades, comunicar-se 

com amigos, parentes; enfim, participar de muitas atividades produtivas e promissoras on line, o que antes não lhe seria 

permitido. 

 

É preciso que se tenha em conta, porém, no caso do ensino/aprendizagem a distância, aquilo a que os teóricos 

alertam: “(...) que a tecnologia não pode ser tomada em si mesma como critério definidor do ato pedagógico que se quer 

instituir. Faz-se necessário explicitar a concepção de Educação que fundamenta o processo ensino-aprendizagem”. 

(Carvalho, 2005: 39).  

 

E além disso, explicitar o papel a ser exercido pelo professor – que não pode ser excluído de um processo educativo 

que se quer competente – assim como o do aluno que vai assumir uma nova postura diante do conhecimento. 

 

A respeito do papel do professor no ensino/aprendizagem à distância, Moran (2010) explicita o perfil de um professor 

qualificado para esse processo educativo a distância:  

 
Uma boa escola precisa de professores mediadores, vivos, criativos, experimentadores, presenciais e virtuais. De 
mestres menos falantes, e mais orientadores. Precisamos de uma escola que fomente redes de aprendizagem, 
entre professores e entre alunos. Onde todos possam aprender com os que estão perto e longe, conectados 
audiovisualmente. Aprender em qualquer tempo e qualquer lugar, de forma personalizada e, ao mesmo tempo, 
colaborativa.10  

 

Diante da questão de como qualificar professores para atuarem na sistemática do ensino/aprendizagem a distância, 

Moran (2010) também faz propostas: 

 

                                                           
10

 Moran, José Manuel. A distância e o presencial cada vez mais próximos. [Entrevista publicada em Folha Dirigida: 
http://ead.folhadirigida.com.br/?p=2343, em 25 de maio de 2010]. Encontrado em 19 de outubro de 2010, em: 
http://www.eca.usp.br/prof/moran/proximos.htm. 

http://ead.folhadirigida.com.br/?p=2343
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O professor demora em torno de dois anos – numa pesquisa feita na França – para dominar as tecnologias e 
poder utilizá-las no seu planejamento e avaliação. Há um longo caminho de aprendizagem como usuário e depois 
como educador. O importante é começar com recursos simples – um blog, por exemplo – e ir tornando mais 
complexas as atividades, aos poucos, para que se sinta seguro de que faz sentido o que está se propondo...  

 

Ainda sobre o papel do professor no processo de ensino/aprendizagem em EAD, Moran (2009) vai dizer que: 

 
Na EAD o aluno poderia ter seu orientador (...). Esse orientador seria o principal interlocutor responsável pelo 
percurso do aluno, com ele definiria as disciplinas mais adequadas, as atividades mais pertinentes, os projetos 
mais relevantes(...) cursos mais síncronos e outros mais assíncronos, alguns com muita interação e outros com 
roteiros predeterminados, uns com mais momentos presenciais enquanto que outros acontecem na WEB. Essa 

flexibilidade de processos e modelos é fundamental para avançar mais... 

 
Sobre o papel do aluno no ensino-aprendizagem a distância, esse aluno, concebido como um aprendiz-criativo, será 

também protagonista de uma aprendizagem flexível e compartilhada com seu orientador (o professor, agora visto também 

como um aprendiz). Ações de ensino/aprendizagem que nem mais precisarão se dar necessariamente entre as quatro 

paredes de uma sala de aula, mas em bibliotecas, pátios, ou outros espaços abertos de aprendizagem. 

 

 

 

2.2 - Inclusão digital de pessoas idosas 

 

Os mitos que foram construídos sobre os velhos: que eles não aprendem, que não mudam, que são conservadores, 

estão caindo por terra. Portanto, os que envelhecem não podem e nem querem ser excluídos da luta pela 

construção de uma nova sociedade, uma vez que os sistemas que conhecemos não respondem adequadamente às 

exigências de um novo tempo.(...) (Medeiros, 2001:7) 
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Os dizeres acima justificam e estão em sintonia com o que propôs a Organização das Nações Unidas (ONU) para 

vencer mitos e crenças errôneas sobre os idosos, ao enfatizar, como fundamental à pessoa, o direito à informação e à 

comunicação, essenciais para o exercício da cidadania na longevidade.  

 

A partir da década de 90 a comunicação contribuiu para a inclusão da pessoa idosa na sociedade, especialmente 

mediante a construção de novas identidades etárias. O Plano de Ação Internacional para o Envelhecimento, escrito na cidade 

de Madri (2002), provê o marco legal para incorporar a discussão sobre o envelhecimento da população no debate 

internacional em relação à implementação de políticas para responder ao desafio de construir uma sociedade para todas as 

idades. O Plano vela por um entorno propício e de apoio para as pessoas idosas, favorecendo o desenvolvimento da 

comunicação como primeiro direito humano. 

 

Vimos surgir, desde então, a necessidade de elaboração de propostas e projetos atrelados à difusão do conhecimento, 

cujo acesso à informação deve servir como meio para favorecer uma sociedade inclusiva. A Internet permite a descoberta de 

novas e outras tantas possibilidades de agir e interagir com o outro, experimentar novos formatos de interação, se redescobrir 

como ser atuante de saberes no ciberespaço e no universo virtual. O espaço virtual pode potencializar o conhecimento de 

cada indivíduo e sua capacidade ou disponibilidade de, concretizar "em ato", sentimentos e interações sociais jamais 

vivenciadas. 

 

Se por um lado o alto número de indivíduos idosos apresenta novas demandas para a sociedade que deve se preparar, 

em todos os níveis para essa realidade que está se instaurando; por outro lado, as pessoas que envelhecem, ou que já estão 

vivendo essa etapa da vida, estão cada vez mais empoderadas, e como tal buscam melhorar sua qualidade de vida. Uma das 

principais formas desse ―empoderamento‖ é o conhecimento, que tem tido como referência as Tecnologias de Informação e 

Comunicação (TICs). 

 

Não faz muito tempo eram comuns as seguintes perguntas: Como incluir o idoso na era digital? Quantos foram 

alfabetizados ou tiveram acesso a máquinas de escrever? Será que prefeririam deixar o computador para os netos? 

Acreditava-se que não.  
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A resposta, porém, tinha sido dada pelos próprios idosos, e que se consubstanciava na expressão de um idoso: “Tenho 

medo do computador, parece um bicho-de-sete-cabeças". Atualmente o computador já é utilizado por uma grande parcela da 

população idosa. Claro que não se pode cair ―(...) noutro equívoco: supor que a informática é a „solução final‟ para os 

problemas da humanidade, entendendo que, sem o computador, não é possível produzir uma existência coletiva digna‖ 

(Cortella, 2005:106).  

 

A pesquisa sobre o uso das Tecnologias da Informação e da Comunicação no Brasil,11 desenvolvida pelo Comitê 

Gestor da Internet no Brasil e concluída em 2007, traz dados que mostram um crescimento relativamente à posse de 

equipamentos e ao acesso à internet, de 17% e 13%, em 2005; 20% e 15% em 2006 e 24% e 17% em 2007, 

respectivamente. Entre a maioria dos novos usuários estão os idosos, o que nos faz perguntar se essa nova aquisição 

tecnológica e a aprendizagem de nova linguagem modificaram sua vida.  

 

A pesquisa mostrou que, entre a maioria dos novos usuários da Internet, estão as pessoas idosas, o que levanta o 

questionamento se essa aquisição tecnológica de aprendizagem, que utiliza uma nova linguagem, é capaz realmente de 

trazer a melhoria da qualidade de vida para os idosos. Assim, a população idosa que ficou excluída do processo de inclusão 

tecnológica, está despontando hoje na busca por interação com outras pessoas, utilizando o computador e a Internet.  

 

Começar a utilizar o computador é uma difícil tarefa para quem já passou dos 50 anos, pois não é simplesmente se 

apoderar de uma nova tecnologia, mas, pelo contrário, é começar do zero, quando se ouve a palavra ―tecnologia de 

informação e comunicação‖. Como a tecnologia não se restringe ao uso tão somente do computador e, sim, a tudo que diz 

respeito a aparelhos eletrônicos, ela acaba por se apresentar de maneira muito complexa para estas pessoas. Muito se diz 

sobre a inclusão digital e, consequentemente, a inserção na atualidade de pessoas idosas é o caminho correto para o 

empoderamento de novas tecnologias. 

 

                                                           
11

 Encontrado em 20 de outubro de 2010, em  http://www.cetic.br/. 

http://www.cetic.br/
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Como marco dessa tecnologia, podemos dizer que ela ocorreu na década de 90, no surgimento dos primeiros telefones 

celulares e caixas eletrônicos bancários. Víamos despontar um aparelho que permitia a conversação em qualquer local com 

outro telefone (fixo ou móvel), e ao mesmo tempo a redução de longas filas com o uso dos caixas eletrônicos bancários.  

 

Na contramão desse avanço, as pessoas idosas ignoraram a chegada desses caixas eletrônicos e se dirigiam até o 

atendente, na boca do caixa, enfrentando longas filas por medo tanto da tecnologia quanto do não saber.   

 

Nesta mesma época, os computadores pessoais começavam a ganhar cada vez mais espaço nas residências, 

tomando lugar dos aparelhos simples de rádios portáteis e, as pessoas idosas se viam diante de máquinas ―assustadoras‖, 

intocáveis e complicadas.  

 

Para os maiores de 50 anos, iniciar um novo aprendizado era ir além do uso restrito da máquina, era assumir a 

necessidade de atualizar-se, de ir além de si mesmo, de vencer tanto as barreiras tecnológicas, quanto às do passado, um 

passado de aparelhos eletrônicos não tão complicados. Começava então um novo desafio: o de aprender a usar o 

computador. 

 

Os filhos e os netos, em geral, foram os primeiros professores, mas logo se percebia que a escolha não tinha sido a 

melhor, pois estes ―mestres‖ eleitos dominavam o computador para si e não para ensinar aos mais velhos. O preconceito era 

eminente ao julgar que ―computador não era coisa para pessoa idosa‖, fazia parte do presente, do futuro e não do ―passado 

dos velhos‖. Atualizar-se pra quê? 

 

A partir daí dois novos caminhos se apresentaram ao idoso: desistir ou tentar aprender em alguma escola de 

informática. Muitos deles escolheram a primeira opção a de não aprender, de acreditarem que computador era ―coisa‖ para 

jovem. Quantas e quantas vezes ouvimos: ―Eu não quero saber de computador, eu não preciso disso‖. Os idosos que 

escolheram a segunda opção enfrentaram a discriminação imposta pelos jovens nas salas de aula de cursos de informática 

particulares.  
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Para os novos usuários de computadores os objetivos buscados nas aulas estavam as seguintes premissas: manter a 

mente em atividade; vigiar-se pela não-acomodação; desvelar a si próprios novos mundos; vencer os obstáculos informáticos; 

e não estar alheios às novas tecnologias. Um depoimento de uma aluna idosa, que colhemos ao longo da experiência com o 

ensino de informática para pessoas idosas, ilustra estas premissas: 

 

É gratificante participar da era digital, poder falar de igual para igual com os filhos e neto, perder o medo, ganhar 

familiarização com o computador e suas terminologias, ter mais confiança nas próprias ações de uso do computador, 

recuperar a auto-estima, dinamizar a memória e atualizar-me. 

 

Vencida a primeira barreira a da informatização, nesse período de inclusão da pessoa idosa, observa-se que já não se 

torna tão difícil acessar a conta bancária, utilizando caixas eletrônicos, quiosques em supermercados, terminais para consulta 

de preços, entre tantos outros recursos computacionais que fazem parte hoje do nosso cotidiano. 

 

Difícil até certo ponto foi levar o idoso a aceitar que, se ele pôde conviver de forma medianamente tranquila com as 

outras mudanças ocorridas no mundo, tais como: o rádio, a TV, o telégrafo, telefone etc. — algumas vezes, ignorando-as, 

outras vezes, deixando-se envolver por elas —, ele poderia também passar a se envolver com a informatização para que esta 

não precisasse ser sentida como ―um bicho de sete cabeças‖.  

 

Entretanto, como promover a aproximação das pessoas idosas aos equipamentos das novas tecnologias? Segundo 

Kachar (2010: 144-145),  

 

Em pesquisas (Kachar, 2006, 2009) sobre a interação da terceira idade com a informática, dentro de estruturas 

de ensino e aprendizagem adequadas e específicas ao perfil do aluno, mostram-se as possibilidades de 

desenvolvimento de habilidades para uso do computador. 

 

A autora continua a explicitar como pode se dar a inserção dos idosos dentro das práticas informáticas, no fragmento a 

seguir: 
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As pessoas da terceira idade necessitam de um tempo maior e seguem um ritmo mais lento para aprender a 
manipular e assimilar os mecanismos de funcionamento desses artefatos (Kachar, 2003, 2009), seja para o uso 
pessoal e cotidiano ou em atividade profissional. Estes aparelhos nem sempre apresentam uma interface 
amigável ao universo e às características do idoso, considerando o tamanho e o tipo de fonte, o tamanho dos 
ícones, o contraste nas cores, assim como, o design de interação, onde este último necessitaria ser mais intuitivo 
(Moro, 2010). Desta forma, acaba ocorrendo uma subutilização desses recursos pelo público mais velho, que não 
se restringe aos celulares, mas aos diversos artefatos como os computadores que implicam na decodificação da 
linguagem digital. (Kachar, 2010: 136).  

 

Concordamos com Kachar em grau, número e gênero, pois o aprendizado da pessoa idosa é de fato mais trabalhoso, 

porque esta pessoa não se contenta com explicações superficiais como os jovens, há uma necessidade de correlação entre 

outros equipamentos. Por exemplo, para ensinar o uso do mouse, fazemos a relação com um carrinho desgovernado que gira 

em todos os sentidos, então brincamos primeiro com o carrinho e depois esclarecemos que este mesmo carrinho é uma 

extensão de nossa mão, e por ele escolhemos o alvo de nosso desejo na tela do computador. É interessante salientar que as 

pessoas idosas tenham sido precursoras na tecnologia touch screen, pois por inúmeras vezes presenciamos os dedos ávidos 

tocarem a tela em substituição ao mouse. 

 

Para um jovem, a tecnologia se impõe e, este, sem receios acessa os intermináveis botões de comando simplesmente 

por uma ação autônoma e livre de qualquer restrição. Para a pessoa idosa até mesmo a palavra botão deve ser re-construída 

para que ele entenda o conceito de botão no computador.  

 

Mas, falando verdade, a novidade das novas tecnologias, que mudam a cada dia (novos celulares com internet, TV, os 

ipods etc.) não deixam de continuar sendo um obscuro objeto de desejo de muitos de nós... ainda que não os saibamos 

manipular, ainda que não possamos fazer uso de toda a sua embutida potencialidade.  

 

Para a pessoa idosa, a realidade é outra bem diferente daquela dos mais jovens; usar das novas tecnologias passa a 

ser mesmo ―um bicho de sete cabeças‖, até que o computador e seus componentes similares possam ser ―domados‖. Esse 

fenômeno de ―informatofobia‖ ou rejeição ao avanço tecnológico (Cortella, 2005:106), é um medo que pode gerar rejeição a 
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qualquer equipamento com botões e, em decorrência, ser bloqueador à exploração dos espaços virtuais da 

contemporaneidade.  

 

Kachar (2010) explicita bem concretamente as formas de como se pode orientar os idosos para a inserção nas novas 

tecnologias:  

 

Os cursos de inclusão digital [aos idosos] necessitam estar configurados de acordo com o perfil da população, 
com atendimento específico e, com turmas pequenas e de mesma faixa etária, para promover o acesso e a 
capacitação do uso destes recursos tecnológicos. Outra perspectiva é constituir espaços de alfabetização e 
letramento digital no currículo dos programas voltados para indivíduos de 45 anos ou mais, como as 
universidades abertas à maturidade(...) Devem ser respeitadas as condições de entendimento e interesse do 
público [idoso], com vistas à inclusão no contexto das evoluções tecnológicas, numa aproximação gradativa e 
progressiva com o universo digital que se dissemina em todos os setores da sociedade. (Kachar, 2010: 145). 

 

Kachar (2010) indica, por fim, os desdobramentos da inclusão digital dos idosos: 

 

Incluindo essa população [idosa] na dinâmica de transformação tecnológica, aumentando o grau de autonomia, 
constituindo novos projetos de vida na direção do exercício da cidadania e do bem-estar na maturidade. (Kachar, 
2010: 145). 

 
Conforme sugere Kachar, em novos projetos de vida, a partir da ideia de que os conhecimentos ora adquiridos podem 

e devem ser postos a serviço do bem-estar geral, da melhoria da qualidade de nossas condições de vida no dia a dia. Onde 

chegaremos com nossos idosos nas práticas internáuticas, de sua inserção em um ―ambiente virtual‖, é o desafio que nos fica 

nesta empreitada de incluí-los na rede on line...  

 

Tornar-se o domador, enxergar no equipamento um aparato tecnológico, desmistificar, ou simplesmente saber utilizá-lo 

propicia à pessoa idosa o empoderamento tecnológico e uma abertura para novos espaços virtuais, uma nova experiência 

outros desafios, como os ambientes virtuais de ensino/aprendizagem, como observamos nas expressões utilizadas pelos 

próprios idosos participantes do Curso de Aquisição de Novas Linguagens e Navegação para Idosos. 



 

49 
 

Cap. III - Curso de Aquisição de Novas Linguagens e Navegação para Idosos 

 

O planejamento, organização, desenvolvimento e implantação do curso à distância é um trabalho teórico e prático de 

desenvolvimento das fases de um projeto em EAD.  

 

A partir dessa dinâmica é que o projeto do referido curso que foi planejado e implementado fez parte da presente 

pesquisa, onde eram previstos alguns encontros presenciais entre a pesquisadora e os alunos idosos, bem como todas as 

demais atividades com realização virtual, ou seja, segundo o que está estabelecido como EAD. Esse curso pertencia a um 

projeto de pesquisa mais amplo denominado de ―Atenção à Saúde e à Qualidade de Vida dos Idosos‖, financiado pelo CNPq 

e pela Fundação de Apoio à Pesquisa do Distrito Federal (FAP-DF), realizada em parceria entre a Universidade Católica de 

Brasília (UCB) e a Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP). 

 

A ―Qualidade de Vida‖, que constitui um dos eixos norteadores da presente pesquisa, é expressão que vem sendo 

empregada com múltiplos significados, na área da saúde, mas com tendência mais significativa para se considerá-la como 

um reflexo das condições de saúde, denotadoras de seu impacto sobre a capacidade de um indivíduo viver plenamente. No 

âmbito pedagógico, configura-se a existência de espaços que permitem avanços conceituais muito particulares. 

Transcendendo os referenciais de qualidade da educação permanente, incorpora-se, às práticas pedagógicas, a 

possibilidade de qualificar dimensões relativas à saúde em suas várias facetas: a física, a emocional, a espiritual, a ambiental 

e a experiência de um convívio social fundamentado em crenças pessoais e valores condizentes com uma aprendizagem que 

se pode dizer como emancipatória, promotora da cidadania e da ética. 

 

O curso - contemplado em nossa investigação de Mestrado em Gerontologia - destinou-se às pessoas idosas que já 

navegavam pela internet e que, usufruindo dos conhecimentos ora adquiridos no curso, fossem capazes de tomá-los para si, 

a fim de perceberem uma melhoria em sua qualidade de vida, a partir da reoperacionalização de tais informações. 

 

O curso no formato de ―Curso de Extensão‖ para Idosos, na modalidade de EAD, com ênfase na Qualidade de Vida, 

destinou-se a pessoas acima de 60 anos, usuárias da Internet, pôde oferecer uma base teórico-prática fundamental aos 
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principais mecanismos para o cuidado básico da saúde de uma pessoa idosa, que vão desde o reconhecimento de sintomas 

das principais doenças que podem lhe acometer, até noções de limpeza, higiene e cuidado com o corpo.  

 

O curso propôs uma estrutura curricular capaz de propiciar às pessoas idosas a formação de competências no 

exercício de cuidados, atividades lúdicas e outras formas de aprendizagens que poderiam contribuir para o desenvolvimento 

das capacidades imprescindíveis à qualidade de vida, apostando numa ação  educativa comprometida com a cidadania. 

 

Ele foi desenvolvido em plataforma Moodle, um ambiente de aprendizagem a distância baseado em um software livre, 

desenvolvido desde sua criação por uma comunidade de centenas de programadores que constituem um grupo de suporte a 

usuários. Atualmente o Moodle reúne uma das maiores bases de usuários do mundo. 

 

O ambiente Moodle apresenta em sua filosofia educacional o construtivismo, considerando-se que o conhecimento é 

construído na mente do estudante a partir dos saberes adquiridos em função de seu próprio interesse. O curso nesse 

ambiente é exclusivamente centrado no aluno e não no professor que funciona, não como fornecedor absoluto de 

conhecimentos, mas como um orientador de estudos interessantes à formação de seus alunos. 

 

A partir de tais pressupostos, podemos afirmar que essa construção em rede de conhecimentos se dá pela articulação, 

por um lado, de uma colocação de questões-problema e, de outro, da hipotetização e da busca pessoal de cada aluno pelo 

encaminhamento de soluções possíveis, em uma construção de saberes solidária e em permanente avanço. Dizendo de 

outro modo: tem-se no professor o papel de mediador das relações entre a problematização de conhecimentos, a 

hipotetização e busca de suas soluções; e o aluno, como um aprendiz, cujo acesso ao saber se dá de forma muito autônoma, 

com liberdade suficiente para aplicar sua criatividade, contribuindo ativamente para a construção coletiva daqueles 

conhecimentos.   

 

Kachar (2005) dá seu testemunho de como opera a construção de conhecimentos na internet, no caso de se ter como 

interactantes as pessoas idosas, cuja relação com a navegação virtual tem particularidades diferentes e exige, portanto, 

condições também específicas a essa faixa etária, conforme os dizeres da pesquisadora: 
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O processo de interação da terceira idade com o computador, num ambiente educacional especialmente preparado 

para promover suas potencialidades, aparece nesta temática como fundamental. Podem-se utilizar estratégias 

pedagógicas específicas para que o idoso possa alfabetizar-se com a nova linguagem e dominar os recursos 

básicos da tecnologia. O estudo revela que o interesse da terceira idade pela Informática está vinculado à 

necessidade de atualizar-se e incluir-se na sociedade. O recurso tecnológico apresenta-se como um desafio que, 

sendo conquistado, demonstra a capacidade de aprender do idoso e o seu universo subjetivo refletido nas suas 

interações com outras pessoas. A pesquisa quer destacar as transformações do aprendiz, envolvido com o exercício 

de cidadania de reconstruir uma nova imagem social.12 

 

Para o desenvolvimento de uma tecnologia adaptada à realidade dos idosos, a que se intitulou Ambiente Virtual de 

Aprendizagem, com um estudo sobre a qualidade de vida desses idosos ligada ao uso da Internet, foi preciso em primeiro 

lugar realizar um diagnóstico, por meio do qual se pretendeu conhecer as necessidades e interesses de tal população. Em 

uma primeira etapa foram abordadas 128 pessoas idosas que já faziam uso do computador, da Internet e de outras 

tecnologias que podiam ser identificadas como aprendizagem (64 sujeitos do DF e 64, de SP). Nessa primeira fase foram 

utilizados questionários semi-estruturados, a fim de se conhecer a utilização da Internet que permitisse viabilizar a construção 

de um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA). 

 

A aplicação do questionário (Anexo I), ocorreu no período de julho de 2008 a fevereiro de 2009. Os sujeitos foram 

escolhidos via convite pessoal, enviado por e-mail, em diversas formas de chamada: (i) visitas domiciliares a idosos que 

mantém vínculos com os Programas de Mestrado de Gerontologia em São Paulo e em Brasília; (ii) fixação de cartazes nas 

rampas de acesso da PUC-SP e UCB (Apêndice I); (iii) convites verbais para os alunos do Curso de Informática do Centro de 

Referência do Idoso; (iv) para alunos da Faculdade Aberta para a Terceira Idade, estes dois últimos oriundos da vizinha São 

Bernardo do Campo; (v) outros foram contatados via rede social das pesquisadoras; (vi) outros ainda via sala de bate-papo 

UOL, que congrega um grupo de idosos que se encontram pessoalmente a cada três meses na Casa de Bailes Carinhoso, na 

cidade de São Paulo. Neste último endereço, estivemos pessoalmente presente, quando aplicou-se o questionário àqueles 

que manifestaram interesse em participar (Apêndice II). Foi criado um convite virtual (Apêndice III) enviado por mailing dos 

                                                           
12

 Fonte: HTTP://www.portaldoenvelhecimento.net/pforum/ewe3.htm. Acesso em 15 de julho de 2009. 

http://www.portaldoenvelhecimento.net/pforum/ewe3.htm
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serviços www.yahoo.com.br, www.hotmail.com e www.gmail.com. A este convite, alguns responderam e marcaram local e 

data para encontro e aplicação do questionário, o que ocorreu para alguns no Centro de Referência de São Bernardo do 

Campo e para outros na residência dos próprios interessados. Em Brasília (DF), sob a orientação do prof. Dr. Vicente Paulo 

Alves, a aluna de Mestrado em Gerontologia, Maria Aparecida Santana, utilizou o convite (Apêndice IV), aplicou o mesmo 

questionário, com os mesmos critérios, cujos resultados tornou-se uma dissertação de Mestrado com o título ―O idoso e a 

internet: uma relação possível‖, defendida em abril de 2010.  

 

A proposta da pesquisa também foi apresentada em um evento intitulado ―Tecnologias", pelo Núcleo de Estudo e 

Pesquisa do Envelhecimento (NEPE/PUC-SP), a fim de captar outros participantes interessados na pesquisa, utilizando-se 

em todas as aplicações o modelo anexo de Questionário (Apêndice V) e do Convites inicial (Apêndice VI).  

 

No total, 128 pessoas idosas, de 60 a 89 anos (85 mulheres e 43 homens) usuários da Internet, para responder ao 

questionário que levantou as necessidades e interesses desses sujeitos de pesquisa em relação ao uso da Internet.  

 
O tratamento dos dados e respectivas análises estatísticas foram realizados com o auxílio do software Excel e depois 

interpretados segundo as categorias de análise levantadas. 
 
  Dos entrevistados, observamos que as 85 mulheres e os 43 homens (95%) acessam o computador de suas casas, 

contra apenas 7 que o acessam de Lan House. Do total, 65% estavam entre 60 e 69 anos, 23% na faixa de 70 a 79 anos e 
12% entre 80 e 89 anos. Em relação ao grau de escolaridade, 38% tinham o 2º grau completo, 32%, superior completo, 13% 
Pós-Graduação. Apenas 2% tinham pré-primário e 5%, primário. Em relação ao estado civil, 48% eram casados, 30% viúvos, 
12% separados, 7% solteiros e 3% divorciados.  A maioria vive com a família: com cônjuge e filhos 26%; só com o cônjuge, 
25%. Dos entrevistados, 27% moram sozinhos, 19% com filhos(as) e 3% com outros parentes. 

 
Do total de participantes, 86 eram provedores da família. Em relação à renda familiar, 39% recebiam de R$ 1.000,00 a 

R$ 2.000,00, 31% mais de R$4.000,00 e 23% de R$ 2.000,00 a R$ 4.000,00. Apenas 9% deles responderam que recebiam 

de R$500,00 a R$1000,00 e 3%, menos de R$ 500,00. Dos 128 entrevistados, 29% recebiam aposentadoria no valor de R$ 

1.000,00 a R$ 2.000,00 mensais, 20%, de R$ 500,00 a R$ 1.000,00 e 18% disseram não receber aposentadoria. 

 

http://www.yahoo.com.br/
http://www.hotmail.com/
http://www.gmail.com/
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As respostas obtidas na primeira etapa da pesquisa nos permitiram classificá-las em quatro blocos temáticos: a) 

Cidadania; b) Interação Social; c) Qualidade de Vida; e d) Produtos e Serviços, os quais orientaram os conteúdos do Curso a 

serem trabalhados virtualmente. 

 
Na temática Cidadania, foram agrupados temas como: inclusão e exclusão digital-social; educação continuada; 

mercado de trabalho; expressão pessoal; necessidades digitais. Na temática Qualidade de vida, incluíram-se temas como: a 

qualidade de vida propriamente dita com o uso da Internet; mudanças físicas; saúde psicológica; capacidade de 

aprendizagem; trabalho. Em Interação Social, os temas agrupados foram: mostrar-se ao outro; relações familiares, amorosas 

e sociais; lazer; ampliação da sociabilidade. Em Produtos e Serviços agrupou-se a temática da Internet como ferramenta de 

busca e utilização de seus recursos; acesso a contas bancárias, compras e cursos. 

 

 

 

 

3.1 – Em busca dos sujeitos  

 

Em maio de 2009 iniciamos o recrutamento de candidatos ao curso virtual. Na cidade de São Paulo, encarregou-se 

disso a pesquisadora Gisnelli Bataglia Mincache e, em Brasília, a mestranda Maria Aparecida Santana, sob orientação do 

Prof. Dr. Vicente Paulo Alves. Ao final do recrutamento, chegou-se a um total de 33 sujeitos, das seguintes procedências do 

Brasil (estados de São Paulo, Distrito Federal, Minas Gerais, Espírito Santo, Pará, Rio de Janeiro)  e da Argentina. As 

exigências para a participação no curso foram: ter idade igual ou superior a 60 anos; ter computador com conexão Banda 

Larga e sistema operacional Windows a partir da versão 98; e ter disponibilidade de acesso à Internet com horário marcado. 

  

 Convites não-formais também foram enviados aos contatos de um serviço de correio utilizado pelas pesquisadoras 

somente para alunos (Anexo VIII). Após o envio, tímidos retornos começaram a surgir em relação a indagações sobre o curso 

virtual, o que ele seria e como iria acontecer. Depois, as respostas passaram a serem sobre distâncias territoriais, instruções 
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para formas de acesso, ter MSN que era uma das exigências, e até escolaridade. Tanto em Brasília como em São Paulo, na 

ocasião foi enviado por mailing das pesquisadoras, um texto explicativo sobre o curso: 

 

Trata-se de pesquisa científica promovida pela Universidade Católica de Brasília, sobre Ambiente Virtual. Na 1ª  

etapa aplicou-se questionário com 29 questões sobre Internet em 60 idosos de SP e 60 de Brasília. A partir 

dessas respostas foi elaborado um curso em Ambiente Virtual de Aprendizagem, que terá apenas idosos, que 

tratárá de 4 temáticas: Qualidade de vida, Interação social, Cidadania e Produtos e Serviços. O curso terá 

duração de 2 meses, sendo que o aluno deverá dedicar-se 6 horas semanais, de acordo com seus horários. No 

final de cada módulo haverá um encontro em MSN para discussão com o professor de Brasília. O curso foi 

desenvolvido em ambiente MOODLE. Recebi seu endereço eletrônico como indicação de uma pessoa conhecida, 

por se enquadrar ao perfil solicitado. Obrigada e aguardo seu contato. 

 

Transcrevemos abaixo algumas mensagens recebidas por e-mail: 

 

Olá, 

Meu nome é Armando, tenho 63 anos e fiquei interessado em participar da pesquisa, porém não sei navegar na 

internet, só ver e-mail e não uso MSM, tem algum problema? 

Aguardo contato.  

Atenciosamente, Armando Martins. 

 

Este candidato apresentava-nos sua inexperiência na utilização da Internet, ao navegar on line ao utilizar o MSN; 

porém, bastaram alguns telefonemas instrutivos e ele pôde participar normalmente do curso, embora não tenhamos chegado 

a conhecê-lo pessoalmente. 
 

Olá, tomei conhecimento  do curso e estou interessada em participar. 

Meu nome: Maria do Carmo Vilela 

66 anos. 

rata pela atenção. 
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Esta candidata foi bastante decidida, não apresentando nenhum questionamento. 

 

Oi, só vi este e-mail hoje. Ainda precisa de voluntários? Precisam residir em SP, Capital? 

Abraços! 

Leonardo 

 

Vô, tudo bem? 

Pode colaborar com uma pesquisa? É sobre usuários da Internet na maturidade. O nome da pesquisadora é Gisnelli. 

Ela é da Universidade Católica de Brasília e colega de uma ex-professora minha. 

Estou mandando isso para vocês porque, pelo que vejo, você usa bastante Internet, Orkut e MSN. Se esse não for o 

caso, não tem como participar da pesquisa. Me avise. 

Preenchendo a ficha em anexo, reenvie-a para gisnelli@gmail.com, por favor. E acredito que, em breve, ela deve 

entrar em contato com você por e-mail. 

Brigadão! 

Leco. 

 

Alguns contatos foram feitos por netos, via telefone, após enviados aos avós. É importante lembrar que houve a 

procura pelo curso por pessoas com idade inferior a 60 anos, mas que não foram aceitas, por ser um dos critérios 

previamente definidos. 

 

Ex-alunos do Centro de Referência do Idoso em SBC, já usuários da Internet, também foram convidados por nós 

pessoalmente, por telefone e por e-mail. Candidatos de outros estados começaram a contatar-nos, manifestando interesse 

em participar do curso, inclusive uma pessoa do exterior.  

 

Após esse primeiro contato, os idosos preencheram a ficha de inscrição (Apêndice VIII). Encontros presenciais foram 

agendados no Centro de Referência do Idoso com os candidatos de São Bernardo do Campo e para os alunos, cujo contato 

se dava virtualmente, foram enviadas fichas por e-mail. O mesmo ocorreu com os alunos que se mostraram interessados em 

http://br.mc330.mail.yahoo.com/mc/compose?to=gisnelli@gmail.com
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Brasília. Alguns destes alunos não sabiam baixar e preencher a Ficha de Inscrição em formato PDF (® Adobe); então, para 

estes, foi encaminhado em formato de texto corrido. 

 

Foi iniciada uma contagem real dos inscritos e, a partir daí, uma pré-organização cadastral com a utilização do 

Programa Excel (® MS). No total, foram 41 inscritos, sendo que 33 iniciaram o curso, dos que foram contatados pela equipe 

de São Paulo e Brasília. Acreditamos que a desistência de alguns tenha ocorrido pelo fato de ser esta aplicação de 

questionários próxima ao mês de julho, mês de férias escolares, período em que algumas pessoas idosas viajam com 

familiares. No período de 01 a 20 de junho foi iniciado o processo de digitalização das fichas a serem enviadas para Brasília 

para seleção, aprovação e inserção na Plataforma Moodle pelo suporte técnico da Universidade Católica Brasília Virtual. 

  

O curso apresentou em sua estrutura dois encontros presenciais, antes e depois, para aplicação dos instrumentos 

validados, denominados de WHOQOL-OLD e WHOQOL-BREF (Anexo II), aplicados simultaneamente em São Paulo e 

Brasília. 

 

Na primeira quinzena de junho as pesquisadoras receberam do setor de suporte técnico, a senha e o login de aluno 

especial para testar e conhecer o ambiente. Em seguida, todos os logins e senhas de acesso de cada aluno inscrito foram 

enviados via e-mail e confirmado o recebimento via e-mail ou telefone. 

 

No 1º Encontro Presencial aplicaram-se os instrumentos validados WHOQOL-OLD e WHOQOL-BREF. Para os alunos 

cujos contatos foram apenas virtualmente, o instrumento foi enviado e recebido via correio. 

 

Para aplicação do instrumento e apresentação do Ambiente Virtual de Aprendizagem, explicou-se o acesso, o 

preenchimento do perfil, e a entrega do Plano de Ensino (Anexo IX). Foram necessários os dois formatos de Encontro, pois o 

curso tinha alunos em outros estados e em outro país. Os alunos que foram convidados pela equipe de Brasília, realizaram 

seus encontros presenciais ou receberam informações por e-mail eletrônico. Para os alunos de São Bernardo do Campo 

foram disponibilizadas as opções de Encontro Presencial conforme mensagem abaixo: 
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Boa noite, querido aluno virtual,  

Nosso curso vai começar; então estarei no endereço abaixo na quinta, 25/6, das 12h00 até as 17h00h, para nosso 

1º encontro presencial, quando irei apresentar o ambiente virtual, dar informações sobre usuário e senha e irei aplicar 

o questionário; então peço a todos que confirmem sua presença. 
Para quem não puder comparecer, estarei também no MSN amanhã a partir das 9h.Aguardo, iremos fazer somente 

uma apresentação, pois o curso terá início em agosto. 

 

Aos alunos de São Paulo, foi enviada a seguinte mensagem de e-mail: 

 

Boa noite, queridos alunos virtuais,  

Nosso curso vai começar! Estarei na PUC-SP na quarta, 24/6, o dia todo à espera de vocês para nosso 1º Encontro 

Presencial. Irei apresentar o ambiente virtual, entregarei a senha e aplicarei o questionário. Então peço a todos que 

confirmem o horário que irão, liguem amanhã para mim. 

Os dois aparelhos de telefone estarão comigo, caso não encontrem o NEPE. 

 

Aos alunos de outros estados foi enviado o seguinte roteiro: 
 

INTRUÇÕES DE ACESSO: www.catolicavirtual.br 

Clique do lado direito da tela em: AMBIENTE VIRTUAL DE APRENDIZAGEM 

Clique no campo MATRÍCULA e digite: id.aluno    SENHA: 1111 

Clique no botão: ACESSO 

Do lado esquerdo da tela clique em PERFIL 

Depois clique em: EDITAR PERFIL 

Preencha com suas informações. 

Volte à tela e clique no link ―Curso Avançado de Aquisição de Novas Linguagens e Navegação para Idosos" 

Clique em: FÓRUM DE APRESENTAÇÃO PESSOAL 

Clique em RESPONDER. Abaixo e a direita da foto do Prof. Vicente. Role a tela até o final e responda no FÓRUM.  
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Os alunos chegaram para os encontros presenciais em número de dois ou três, sendo possível atendê-los no mesmo 

horário. Muitos não se conheciam e eram apresentados pelas pesquisadoras. Foi um primeiro contato bastante tímido, sem 

muito diálogo, notoriamente com alguns receios. 

 

Ao final do preenchimento do questionário, o Plano de Ensino foi apresentado, objetivando uma leitura individual. 

Tratava-se tão somente de uma apresentação estrutural do curso, quando o aluno observava a clareza das informações, a 

coerência das atividades propostas, o tempo previsto para as mesmas, juntamente com o roteiro simples para o acesso, 

contendo o login e a senha. A partir dessa leitura, o aluno recebeu orientações para o primeiro acesso, como deveria 

navegar, apropriar-se do conteúdo, dedicar-se de 4 ou 6 horas semanais, entrar no curso na hora que quisesse, responder ao 

Fórum e participar do chat. 

 

Para o primeiro acesso em conexão, os alunos deveriam alterar a senha, preencher o Perfil, e inserir sua foto. Houve o 

esclarecimento de que os conteúdos estariam disponíveis a partir da semana seguinte no início do Fórum de Apresentação, 

como acessariam o conteúdo, e como responderiam às perguntas no Fórum. Para isso constava no Fórum de Apresentação 

um item denominado: ―Boas Vindas‖, utilizado para o treinamento da ferramenta e uma aproximação, pois as fotos estariam 

visíveis e seria menos fria a apresentação de cada um. 

 

Mesmo com o conhecimento da Internet, alguns alunos sentiram necessidade de um segundo encontro presencial com 

as pesquisadoras para o acesso, pois se sentiram inseguros.Tratava-se de um ambiente completamente novo para eles. 

 

Apresentamos a seguir o curso tal qual ocorreu, transpondo da tela para o papel: 

 

 Telas de apresentação do curso, seguido do Fórum de apresentação, com a apresentação de todos os alunos. 

 Telas do Fórum Cidadania; Fórum, Chats e observações;  

 Telas do Fórum Qualidade de Vida; Fórum, Chats e observações;   

 Telas do Fórum Interação Social; Fórum, Chats e observações;   

 Telas do Fórum Produtos e Serviços; Fórum, Chats e observações;   



59 

 

 

3.2 - O Curso 

O curso foi coordenado pelo Professor Dr. Vicente Paulo Alves. Os módulos “Cidadania” e “Qualidade de Vida” 

estiveram sob a monitoria do Coordenador. Os módulos “Interação Social” e “Produtos e Serviços”, de responsabilidade 

da mestranda Gisnelli Bataglia Mincache. Em todos os módulos houve a participação tanto da mestranda quanto do 

coordenador. 

 

O conteúdo do curso contempla os interesses e preocupações mais frequentes das pessoas idosas, com ênfase 

para a qualidade de vida, a interação social, a cidadania, a defesa dos seus direitos e o acesso a bens e serviços 

públicos verificados na primeira etapa da pesquisa.  

 

Após a análise dessa primeira etapa, houve a preparação técnica dos conteúdos do “Curso Avançado de 

Aquisição de Novas Linguagens e Navegação para Idosos” na Plataforma MOODLE e a apresentação da Sala de Aula 

virtual. O curso teve início em 11 de julho de 2009 e término em 15 de setembro de 2009.  

 

Para acesso ao conteúdo o aluno deveria entrar no site; apropriar-se do conteúdo da semana; navegar pelos 

sites indicados; responder às questões do fórum; opinar sobre as respostas dos colegas e participar dos Chat´s. 

 

Houve a apresentação de aproximadamente 35 alunos, mas após este primeiro Fórum alguns alunos desistiram 

do curso por inúmeras razões. Frequentaram o curso efetivamente 33 alunos, sendo 21 mulheres e 13 homens. 
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O COMEÇO? PARTE I 

Então...vamos começar: 
 

1. Preciso ligar o computador, (bicho-de-sete-

cabeças), será que consigo, dominar!? 
 

2. Agora preciso entrar na Internet...mundo virtual... 

navegar...navegar! Consegui! Domínio do Ambiente 

virtual! 
 

3. Agora preciso digitar aquele endereço do site da 

Católica Virtual, como faço mesmo? Ah! lembrei: 

clicar na barra de endereços e digitar: 

www.catolicavirtual.br já entendo bem a diferença 

de www e @.  
 

4. Agora deixa ver...hummmm! Ah! claro, devo clicar 

em Ambiente Virtual de Aprendizagem 
 

 

5. Ok...até aqui tudo está certo....estou conseguindo! 

Nem precisei chamar alguém! 

 

 

 

 

http://www.catolicavirtual.br/
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O COMEÇO? PARTE II 
6. Bem, agora é aquela tela que devo colocar meu nome e minha 

senha, vamos ver: 
 

 
 

7. Me lembro bem...ID, é identificador, a identidade, o login, o 

usuário. Nossa! como já conheço várias expressões! Mas 

confesso estou um pouco ansiosa! 
 

8. Entrei!! Consegui!!! Sozinha!! Ai!!! e gora o que devo fazer? 

Calma, deixa me concentrar na tela...eu sei o que devo fazer, 

só um minuto, já encontro...ah! sim aqui está! 
 

9. Curso de Aquisição de Novas Linguagens e Navegação para 

Idosos! Consegui!!!!! 
 

10. Agora é só clicar no Conteúdo Cidadania e me 

APROPRIAR dele...depois responder o Fórum e participar do 

Chat! Será que consigo? Vou pensar nisto depois.!! 
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Tela inicial do curso 
 

Em posse do ID e 

senha os alunos 

entraram e se 

apresentaram no 

Forum de 

Apresentação, 

orientados pelo 

roteiro do primeiro 

acesso. 
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Tela inicial de acesso aos conteúdos e ambientes 
do curso 
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Fórum de 

Apresentação 

Pessoal 
 

A partir da entrada o 

aluno deveria clicar 

em Curso avançado 

de aquisição de novas 

linguagens e 

navegação para 

idosos, onde o 

professor-tutor faz 

uma chamada para 

que todos se 

apresentem e 

escrevam o que mais 

acharem interessante 

sobre sua vida. 

 

Inicio Fórum: 11 de 

julho de 2009 

 

Boas Vindas a todos(as)ao nosso Fórum de Apresentação Curso 
avançado de aquisição de novas linguagens e navegação para 
idosos! Esse Fórum serve de exercício para o uso do "fórum" até 
iniciarmos o 1º Fórum de Discussão, que abriremos nas próximas 
semanas e que discutirá os dois primeiros assuntos do curso. Por 
favor, se apresentem, colocando seu nome, sua formação, sua 
experiência de vida (pessoal e/ou profissional), seus hobies ou 
comida preferida, ou qualquer outra informação que nos ajude a 
conhecer você.  
Editar | Apagar | Responder 

 

Fórum de 

Apresentação 

Pessoal antes do 

início do curso 

por VICENTE PAULO 

ALVES - quinta, 25 

junho 2009, 10:34 

A primeira apresentação foi do Coordenador do curso professor Vicente Paulo Alves, 

que falou de sua formação, atuação profissional e atividades e lazer. Após isso os candidatos 

começaram a participar do Fórum, apresentando-se com seus nomes reais, autorizando os 

mesmos, bem como suas imagens, na divulgação da pesquisa. A pesquisadora se apresentou 

ocorreu mais tarde, após a apresentação de alguns membros do curso. 

  

Alguns alunos de São Bernardo do Campo solicitaram auxílio da pesquisadora para o 

primeiro Fórum. Os encontros foram acompanhados presencialmente sem intervenção da 

pesquisadora. A mesma acompanhou o roteiro apresentado no 1º encontro. A seguir, houve o 

preenchimento das informações. 

 

 

http://moodle2.catolicavirtual.br/course/view.php?id=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/course/view.php?id=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/course/view.php?id=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=777802
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=777802
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=777802
http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=134&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=134&course=9403
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Fórum de Apresentação – 30 alunos 

 

 

Re: Boas Vindas e Apresentação Pessoal 
por VICENTE PAULO ALVES - sábado, 11 julho 2009, 16:43 

  

Eu vou ser o primeiro a me apresentar: Eu sou o Prof. Vicente Paulo Alves, professor no Mestrado de Gerontologia da 
Universidade Católica de Brasília (UCB) e responsável por esta pesquisa, que quer abrir o mundo da Educação a Distância 
(EAD) para as pessoas que buscam melhorar e conhecer ainda mais a vida! Sou  também professor no curso de Filosofia 
da mesma UCB e coordeno o curso de pós-graduação em  Ensino Religioso em EAD. Cursei Filosofia e Teologia na 
graduação e fiz o Mestrado em Teologia Dogmática na Gregoriana de Roma. Há três anos terminei o Doutorado em 
Ciências da Religião pela Universidade Metodista de São Paulo.  
Meus hobbies e preferências são por viagens, conhecer novas pessoas, ver um bom filme (com a família ao lado e um saco 
de pipocas). Gosto de músicas clássicas e músicas românticas que tenham letra. Além disso, gosto de fazer caminhada e 
exercícios físicos. Creio que por enquanto é só. Ao longo do curso, vamos nos conhecendo melhor!  
Prof.Vicente  
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Boas Vindas e Apresentação Pessoal 
por Josefina Roldan - sexta, 26 junho 2009, 15:30 

  

grande prazer de mim lhe conhecer gostaria trocar ideas sob a problematica dos idoso acho o mesmo em todos os paises 
do mundo tenho meu point of view personal quevou explica-lo de ser possivel no congreso de novembro em sao paulo mira 
euc ontestei uma larga explicacao com meu perfil argentina 83 anos meu nome josefina roldan tenho mail  e se deseja 
chatear chocharoldan@hotmail.com  meu mssngr chocharoldan@yahoo.com.ar  meu mail , estudo gosto de fazer novas 
amizades e falar filosofia psicologia. problematica da vida moderna desculpa meu portugues escrito nao e muito bom mais 
espero que vc possa entende-lo espero suas noticiass 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=134&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27264#p777802
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=777806
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=777806
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=777806
http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20553&course=9403
mailto:chocharoldan@hotmail.com
mailto:chocharoldan@yahoo.com.ar
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27264#p777806
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=794248
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=794248
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=794248
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Re: Boas Vindas e Apresentação Pessoal 
por Marlene Grisolli de Carvalho - terça, 30 junho 2009, 22:53 

  

Sou Marlene Gisoldi de Carvalho,sou formada em Letras Pela Fundaçao ABC~-StoAndré desde l977.Trabalhei como 
bancária no extinto Banespa e, hoje estou aposentada.Aproveito e tempo livre que tenho agora para viajar,fazer todos os 
cursos pelos quais me interesso e navegar na internet.  
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Boas Vindas e Apresentação Pessoal 
por Romeu Costa e Silva - quarta, 8 julho 2009, 01:05 

  

Caros colegas de curso, Eu os saúdo, desejando a todos os participantes o máximo proveito. Digo-lhes que somente agora 
estou tendo a oportunidade de começar a me familiarizar com o computador e interagir com outras pessoas. Digo-lhes ainda 
que sou muito lento na digitação, pois em consequência de um A.V.C que sofri em 2001 fiquei com sequelas motoras no 
lado esquerdo. Assim, digito usando somente a mão direita. Portanto, peço-lhes um pouco de paciência comigo. Eu estou 
aposentado, vivo com minha esposa que é maravilhosa e paciente comigo. Tenho 3 filhas lindas e maravilhosas, que 
sempre estão ao meu lado. Infelizmente, não posso mais trabalhar. Fui vendedor viajante por 30 anos. Gosto muito de ler. 
Tenho sempre muitos livros comigo. Gosto de viajar quando tenho oportunidade, principalmente para hotéis fazenda, praias, 
Caldas Novas (águas quentes), para Belo Horizonte e para minha terra, Pará de Minas, para rever os parentes. 
Bem, até breve pessoal, boa sorte e bom proveito a todos! São os meus sinceros desejos! 
Abraços, Romeu 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20541&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27264#p777806
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=794737
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=794737
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=794737
http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20526&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27264#p777806
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=795120
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=795120
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=795120
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Re: Boas Vindas e Apresentação Pessoal 
por Tato Fischer - quarta, 8 julho 2009, 11:07 

  

Olá a Todos! EU SOU Tato Fischer, músico, compositor e cantor, pianista.Fiquei interessado neste fórum estou engatinhando 
nele. Demorei alguns dias pra conseguir entrar, apesar de todo o esforço da Gisnelli, nossa mestra, mas aqui estou. Li as 
mensagens todas postadas e fiquei muito feliz ao saber da diversidade de gente que temos por aqui. E tanta coisa em 
comum! Apesar de estar chegando, já faço um convite: trabalho com dois grupos vocais no ABC paulista que adorarão 
receber os interessados em brincar de cantar um pouquinho: As AMÍDALAS CANTANTES, em Santo André, e o Grupo Vocal 
da OAB (Ordem dos Advogados do Brasil), em São Bernardo do Campo. Às ordens. Aos poucos vou contando mais e 
conhecendo-os mais! Beijo e Luz, Tato 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Boas Vindas e Apresentação Pessoal 
por Maria Vilani de Carvalho - quinta, 9 julho 2009, 21:19 

  

Sou Maria Vilani de Carvalho,estudei mas não me formei em nem uma área sou apenas do lar. Mas gosto de conviver c/ 
pessoas bem informadas p/melhorar meus conhecimentos. Faço hidroginástica, caminhada.Participo de um grupo de terceira 
idade, adoro passear. Curto muito minha familia, tv só programas contrutivos e informativos que são raros. Procuro aproveitar 
bem meu tempo, por isso gostaria de fazer este curso p/ aprender um pouco mais. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Gisnelli Bataglia Mincache - segunda, 20 julho 2009, 19:02 

  

Olá pessoas, estou muito feliz em participar deste projeto e também conhecer novos amigos. Sou professora de informática 
para idosos há 9 anos, formada em Tecnologia da Informação, especialista em TICs em Educação, e mestranda em 
Gerontologia. Neta de italiano com cara de índia, adoro espaguete a bolonhesa regado de um bom vinho....kkkk.  Gosto de 
ler, tenho algumas coleções e SOU APAIXONADA pelos meus alunos...  
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20546&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27264#p795120
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=795136
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=795136
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=795136
http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20542&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27264#p777806
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=795214
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=795214
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=795214
http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20480&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27264#p777802
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=793531
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=793531
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=793531
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Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Maria Isabel Mendes Silva - quinta, 25 junho 2009, 10:40 

  

Sou Maria Izabel Colamarino, educadora aposentada na área da Educação Pública Municipal. Após minha aposentadoria 
iniciei estudos na área das terapias alternativas, hoje trabalho como Terapeuta Holístico. Gosto de estudar, ler, música,  
cristais, plantas e gente. Tenho sete netas, com quem aprendo muito. Envio um grande abraço aos mestres e aos colegas. 
Obs. já havia enviado uma apresentação, porém creio que não soube enviá-la corretamente, então não apareceu. 
 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Arlette Xavier Fenner - terça, 30 junho 2009, 16:29 

  

Assim como você estou feliz em participar do AVA. Sou brasileira, tenho 74 anos, aposentei-me em 1993, porém, continuei 
trabalhando até 2005. Sou Técnica em Contabilidade, falo inglês e trabalhei como Secretária executiva bilingue durante 
cerca de 28 anos. Amava muito o que fazia. Procuro ocupar bem o meu tempo entre os afazeres da casa, incluindo o jardim 
que amo, jogar baralho com amigas uma vez por semana, navegar na internet (nisto não  sou muito ágil), trocar e-mails 
sobre assuntos diversos, etc. Tenho uma família  linda, quatro filhos, quatro netos. Sou viúva há 16 anos e meu filho mais 
velho que é meu dependente mora comigo. Adoro cinema, passear no shopping, comer canjica e beber quentão em festas 
juninas ... reuniões em família, enfim, passear pela aí. Sinto-me feliz e ....... quase realizada ..... 
Espero ser bem sucedida nesse empreendimento. Boa Sorte! 
All the best! 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20524&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27264#p793531
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=793864
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=793864
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=793864
http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20527&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27264#p794245
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=794708
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=794708
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=794708
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Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Maria de Fatima Torres de Queiroz - terça, 30 junho 2009, 22:19 

  

Também estou na expectativa para participar desse Curso. É sempre muito bom conhecermos pessoas e trocarmos idéias 
sobre nossas vivências e experiências. Creio que trará riqueza de aprendizagem para todos nós. Como sempre trabalhei na 
área de comunicação, gosto muito de ver e contribuir para o desenvolvimento e divulgação da informação. 

 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Marlene Montich de Castro - quarta, 1 julho 2009, 09:09 

  

Estou muito feliz de participar desse curso, espero aprender muito com todos vocês. Gosto de ler, de passear, de cuidar de 
orquideas, ir ao teatro, caminhar, nadar e tudo o que é bom. 

 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Aureo de Jesus Aranha - quinta, 2 julho 2009, 13:22 

  

Sou aposentado  faço caminhada duas ou tres x por semana, freqüento Cento de Referência do Idoso  onde participo de 
varias atividades como jogos dança de Salão etc. Pela TV vejo jornalismo, documentarios, e tudo que se refere sobre avanço 
da ciencia. Gosto de todos generos de musicais desde o pop a clássica desde que seja de ótima qualidade. Na net gosto de 
receber e enviar e-mails e pesquisar o  universo do conhecimento. 

 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Carlos Cintra - quinta, 2 julho 2009, 13:26 

  

Estou com boas espectativas nessa participação e conhecer novas pessoas. Sou professor de física aposentado, no 
momento cuido da família as vezes de netos, faço algumas atividades como ginástica duas vezes por semana e caminhadas 
nos outros dias, estou com vontade de fazer cursos que não me tomam muito tempo.  

 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Maxima Aparecida Mendes Conceicao - quinta, 2 julho 2009, 14:51 

  
Sou um pessoa simples, gosto de ler, passear p/ qualquer lugar, conversar  e conhecer novas pessoas e fazer amizades. 

 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Antonio Salvador da Rosa - quinta, 2 julho 2009, 14:53 

  

Estou  apresentando minha alegria de participar deste curso e poder conhecer novos amigos. Tenho 68 anos viuvo há 6, 
gosto de viajar e de dançar com minha namorada. Sou romantico, gosto de assistir um bom filme a dois e ouvir musicas. 

 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Jurandir Alves Trindade - quinta, 2 julho 2009, 16:51 

  

Sou Jurandir A. Trindade, me aposentei como metalúrgico e hoje dedico minha vida com a família, ajudando minha esposa e 
meus filhos no que posso, gosto de me comunicar com meus parentes do interior via internet e gosto muito de ler e assistir 
filmes na tv e passar mensagens e-mail.  

 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Vicentina da Silva Siqueira - sexta, 3 julho 2009, 19:42 

  

Olá pessoal . Sou a Tina. Atualmente preencho meu tempo com vários cursos de dança. Viajo bastante, curto sítio, amigos e 
um bom livro. 

 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso -  
por Luzia Maria de Oliveira - domingo, 5 julho 2009, 23:42 

  

Eu ja trabalhei muito nesta vida, meu último trabalho foi no comércio, por motivos de saúde  tive que interromper minhas 
atividades profissionais. Sou viúva há 11 anos, gosto de viajar, ir a praia, ouvir músicas, pintar telas e fazer alguns tipos de 
artesanatos, gosto de enviar e recebr mensagens. Gosto de estudar e por este motivo vou fazer este curso que vai ser mais 
um desafio que terei pela frente. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso  
por Maria do Carmo Vilela - segunda, 6 julho 2009, 21:06 

  
 Sou Maria do Carmo vilela. Estou ansiosa para  participar desse curso. apesar  de ter pouco estudo, tenho muita gana em 
aprender tudo que possa. conhecimento, é a palavra chave para  entender o mundo e viver melhor. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Armando Martins - segunda, 6 julho 2009, 22:58 

  

Boa noite a todos. Meu nome é Armando Martins, estou aposentado, atuava anteriormente como auditor em uma grande 
instituição bancaria. Tenho 63 anos, gosto de ler, praia, musica e esportes. Como devem ter observado, sou iniciante na 
área da informática, mas desejo aproveitar esta oportunidade para aprender a me comunicar através da computação com as 
pessoas. Um grande abraço a todos, Armando 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Rosalina França Proença - quarta, 8 julho 2009, 00:03 

  

Meu nome: Rosalina França Proença. Fiz o Curso Normal no Instituto de Educação Peixoto Gomide em Itapetininga (SP) e 
formei-me professora em 1963. Exerci o magistério por 10 anos em escolas da zona rural do interior e litoral paulista. 
Trabalhei no IBGE como supervisora PNAD e ingressei no antigo IAPAS através de Concurso em 1978. Em 1979 ingressei 
no Banco do Brasil onde trabalhei por 15 anos, até me aposentar em 1995. Gosto muito de artesanato e estou sempre 
fazendo "arte". Meu passatempo preferido é dançar. Também gosto de estar sempre fazendo ginástica para me manter mais 
ou menos em forma. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Helio de Oliveira - quarta, 8 julho 2009, 17:37 

  

Sou Hèlio de Oliveira,nascido em Montes Claros MG,moro  em Pirapora a 45 anos. Tenho 62 anos,casado a 42 anos com 
uma linda morena,tenho cinco maravilhosos filhos que me deram três genros e uma nora tanbem maravilhosos e oito netos 
lindissimos e muitos inteligentes.Sou motorista aposentado a 15 anos e hoje dedico a minha vida a trabahar em eletrônica de 
tv e audio e nas horas de folga ajudo nas tarefas de casa. 
Gosto de viajar,passear com a familia,assistir um bom filme, ouvir musicas,ir as missas todos os domingos e tambem faço 
partes do Apostolado da oração,estudei ate a setima serie ginasial e estou ansioso para começar este curso. 

 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Maria Cecilia Sevilio D Oliveira - quarta, 8 julho 2009, 22:12 

  

Boa Noite a todos. Sou a Cecília, estou chegando agora. Li algumas apresentações e constatei que nossas expectativas 
com relação ao curso são mto parecidas. Estou ansiosa com o início dessa experiência, envio e respondo emails aos 
amigos, irmãos, filhos, mas achei que nunca iria me comunicar via MSN, "mas agora é pra valer" se não me engano esta 
frase é do Roberto Carlos, enfim mais um desafio...Além do conhecimento desta forma de comunicação, ter a chance de 
conhecer pessoas com as quais eu espero poder trocar informações, idéias, sugestões. Bom agora eu vou ver se o jogo do 
TIMÃO já começou, aqui tb tem uma torcedora louca, louca pelo Corinthians, claro que eu me controlo, afinal sou uma 
senhora, mas louca pelo Corinthians.  
Novos tempos, bons dias!!!  
Cecília 

 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Aluisio Eustaquio da Silva - quinta, 9 julho 2009, 16:59 

  

Sou Aluísio Eustáquio da Silva. É com alegria que resolvi participar desse curso, indicado por minha filha, que é colega de 
curso da nossa mestra Gisnelli. Tenho 60 anos, sou professor de Matemática aposentado, mas continuo na ativa. Resido em 
Juatuba, cidade de 20000 habitantes, a 50 km de Belo Horizonte. Minha esposa, Betty Lopez, também é aluno do curso. 
Espero ser útil nessa empreitada que agora iniciamos. Um abraço a todos. Aluisio 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Betty Lopez da Silva - sexta, 10 julho 2009, 08:21 

  

Olá! Sou Betty Lopez da Silva, mineira de BH e resido em Juatuba, pequena cidade a 50 km de BH. Estou também  muito 
feliz em participar deste projeto e poder conhecer novas pessoas. Sou professora de Português aposentada, sou jornalista e 
acabo de formar-me em Espanhol pela PUC. No dia 19/06 fiz 60 anos e terminei o curso. Minha colação será dia 08/07. 
Minhas paixões: família, viajar, ler e cuidar do jardim de minha casa, que, por sinal, é lindo.   Espero aprender e crescer com 
o curso. Abraços a todos. Betty 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Marcia Ida Bresssanin Ferretti - quinta, 16 julho 2009, 11:13 

  

Olá, pessoal eu sou a Márcia estou entrando hoje na nossa sala, até que enfim! Atualmente estou bem caseira, porém atuo 
como voluntária na igreja do meu bairro como coordenadora da catequese e catequista. Gosto de teatro, música e animais 
como gatos e cachorros. Tenho uma gatinha, a Tica, ela é uma gracinha! Quanto ao curso, estou ansiosa, que bom Conhecer 
várias pessoas e aprender coisas novas! 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Celia Raddi Brentzel - segunda, 20 julho 2009, 18:33 

  

Ola pessoal estou muito feliz em conhecer todos e poder fazer um curso tão diferente. Participo há 3 anos do movimento de 
Viuvas Nossa Senhora da Esperança, nos reunimos duas vezes por mês para várias atividades e também faço 
hidroginastica, adoro paparicar os meus netos. Gosto de ler e fazer bolo para as crianças e para a Gi também. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Jose Romildo Nachbar - terça, 21 julho 2009, 14:30 

  

Sou Jose Romildo Nachbar, 64, aposentado. Nunca estudei em colegio, alfabetizei-me como auto didata, passei minha 
infancia e adolescencia, na zona rural longe de cidades e escolas. Meu nivel de escolaridade é referente ao segundo gráu, 
concluido através de cursos supletivo. Desculpe a modestia, me cosidero esforçado, gosto de estar sempre aprendendo. 
Gosto de ler qualquer genero, porem sou amarrado em ficção cientifica. gosto de qualquer genero musical, desde que a 
musica tenha boa letra e boa melodia, tem que agradar meus ouvidos. Gosto de varios esportes, futebol, volei, basquete, 
handebol e outros. Pratico ciclismo, gosto de aeromodelo. Meu prato preferido é virado a paulista, sou bem caipira. 
Abraços. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Evanilda Carmona Santarelli - terça, 21 julho 2009, 21:48 

  
Sou Evanilda, gosto de viajar, preferencia de carro. Fui proficional no volante 30 anos ativos, hoje comerciante. Meu robi é o 
artezanato e minha comida preferida é a mineira.  
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Maria Jose de Oliveira - quinta, 30 julho 2009, 12:06 

  

Hoje pela primeira vez entro no forum. Sei lá, imaginei que só iríamos nos comunicar aqui após início do curso. Bobeira 
minha. Foi por acaso que abri e vi um monte de mensagens. Quanta coisa bela escrita por tantos colegas. Sinto que há 
pessoas sensíveis, bem humoradas, de bem com a vida, como eu. Sou mineira, de São Gotardo, morando em Brasília 
desde 1969. Professora aposentada, gosto de música (menos jazz, ópera e esses tum-tum-tuns barulhentos de hoje), de 
bons filmes, teatro, participar da vida de igreja. Amo estar com meus familiares e amigos. Gosto de caminhar, nadar, viajar... 
Sou quase iniciante em computação, mas aceitei com alegria o desafio deste curso via internet. Quero aprender! Obrigada 
por conhecer vocês. Obrigada Professor Vicente, por esta oportunidade. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: Fórum de Apresentação Pessoal antes do início do curso 
por Jose Simao da Silva - sexta, 31 julho 2009, 09:59 

  
Sou José Simão da Silva, que tanto demorei a entrar com as ferramentas básicas para o Curso. Agora, como não há mais 
tempo a perder estou me apresentando, como mineiro, morando parte do tempo em São Paulo. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: apresentação 
por Olga Suiter - sexta, 31 julho 2009, 11:59 

  

Sou a Olga Suiter, assistente social aposentação ; trabalhei na prefeitura de São Paulo, na área social.Agora faço um trabalho 
voluntário no Centro Social Sal da Terra, ligado à Igreja Luterana. Mas a atividade que me dá mais prazer é viajar e fazer 
caminhadas com o Simão. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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A apresentação de cada participante é considerada como uma primeira barreira vencida e empoderamento da 

sala virtual. Observamos nesta etapa do curso a diversidade cultural, a riqueza de valores, as qualidades, deficiências e 

dificuldades de cada indivíduo, bem como a receptividade e o esforço para a entrada num mundo completamente novo. 
 

Nas narrativas escritas por eles mesmos, notamos a preocupação comum a todos com a ocupação do tempo em 

atividades físicas e culturais, com o desafio da participação em um curso a distância, totalmente em ambiente virtual. 

Cada encontro gerava expectativas diferentes, independente do nível escolar, especialmente em relação às atividades 

dos Fóruns e dos Chats. 
 

Observamos alguns pontos também comuns nas apresentações: o retorno a sala de aula, a sala de aula em 

ambiente completamente virtual, a afinidade nas possíveis amizades, o uso do recurso tecnológico e principalmente o 

novo. A seguir transcrevemos o primeiro Chat. 
 

Chat de Apresentação (3ª feira, dia 21-07-2009 – 08h00) – 10 alunos participaram  
 

O primeiro Chat foi muito rico nos relatos, além da participação de quase todos os alunos. Todos escreveram um 

pouco sobre suas experiências de vida, relacionadas com a qualidade de vida. Outro assunto abordado foi a questão da 

memória. 
 

Houve também uma discussão sobre ambientes de bate-papo e a possibilidade das conversas acontecerem no 

ambiente MSN caso algum aluno não conseguisse entrar no Chat do curso, mas, felizmente, todos conseguiram. No 

entanto, a partir da dificuldade apresentada por uma aluna em não saber copiar e colar os endereços que 

disponibilizamos na sala, fizemos uma lista com todos os endereços de MSN e disponibilizamos na sala de aula virtual 

como arquivo anexo a ser baixado. 
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Parecia uma sala real, onde todos tinham a necessidade de falar e falar, algumas perguntas ficaram sem 

respostas, pois todos perguntavam e respondiam uns aos outros, nem sempre ao professor. Muitas conversas paralelas, 

de troca de saberes. 
 

Parecia uma sala concreta, onde todos tinham a necessidade de teclar e teclar. A necessidade de falar e ser 

escutado foi mais uma vez percebida, assim como a apropriação do ambiente, tímido a princípio, mas aos poucos mais 

descontraído até chegar a utilização do Internetês, linguagem de ambiente virtual utilizada normalmente pelos jovens. 

Observa-se aqui um real empoderamento de ferramentas e simbologias utilizadas em ambiente virtual para expressar 

sentimentos.  

 
 

CHAT de Apresentação (5ª feira, dia 23-07-2009 - 18h00) - 11 alunos participaram 
 

 

O segundo Chat foi frequentado por 11 alunos, pois alguns optaram por utilizar o MSN. Observamos que alguns 

deles já se apropriaram do Plano de Ensino, do Cronograma de Atividades e do Conteúdo do Primeiro Módulo. 

Discutiram sobre as novas linguagens que aprenderam no curso visando sempre à qualidade de vida. Este encontro 

deixou claro o contentamento de cada aluno em conseguir entrar na sala. O tema central deste encontro foi a expectativa 

de cada um para o início dos conteúdos.  

 

Os alunos manifestaram suas dificuldades, pois alguns tiveram dificuldade para entrar no Chat por ser a primeira 

participação, por se tratar de uma experiência nova e também devido a velocidade de seus provedores. Por este motivo a 

conversa aconteceu simultaneamente no MSN por se tratar de ambiente já conhecido pelos alunos.  
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A partir da divulgação da lista de MSN os alunos iniciaram conversas fora dos encontros do Chat, troca de 

mensagens por e-mail e laços de amizades começaram a ser atados. 
 

Houve muita solidariedade em relação aos erros de digitação. 
 

Destacamos algumas “falas” destes encontros virtuais: 
 

L: a vida é um eterno saber e eu espero aprender muito. 

MC: Eu já vi, professor. Imprimí tudo, estou lendo sempre que posso. 

18:05 Maria do Carmo: A materia de cidadania é muito inteessante. 

MI: vi o cronograma de atividades, e estou interessada na aquisição de novas linguagens e navegação 

M. MC concordo com vc, mas Qualidade de vida tbem vai nos ajudar muito 

MC: Acho MI, que todos nós vamos vislumbrar um novo momento com novas linguagens,eassim, poderemos navegar melhor, e com 

segurança. 

M: prof. Vicente os temas foram muito bem escolhidos 

J: è a primeira vez que me comunico pelo chat, é muito divertido 

VICENTE: Sim, J, é muito legal e eu já estou sabendo que os alunos estão gostando e se comunicando também pelo MSN em outros 

horários, sem minha presença! 

VICENTE: Não tem problema, o meu papel é de criar vínculos entre vocês, amizades que sejam sinceras e duradouras! 

MC: Eu não estou conseguindo ADD pelo MSn, talvez, não estou fazendo certo. 

 

Nestes dois encontros utilizando o recurso virtual Chat,observou-se a oportunidade que os alunos tiveram para 

se conhecerem e trocarem experiências e impressões sobre a vida, o que foi fundamental para o início dos conteúdos 

do curso. 
 

Finalizado o 2º CHAT do Fórum de Apresentação em 31 de julho de 2009. 
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3.2.1 - Módulo Cidadania - inicio: 01 de agosto de 2009 
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1º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Cidadania" 
por VICENTE PAULO ALVES - sexta, 31 julho 2009, 
10:23 

  

Agora que você finalizou a leitura do conteúdo sobre 
"Cidadania", comente com seus colegas sobre suas 
experiências nesse nosso 1º Fórum de Discussão as 
seguintes questões: 
 

 
1) Quais foram as dificuldades e os caminhos pelos 
quais você realizou sua aposentadoria ou recebeu 
qualquer outro benefício da Previdência Social? 
2) Você já procurou a Justiça, o Procon ou qualquer 
órgão de defesa, quando se sentiu lesado em seus 
direitos? Se sim, relate como fez isso. 
3) Você já presenciou (ou viveu) fatos em que houve 
discriminação, preconceito ou violência por ser 
idoso(a)? Se sim, relate como foi. 
4) Você realiza atualmente algum trabalho 
remunerado ou conhece alguma empresa que 
contrata pessoas idosas? Conte para seus colegas. 
Início do 1º Fórum: 1º de agosto 2009 
Fim do 1º Fórum: 15 de agosto 2009 
Marcar como não lida | Editar | Apagar | Responder 

 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=134&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27905&mark=unread&postid=796256#p796256
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=796256
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=796256
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=796256
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Re: 1º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Cidadania" 
por Abner Ferraz de Campos - sábado, 1 agosto 2009, 20:41 

  

Caros amigos, 
Quero ser suscinto neste primeiro contato, pois caso contrario ninguém iria me ler totalmente. Aposentei-me em 
setembro de 2003 por imvalidez, após dois descolalemtonso de retina proviniventes de uma miopia de 20 graus, 
que ocasionou as manchas, que desfocam a visão, elas tem um nom e especial, que depois poderei dizer. Não 
tinve mairores dificuldades, fui muito bem atendido no INPS, isso nao quer dizer que fui atendidido quando 
cheguei. Segui a fila como todos mortasis eguem até chegar a sua vez e se os documentos estiverem todso 
corretos, n]ao há problema nenhum, o que foi o meu caso. NA VERDADE O MAIOR PRLBLEMA É NAO TER OS 
DOCUMENTOS SOLICITADOS OEM ORDEM e tentar convercer o atendente com ducumentos irrigulares. 
Após oito omeses me aposentaram mais ou menos como cego, mas na verdade sou um ótimo datilografo e me 
viro muito bem nos teclados da vida. e atualmente tenho uma visão "sub normal" aquela que precisa de lupas 
para ler às vezes. 
Sinto me muito bem, voltei a uma faculdade novamente e estou no segunto ano de filosofia, e meu desejo 
atualmente é me formar  e ajudar as pessoas que necessitem de meus conhecimentos. 
Nunca estive no Procon, não que não precisasse, mas que achei que era muito ttrabalhoso. 
Estive no Pequenas causas, ´pr um esgoto de meu vizinho que vazava em minha casa, O assutno nao foi 
resolvido,poiirs o reu simplesmtnee ignorou e solucionei o problema sozinho. 
Apesar da pouca visão ainda prestava algum serviça a uma empresa, mas teve gente que não gostou e me 
cortou, N]ap cpmnheo empresas que contratem alguem da terceira idade. 
 abner 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

Apresentamos algumas respostas sobre o conteúdo Cidadania: 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=24415&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27905#p796256
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=799476
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=799476
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=799476
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Re: 1º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Cidadania" 
por Helio de Oliveira - sexta, 7 agosto 2009, 09:20 

  

Prof.Vicente e demais colegas ,bom dia. Na questão aposentadoria,eu não tive problemas,pois o tempo de serviço e de 
contribuiçoes era superior e naquele tempo não agendava. Ajuntei a papelada, carteira profissional mais carnês e pedi a um 
agente do INSS para fazer a contagem em menos de um mês recebir o protocolo. Na segunda questão, nunca precisei de 
recorrer a qualquer orgão de defesa. Na terceira questão,não conheço em minha cidade de Pirapora MG,idosos que estejam 
trabalhando,ainda mais quando é dispensado serviço depois dos 40 anos, ai é que fica mais dificil de arrumar serviço.As 
industrias e o transporte coletivo  da cidade dispensam os idosos do serviço. Quanto a experiência de trabalho remunerado 
em empresas que contratam idosos, como colocado na  quarta questão,não conheço,pois trabalho para mim em minha 
oficina de eletrônica e não tenho condições de colocar alguém para trabalhar comigo,penso que o pessoal por aqui tem 
preconceito quanto ao idoso. Abraços a todos .Hélio de Oliveira.  

 

 

Re: 1º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Cidadania" 
por Aureo de Jesus Aranha - sexta, 7 agosto 2009, 11:10 

  

Me aposentei com 46 anos  de idade e 30 de trabalho, pois comecei a pagar o "IAPI" como era chamado antigamente com 15 
anos de idade. Na época o beneficio demorava de 4 a 6 meses ou mais, quando entrei com o pedido pelo indicato após 4 dias 
fui buscar os documentos e o funcionario disse que era para desligar da firma que já estava aposentado, na firma o contador 
perguntou se eu tinha algum parente no INSS visto que o beneficio demorou 48h00 para sair .Assim sendo não tive nenhum 
problema.Tambem nunca tive problemas para receber FGTS e o pecúlio. Nunca procurei o Procon  a Justiça ou outro 
órgao de defesa do consumidor, alguns problemas  pequenos que tive foram resolvido verbamente. Decriminação com Idosos 
jà presenciei mais nos transportes coletivos com alguns motorias, as vezes quando chovia eles paravam fora do abrigo e 
ainda riam quando os idosos se molhavam. Uma  vez um casal de idosos andando de bengala com muita dificuldade e 
faltando + - tres metros para chegar ao ponto deram o sinal para embarque o motorista olhou deu uma risadinha sarcástica e 
foi embora. Obs. O onibus estava parado para desembarque. Trabalhei até 2002 em montagem de fotolito, mas como a 
informática acabou com minha profissão infelizmente não exerço nenhuma atividade remunerada. O carrefour emprega 
pessoas idosas e com dficiencias fisicas, mas acredito que tenham varias empresas que adotam esse mesmo sistema  

 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20889&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20559&course=9403
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Re: 1º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Cidadania" 
por Maxima Aparecida Mendes Conceicao - segunda, 3 agosto 2009, 14:30 

  

Olá professores e colegas! 
Quanto a minha aposentadoria não tive problemas, não me aposentei pelo INSS, pois fui funcionária pública da 
PMSBC, e como foi meu único emprego cadastrado foi resolvido em poucos dias. 
Mas me senti lesada qto ao FGTS, pois começei a trabalhar dois anos e meio antes deste famosos FGTS q veio a 
vigorar em 1970. Os funcionários foram chamados e com anotações na CP, esse FGTS seria incluido a partir da 
data de admissão. E qdo me aposentei veio a partir de  1/10/1970. 
Recorri a advogados do Sindicato dos Funcionários sem êxito, a Caixa Econômica solicitando extrato anterior a 
1970, e nada constatou. Depois tentei advogado da Associação dos Funcionários Inativos da PMSBC, mas com 
esse nem cheguei a falar, fui bloqueada pois me adiantaram q o assunto não levaria a nada , que era melhor ficar 
quieta. Mas continuo achando q tenho direito ao q chamavam de "indenização" por esses 2 anos e meio 
trabalhado. 
Quanto a discriminação vejo muito em ônibos, os jovens sentados nos lugares reservados p/ idosos e figem estar 
dormindo ou distraídos e não dão devido   lugar p/ os estes sentarem. 
As empresas q contratam idosos conheço só as que aparecem às vezes na mídia e não conheço ninguem  
contratado. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

Observamos neste Fórum a importância destacada pelos alunos da apropriação do Estatuto do Idoso e seu 

direito, inclusive sobre o direito de todo e qualquer cidadão idoso ou não. Além da importância do acesso a Internet para 

denunciar preconceito da família e da própria sociedade; escuta e necessidade de debates na escola sobre a questão 

da longevidade e do envelhecimento; importância da criação de espaços onde o idoso possa ter atividades sócio-

culturais, de lazer e esportes; e observação de cada qual sobre os cuidados que se deve ter para se evitar quedas na 

terceira idade. 

 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20561&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27905#p796256
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=801991
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=801991
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=801991
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Chat Módulo Cidadania (3ª feira, dia 04/08/2009 - 08h00) - 13 alunos participaram 
 

Após a apropriação do tema cidadania os alunos apresentaram interesse em seu conteúdo e o 1º Chat a partir 

deste material foi iniciado com a sugestão do professor tutor em discutir três assuntos relacionados ao tema, a partir das 

falas dos alunos: Estatuto; sua prática; e seu ensino, comparando as ações do Brasil e Argentina em relação aos direitos 

das pessoas idosas, uma vez que havia no curso uma aluna da Argentina.  

 

A discussão girou em torno do Estatuto do Idoso e de sua aplicação na escola e na família e também pelos 

idosos. A fala dos alunos sugere uma não adaptação da sociedade para a realidade do idoso e do estatuto. Em 

contrapartida, relataram que os idosos estão "mais experientes" em defender seus direitos. Observamos idosos que 

estão cada vez mais se sentindo úteis e capazes, mas também o reconhecimento que ainda existe um grupo que não 

conseguiu essa dignidade.  

 
Os alunos acreditam na necessidade de se ter uma disciplina sobre o envelhecimento na escola, a qual deve ter 

um papel fundamental na aplicação do estatuto, até para que as gerações futuras tenham mais chances do que as 
atuais. 

 
A aluna Josefina conta que na Argentina as crianças tratam os idosos em casa. Outros alunos relataram que 

alguns filhos colocam seus pais nos abrigos para ficarem "livres deles". Confessam que sofrem deboche e piadas que 
acabam por atrapalhar cada vez mais a sua situação, e assinalaram a importância de lembrar os jovens que eles serão 
os idosos de amanhã. Há muito que fazer pela educação, na família e na escola, para que valorizem o idoso e não o 
deixem marginalizado. O professor tutor assinalou algumas experiências em Brasília. 

 
 



 

90 

 

 

Os alunos comentaram também sobre as atividades do Serviço Social do Comércio (SESC ), que há um 
caminho a ser percorrido e que estamos apenas começando e temos ainda muito que fazer. É necessário 
conscientização sobre o tema velhice. Para isso é preciso praticar a cidadania. Cidadania é movimento, 
conscientização, envolvimento com o mundo.  

 
Apesar de terem apresentado problemas de conexão, alguns alunos conseguiram resolver a questão e 

continuaram participando do Chat, mostrando claramente o domínio da ferramenta. Paralela à discussão que acontecia 
no Chat, a pesquisadora também auxiliou alguns alunos no MSN e também ao telefone. 

 
 

Chat módulo Cidadania (5ª feira, dia 06/08/2009 - 20h00) - 14 alunos participaram 

 

Os alunos começaram a entrar no CHAT e iniciaram um bate-papo informal. O professor tutor entrou e conduziu 

a conversa para os temas relacionados ao trabalho de idosos; serviços de saúde aos idosos; e diferenças de 

linguagem.  

 

Os alunos iniciaram a discussão sobre o trabalho de idosos. O professor tutor abordou o tema, assinalando que 

nem todos os idosos trabalham por prazer, muitas vezes por necessidade, frisando que o importante é a pessoa se 

sentir bem no que faz, ou no que deixa de fazer.  

 

A sociedade vai evoluindo, algumas empresas (como as citadas no texto de estudo) estão contratando idosos 

para o trabalho. Foi mencionado o ócio criativo, também importante, porém foi reforçado por eles que a maioria dos 

idosos que está voltando ao trabalho é para complementação de renda: os remédios encarecem, os planos de saúde 

aumentam... 

 

 



 

91 

 

 

Para De Masi,  

 

A plenitude da atividade humana é alcançada somente quando nela coincidem, se acumulam, se exaltam e se 

mesclam o trabalho, o estudo e o jogo,; isto é, quando nós trabalhamos, aprendemos e nos divertimos, tudo ao 

mesmo tempo. (De Masi, 2000: pg 148) 

 

Podemos viver o ócio em várias formas favorecendo a plenitude do conhecimento, a felicidade e a qualidade de 

vida. O ócio que o autor defende é o ócio criativo, uma forma inteligente e construtiva de utilizar o tempo. 

 

Para Canivez (1991: 29), “O gozo das liberdades fundamentais permite ao indivpiduo trabalhar e levar sua vida 

como bem entende”.  
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3.2.2 - Módulo Qualidade de Vida - inicio: 16 de agosto de 2009 
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2º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Qualidade 
de Vida" 
por VICENTE PAULO ALVES - sábado, 15 agosto 
2009, 21:34 

  

Agora que você finalizou a leitura sobre a "Qualidade 
de Vida", comente aqui nesse 2º Fórum de 
Discussão com seus colegas sobre suas 
experiências: 
 
1) O que você anda fazendo para melhorar sua 
qualidade de vida? 
2) Que cuidados você tem quando toma 
medicamentos de uso contínuo: alguma técnica para 
lembrar-se do horário, a forma de tomá-los, etc.? 
3) Como sua casa está preparada para evitar que 
você caia com freqüência? Relate também casos em 
que você já teve alguma queda. 
4) O que você faz para evitar que a depressão venha 
sobre você? 
 
Editar | Apagar | Responder 

 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=134&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=796256
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=796256
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=796256
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Re: 2º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Qualidade de Vida" 
por Jurandir Alves Trindade - quarta, 19 agosto 2009, 09:56 

  

olá amigos, Para se ter uma boa qualidade de vida eu procuro sempre viver de bem comigo mesmo, cuidando da minha 
saúde, sem cigarros, sem álcool, sem muita gorduras nos alimentos. Além disso procuro andar bastante a pé, leio livros, 
navego muito na internete mandando e recebendo mensagens, é muito divertido. E de vez em quando arranho violão( estou 
fazendo um curso no CRI de São Bernardo do Campo). Eu sou pouco de tomar remédios, procuro mais os meus chazinhos 
caseiros: alho, limão, raízes, acho mis eficientes e sem contra indicações. Quanto a depressão eu não tenho tempo para 
isso, pois meu tempo é todo ocupado com serviços e diversões.  

Um abração a todos e boa saúde.  
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

 

Re: 2º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Qualidade de Vida" 
por Rosalina França Proença - domingo, 16 agosto 2009, 18:52 

  

1. Tento melhorar minha qualidade de vida, fazendo caminhadas e exercícios físicos. Danço bastante também. Meu médico 
preferido costuma dizer que dançar faz bem... para o corpo e para a alma. Quanto à alimentação, procuro não comer frituras 
nem alimentos gordurosos. Adoro doces, mas evito tanto quanto possível.  
2. Graças a Deus não necessito de muitos medicamentos Tomo semanalmente um comprimido por causa da osteoporose e 
coloco no meu calendário google para que não esqueça. 
3. Moro em apartamento, portanto não tenho problemas de locomoção. 
4. Evito a depressão mantendo a mente sempre ocupada. Estou sempre procurando aprender coisas novas. Faço bastante 
"palavras cruzadas", navego na internet, costuro para ganhar um dinherinho extra, faço artesanato e leio quando encontro 
tempo para tal.     É isso. Acho que tenho uma vida saudável e feliz ao lado de meus dois filhos e três netos. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

Apresentamos algumas respostas sobre o conteúdo Qualidade de Vida 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20538&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27907#p850711
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=867710
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=867710
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=867710
http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20487&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27907#p796262
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=851736
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=851736
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=851736
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Re: 2º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Qualidade de Vida" 
por Aluisio Eustaquio da Silva - domingo, 30 agosto 2009, 19:24 

  

1)Apesar de aposentado, ainda trabalho e dedico meu tempo na preparação de aulas, correção de provas e outras 
atividades. Estou sempre estudando, escrevendo, pesquisando. Tenho muito cuidado com minha alimentação, evito doces, 
frituras. Quando posso e me animo, faço caminhadas. Cuidar de passarinhos e das plantas também faz parte do meu dia a 
dia. Passear com Betty, sair com as filhas, visitar a família também são momentos de alegria e prazer. 
  
2) Tomo remédios para pressão e circulação, três vezes ao dia: manhã, almoço e noite. Os remédios da manhã nunca me 
esqueço. Na hora do almoço, Betty já coloca na mesa os comprimidos – os meus e os dela e os da noite, quando vou me 
deitar, estou sempre atento. Algumas vezes, esqueço, mas é muito raro. Gostei de muitas das sugestões dos participantes e 
quem sabe até adote algum lembrete. 
  
3) Minha casa ainda tem tapetes nos banheiros, na entrada e na cozinha; mas, eles ainda não nos atrapalham no trânsito 
pela casa. Quando reformamos nossa casa em Juatuba, tivemos o cuidado de colocar portas mais largas, usar piso frio e 
outros cuidados necessários. Quedas, por causa da idade, ainda não sofri. Os tombos que levei – cair de escada durante a 
construção, cair em buraco aberto por pedreiros, entre outros foram frutos de distração. 
  
4) Hoje, depressão não bate à minha porta, porque não tenho tempo para ela. Em 1995, com excesso de trabalho, muito 
stress, a perda de um irmão com 33 anos, tive uma depressão muito forte. Repouso, relax, viagens e medicamentos me 
ajudaram a sair da depressão. Dois anos depois, em 1997, fiz uma cirurgia de coração e quase caio em nova depressão. O 
amor e a presença constante da família, as visitas, telefonemas e manifestações muito me ajudaram. Estou sempre atento à 
minha saúde, sou bem humorado, adoro ouvir e contar piadas, sou muito alegre e observando tantas pessoas à nossa volta 
que enfrentam adversidades, só posso agradecer a Deus os benefícios que Ele nos proporciona. Também viajar, conhecer 
novos lugares, deixar para trás compromissos e preocupações são os remédios ideais para não ter depressão.  
Abraços a todos, Aluisio 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Re: 2º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Qualidade de Vida" 
por Olga Suiter - segunda, 17 agosto 2009, 11:10 

  

No item qualidade de vida, estou fazendo exercicios fisicos constantemente;faço hidroginastica, natação e yoga; também 
gosto de caminhar e encontrei um grande prazer nas  longas caminhadas.Simão eu já fizemos o "caminho da Luz e Estrada 
Real",além de outros trechos menores. Passamos dias na estrada andando, vendo as paisagens lindas, conversando com 
pessoas que encontramos no caminho e também refletindo sobre a vida.  Com isso já estou cuidando para que não caia na 
monotonia e consequente depressão. Creio que um cuidado que temos que ter é quanto à casa para evitar acidentes e 
também adequar  para limitações fisicas. Fiz  cirurgia de joanete  tive a maior dificuldade por morar num sobrado, o que 
dificultou a minha lomoção. Agora já vejo que o melhor é ter casa terrea e deve ser uma preocupação para o futuro 
próximo.Com relação aos medicamentos, já tenho necessidade de uso continuo para reposição da tieroide e acho dificil, mas 
tenho o maior cuidado para não  esquecer.      
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: 2º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Qualidade de Vida" 
por Armando Martins - terça, 18 agosto 2009, 09:46 

  

Tudo bem pessoal?  Espero e desejo muito que sim. Para uma boa qualidade de vida, procuro viver feliz e dar felicidade aos 
que ne cercam. A leitura, música, passeios e amor contribuem para que eu obtenha essa tal felicidade.Como tenho 63 anos, 
os problemas usuais da idade me afligem, mas não chegam a atrapalhar (diabetes/pressão alta). Os remédios são sempre os 
mesmos, os tomo todos juntos ao acordar e antes de dormir, sem maiores problemas.Até o momento não vi necessidade de 
alterar a estrutura da minha casa. Como fui paraquedista na juventude quedas não me imprecionam nem geraram quaisquer 
transtornos. Para depressão tenho um remédio infalivel, FAZER AMOR. Há pouco mais de 2 anos conheci uma Psicóloga, 
ótima como profissional e mulher. Trabalhamos juntos em um grupo de apoio e em pouco tempo passamos a namorar e a 
mais ou menos 1 ano e meio estamos morando juntos. Amigos está sendo maravilhoso..Alguem no Forum  comentou sobre  
quase não se falar em AMOR, eu também percebí. Relembro que temos idade avançada, mas todos estamos vivos, vamos 
vivenciar também o amor, que é um santo remédio para quase todos os males, lógico, sem esquecer o que comentei 
inicialmente. Um abraço a todos. Armando 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Observamos neste Fórum que houve uma grande assimilação do conteúdo "Qualidade de Vida". Muitos alunos 

(as) já praticam as propostas dos textos, outros iniciaram reflexão seguida de atitudes. Com a longevidade, mudamos o 

o comportamento de hábitos, a visão da velhice. Não basta apenas ter qualidade de vida física, todos apresentaram a 

preocupação com as atividades intelectuais, com a vida social, sexual e espiritual para “combater a depressão”.  

 

Nas palavras da aluna Maria do Carmo Vilela,  

 

“Depressão... Coisa terrível que se apodera de nós, quando mais precisamos  de vitalidade para 
vencermos os percalços e ansiedades. Comigo acontece assim. vencê-la? só com muito esforço. 
Mas conseguimos, procurando  sempre estar atenta á vida, as amizades, á musica, e a leitura, é uma 
boa prática para me livrar da depressão”. 

 

 

A frase de ordem: “viver intensamente” pôde ser observada nos depoimentos, mas infelizmente que nem todos os 

alunos conseguiram atingir 100% do que foi solicitado nos textos. Isso foi de certa maneira explicado pelos 

participantes: porque todos nós seres humanos somos falhos, ora por falta de atenção, ora por preguiças, ou por maus 

momentos ou até mesmo por maus encontros.  Conforme relaram os alunos: “(...) passamos por momentos tristes, 

depressivos, inesperados e por momentos incompatíveis com nossa grandeza.  

 

Mas o mais importante, segundo uma das alunas, é poder viver a nossa aventura, nossa vida com algumas 

renúncias, que há de se transformar em grandes ganhos. Outra aluna lembra Clarice Lispector: “Só o que está morto 

não muda! Repito por pura alegria de viver: A salvação é pelo risco, sem o qual a vida não vale a pena!” 

 

 

http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20716&course=9403
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Chat Módulo Qualidade de Vida (3ª feira, 18/08/2009 - 08h00) - 16 alunos participaram 

 

Neste Chat ligado ao tema Qualidade de Vida, a primeira questão abordou o tema saúde nos aspectos físicos, 

mental e espiritual. Os alunos relataram sobre suas impressões, destacaram a alegria de viver saudável e sem rancores. 

Diziam que os rancores envolviam questões como saber perdoar, e não guardar mágoas, etc. Para se viver sem 

rancores é preciso trabalhar o perdão, as questões ligadas à espiritualidade, uma vida alegre e sem ressentimentos, que 

depende de uma vontade interior, pois o perdão diminui os rancores. 

 
Os alunos relataram suas experiências. O perdão realiza o ser humano, uma vez que o tratamento ao outro deve 

ser um espelho. A necessidade de conservar a simplicidade para poder amar ao próximo. Há um comentário sobre a 

necessidade de ser honesto para poder saber lidar com transparência e generosidade e que isso se aprende com o 

tempo e com o sofrimento.  

 
Perdoar primeiro a nós mesmos para que possamos perdoar o outro e que a experiência da vida nos faz perceber 

melhor a necessidade do perdão para uma melhora na qualidade de vida espiritual. Há um convite para reflexão sobre as 

ações diárias e efetivamente a busca da saúde espiritual pelo perdão. 

 
Comentaram sobre a dificuldade dos jovens em perdoar por falta de vivencia, de experiência de vida. Os alunos 

destacaram em consenso a doença ligada aos rancores.  

 

Para Maria de Fátima “(...) a vivência é que nos amadurece e nos faz ver que para vivermos e ser felizes, 

precisamos estar harmonizados com o mundo que nos cerca. Isso envolve tudo e todas as pessoas”. 
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A 2ª questão envolveu as atividades que levem à qualidade de vida. O professor tutor perguntou quais as 

atividades como caminhada, hidroginástica, baralho, internet, dança se relaciovam com a qualidade de vida? Os alunos 

participaram ativamente expondo suas ideias que todas estas atividades melhoram os estados físicos, mentais, e 

psíquicos. 
 

Para o aluno Jurandir a qualidade de vida tem a ver também com o trabalho: “devemos trabalhar sempre, mesmo 

que seja em casa ajudando a esposa em tudo que é possível e nunca ficar sempre parado, criando barriga, isso é muito 

mal (...)”. 
  

Alguns alunos também comentaram a importância do computador e da Internet, alem dos exercícios físicos. O 

computador aparece como um aliado das atividades da memória. 
 

Vejamos o comentário da aluna Maria de Fátima sobre o assunto: “(...) acredito, que envelhecer com qualidade é 

continuar vivendo. Não devemos estar preocupados se já está na "hora" de fazer isso ou aquilo. Qualidade de vida se 

tem ou não. Tudo é uma consequência daquilo que somos e fazemos”. 
 

Todos concordaram em apontar a aluna Josefina de 83 anos como um exemplo, estudante dos direitos da 

pessoa idosa, das políticas publicas e da língua portuguesa, o que vem fortalecer o que todos acreditam, que os 

exercícios colaboram efetivamente na qualidade de vida. 

 

Outro assunto que surgiu neste Chat foi o namoro, timidamente os alunos começaram a se posicionar, e até 

houve o comentário de um deles sobre o assunto ser pouco discutido. 
 

Vejamos:    

Jose: Namorar, também ajuda na Qualidade de Vida, Máxima? 
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VICENTE: Namorar, com certeza, é outra coisa que nos renova, fortalece, nos enche de vida! É claro, que não se pode 

exigir isso de todos(as), pois sempre depende das circunstâncias e das pessoas!!! 

Maria de Fátima: Namorar, é uma das expressões do amor, acho que a praticamos sempre, mesmo sem ter consciência. 
É ainda melhor quando fazemos para melhor vivermos. 
VICENTE: Então, o namoro, é uma fonte de relacionamento que também trabalha o nosso lado emocional, psicológico e 
espiritual! 
Olga: o namoro engloba a convivência a paciência a alegria  
Antonio: namorar faz bem a mente e a alma rsrsrsrs. 
Máxima: Jose... Falo por experiência própria, é muito bom ter alguém com quem falar certos assuntos q não falaríamos 
com familiares 
Josefina: namorar e uma sana vida sexual e tem importante aumenta as endorfinas que são as hormonas da felicidade 
VICENTE: O sentimento humano é algo tão importante e que mexe muito com nosso lado espiritual. No entanto, 
precisamos estar atentos, pois encontrar alguém com que nos damos certo nem sempre é fácil!!! 
Antonio: voltamos ao passado e rejuvenescemos 
Maria do Carmo: E por outro lado, o espiritual, faz milagres no sentimento humano. 
Maria de Fátima: Acho que rotulamos demais as coisas, por isso as dificultamos. Eu continuo pensando que namorar é 
mais um dos “atos de amar”. 
Jose: Vicente, esta é a questão mais melindrosa 'alguém que realmente dê certo'. 
Rosalina: Máxima e Antonio são privilegiados. Na nossa idade é difícil encontrar alguém que queira namorar. Os homens 
geralmente querem só "ficar" 
VICENTE: Pois é: no namoro, entra as questões de sorte de encontrar a pessoa certa no lugar certo, os interesses serem 
comuns, as mentalidades serem próximas, e tantas outras variáveis que nem sempre todos acertam. 
Maria Jose: quase ninguém fala Antônio, porque se acha que namorar é só para gente jovem; ainda há muita 
discriminação 
Jurandir: é Antonio, antigamente as pessoas depois dos 60 anos acham que já estão no fim da picada, hoje em dia é a 
segunda etapa da vida 
VICENTE: Concordo, Maria José, as pessoas imaginam que o idoso não tem direitos, que ele já perdeu sua humanidade, 
sua capacidade de amar e ser amado. 
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Maxima: eu e Antonio quando começamos a namorar foi meio chocante para nossos filhos...... 
Maria do Carmo: Tabu para o idoso realmente é o SEXO. 
VICENTE: Com esse testemunho tão bacana da Máxima e do Antônio, vamos finalizar o 2º assunto e vamos passar para o 
3º? 
A terceira questão proposta foi sobre o cigarro que interfere diretamente na qualidade de vida. 

Olga: o assunto do fumo é bem polemico  
Maria de Fatima: Não se trata de ser ou não ser fumante. Trata-se de "saber respeitar" os direitos individuais do cidadão. 
VICENTE: Alguém aqui fuma diretamente? Por que indiretamente (passivo), creio que todos nós, infelizmente!!! 
Rosalina: Fumei muito, mas graças a Deus deixei o vício há 4 anos e meio. 
Jose Romildo: Já fumei, mas apaguei essa idéia ha 25 anos. 
Maria: fumei mais de 50 anos consegui parar OTIMO!!!! 
Maria de Fatima: Como trabalhei por 31 anos, fumei muito. Pois naquele tempo não havia proibições, os fumantes 
conviviam com não fumantes. 
VICENTE: A lei paulista aprovada recentemente é dura e esperamos que desincentive as pessoas a fumarem! 
Maria do Carmo: Eu sou fumante desde a adolescência. Mas nunca precisei de lei para respeitar o direito do não fumante. 
Já tentei várias vezes deixar o vicio, mas não fui forte o suficiente e voltei. Ainda tento.... 
Tato: também fumei muito, quase trinta anos. Parei há 20 e poucos 
Olga: havia uma época em que fumar era moda e muitas pessoas entraram nessa moda 
VICENTE: Quem conseguiu parar de fumar, parabéns, quem ainda não conseguiu, vamos incentivar para que procure 
ajuda e pare o mais rápido possível!!! 
Antonio: vai demorar um pouco até as pessoas aceitarem que faz mal a saude  
Maria: quando comecei a fumar era chik 
VICENTE: Minha avó nunca fumou, mas suas filhas fumavam dentro do apartamento. Toda consulta médica que minha vó 
ia, o médico dizia: a senhora precisa parar de fumar! Vejam como o fumante passivo acaba fumando. Infelizmente, 
algumas pessoas (não você Maria do Carmo) não respeita os direitos de quem não fuma.  
Maria Jose: Quando o vício prejudica só a si mesmo, paciência. Mas no caso do cigarro, o próximo também fica 
prejudicado. Gosto da nova lei por isso 

 

. 
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Com certeza este foi o Chat mais disputado pelos alunos. Tivemos a participação direta de todos que entraram 

na sala. Destacamos aqui o tema Qualidade de Vida 

 
 
 
Chat  Módulo Qualidade de Vida (5ª feira, 20/08/2009 - 20h00) - 15 alunos participaram 
 

O Chat foi agendado para as 21h00, porém a partir das 20h30 os alunos começaram a entrar na sala. A 

conversa inicial tinha como tema central a localização geográfica dos que estavam na sala. O ambiente já mais 

familiar, todos teclavam com maior desenvoltura. O clima de boas vindas era intenso. A partir das 21h00 o professor 

tutor inicia a conversa com a primeira questão: Trabalho do idoso. 

 
VICENTE: Então vamos lá, primeiro assunto: trabalho do idoso. Alguém aqui ainda está trabalhando? 
HELIO: Eu trabalho com eletrônica em minha casa. Para ajudar nas despesas de casa, pois aposentadoria só vem 
diminuindo. 
MAXIMA: eu faço só trabalho voluntário 
VICENTE: Só o Hélio, ainda trabalha? No sentido de receber remuneração, é claro. 
MARIA JOSE: acho que idoso não deveria trabalhar, pelo menos não como obrigação. 
VICENTE: Alguém conhece, de fato, alguma empresa que aceita idoso trabalhar? 
MARIA DO CARMO: depois de aposentada, trabalhei mais 18 anos. Agora, não me querem mais. 
CELIA: Eu já vi senhoras como eu no Pão de Açúcar. 

 

Desde a continuidade do trabalho até o prazer de não mais trabalhar ficaram claros neste primeiro momento. 

Porém infelizmente a necessidade de trabalhar não vem acompanhado do prazer, neste caso vem da necessidade de 

complementar a renda, o que é lamentável.  
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VICENTE: O problema, é que muitos idosos, continuam ainda ajudando na manutenção familiar, e o dinheiro da 
aposentadoria não dá para quase nada. 
MARIA JOSE: Existem tantas formas do idoso se sentir útil, por exemplo fazendo e recebendo visitas 
JOSEFINA: agora estou fazendo umas tarefas comunitárias gravando fitas pra cegos, hospitais, abrigos de idosos e 
creches 
HELIO: aqui na minha cidade, Prapora- MG, é muito difícil ver um idoso trabalhando 
MARIA DO CARMO: Eu curtiria melhor se meu provento de aposentada fosse suficiente. E não quero uma vida nas 
alturas,  
VICENTE: O problema do idoso trabalhar (remunerado) passa por muitas questões culturais. 
CELIA: É verdade tenho algumas vizinhas que recebe uma miséria que não da nem para os remédios é uma pena. 
JOSEFINA: aqui na argentina a situação de pobreza e alarmante e muitas famílias vivem das aposentadorias dos avós 
que são também muito magras 
VICENTE: Esse é mesmo o problema, Célia, a aposentadoria do idoso não cobre seus gastos mensais (e da família) que 
vive com ele. 
JOSEFINA: alem disso os aposentados que conseguiram trabalho são explorados trabalhando 10 12 horas e baixos 
salários 
MARIA DO CARMO: Aqui é igual, Josefina. E o respeito que o Governo tem por nós, è nos dar empréstimo consignado. 
JOSEFINA: e trabalhando preto nos dissemos preto quando não recebe nenhum beneficio nem obra social 
VICENTE: Outro problema para o idoso: o empréstimo consignado, que os idosos pensaram que era presente ("de 
grego")!!! É verdade, Maria José, esse jeito é apenas um uso comum, mas não é preciso se sentir da terceira idade. 
ABNER: Me lasquei todo com esse empréstimo, e os banco nao largam da gente 
RENATE: e até em novelas são incentivados a fazer empréstimos 
ANTONIO: tem filhos que colocam os pais no asilo para poder usar o dinheiro da aposentadoria  
VICENTE: Muita ilusão!!! Porque se a aposentadoria mensal não era suficiente, imagine com desconto mensal!!!!! 
MARLENE: E tem filhos que exigem que os pais façam tais empréstimos 
MARIA DO CARMO: O Governo presenteou os Bancos, facilitando empréstimos para aposentados. Oa Bancos estão 
rindo a toa, até agora..... 
 



108 

 

 

VICENTE: Isso também é verdade, Antônio. E muitos "asilos" (o nome mudou para Instituição de Longa Permanência) 
também ficam com o dinheiro do aposentado que mora lá. 
JOSEFINA: como são esses empréstimos? Podem me dizer o que e a PROVIDENCIA? uma instituição do governo? 
VICENTE: Previdêcia, Josefina, é um Ministério do Governo que trata da aposentadoria aqui no Brasil 
JOSEFINA: aqui tbm mudou o nome de geriatricos agora e lar para ancianos 
MARIA DO CARMO: Mira, Josefina, os Bancos te emprestam uns trocados, e descontam direto no pagamento do 
aposentado. Bom, né? 

 

 

Neste chat foram abordados assuntos relacionados a necessidade de continuar trabalhando para 

complementação de renda, sobre os empréstimos consignados e sobre o trabalho para idosos. 

 

Os alunos relataram o que ocorre em suas vidas e sobre suas observações na mídia e em seu entorno. 

Observamos a necessidade da continuidade do trabalho, da falta de preparo da sociedade para recolocação de 

pessoas idosas e sobre os empréstimos que na maioria das vezes são utilizados pelos filhos. 
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CHAT Módulo Qualidade de Vida (3ª feira, 18/08/2009 - 08h00) - 16 alunos participaram 

 

CHAT Módulo Qualidade de Vida (5ª feira, 20/08/2009 - 20h00) - 15 alunos participaram 
 

3.2.3 - Módulo Interação Social - inicio: 01 de setembro de 2009 
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3º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Interação 
Social" 
por VICENTE PAULO ALVES - sábado, 12 setembro 
2009, 15:01 

  

 
Agora que você finalizou a leitura desse terceiro 
conteúdo, comente com seus colegas sobre suas 
experiências: 
1) De que forma você pode usar a internet para melhorar 
a sua vida? 
2) Você já usa ou gostaria de usar um desses sites de 
relacionamento (Orkut, Facebox, Twitter, etc.) para fazer 
mais amigos? 
3) Você usaria um blog para contar suas experiências de 
vida para as demais pessoas? 
4) Você acredita que pode haver uma interação social 
verdadeira através desses recursos disponibilizados na 
internet? 
Abertura do Fórum: 1º-09-09   
Fechamento do Fórum: 15-09-09 
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Re: 3º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Interação Social" 
por Marlene Montich de Castro - quarta, 2 setembro 2009, 10 

  

Olá minha Profª querida, estou feliz em estar participando de nosso curso, foi através do seu ensinamento que aprendi a 
mecher no computador, e agora consigo me comunicar com meus familiares, e amigos distantes. Também consigo fazer 
várias pesquisas, compras, ouço músicas , recebo lindas mensagens, enfim me tornei uma pessoa mais comunicativa. 
Eu não gostaria de usar estas comunidades virtuais, pois infelizmente não tenho tempo disponivel, e já uso o MSN, e o 
Yahoo e estou muito satisfeita com eles. 
Quanto ao Blog acho muito interessante ter esse intercâmbio com outras pessoas, se pudesse gostaria de participar , mas o 
meu problema é o tempo indisponivel. 
Acredito que essa interação existe, pois a prova está sendo esse curso virtual que estamos fazendo através da internet. Ele 
está nos dando a oportunidade de conhecer pessoas de outras cidades e até de outro país. E vai além,pois nos dá a 
oportunida de nos expressarmos sobre os temas apresentados e discutirmos com os nossos companheiros sobre suas 
opiniões. O Fórum foi uma experiência nova para mim. 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: 3º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Interação Social" 
por Luzia Maria de Oliveira - quinta, 10 setembro 2009, 23:22 

  

eu uso a internet pr falar com os amigos familiares e conhecer o mundo sem sair de casa,faço pesquisas,envio  mensagens 
ouço musicas coloco fotos enfim  faço uma porção de coisas que mi beneficiam. 
qto outros contatos tenho orkut mais praticamente nao uso  FACEBOX e Twytter eu não a conheço. Mais acredito q pode 
haver uma interação social verdadeira através desses recursos na internet sim porq ja tenho  amizades adquiridas através 
desses meios de comunicação e nos se damos muito bem. 
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http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20540&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27907#p796262
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=951152
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=951152
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=951152
http://moodle2.catolicavirtual.br/user/view.php?id=20887&course=9403
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/discuss.php?d=27907#p796262
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?edit=951152
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?delete=951152
http://moodle2.catolicavirtual.br/mod/forum/post.php?reply=951152


117 

 

 

 

Re: 3º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Interação Social" 
por Antonio Salvador da Rosa - quinta, 10 setembro 2009, 16:45 

  

Amigos do chat e professores,. Quanto ganhei um computador de meu filho, a 4anos nunca imaginava, pudesse ser o salvador 
de minha existencia. Porque graças a internete viria a conhecer muitos amigos virtuais e reais . Vivia em um mundo fechado 
com o falecimento de minha esposa . Ganhei curso de computação para aprender melhor a usar o mesmo .Hoje participo de 
festas , niversarios de amigos virtuais que muitos são reais .Graças a net consegui encontrar pessoas maravilhosas . Converso 
no msn , Orkut sempre procurando amigos , mandando e-mails de alegria fé carinho e amor.Namoro a tres anos uma amiga 
virtual que passou a ser real , minha companheira , que trouxe a esperança a paz ao meu coração e passei a ter um amor e 
carinho especial a ela . Graças ao pate papo do msn e uol quando a conheci.Por isso amigos e outras coisas mais a internet 
mudou muito minha vida. Converso com os familiares , leio jornais e revistas , estou sempre atualizado.Obrigado novos amigos 
em poder ter a suas amizades neste curso , esperando criar laços de amizade cada vez mais. Com carinho paz luz e amor. 
Antonio 
Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: 3º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Interação Social" 
por Marcia Ida Bresssanin Ferretti - domingo, 13 setembro 2009, 22:53 

  

Professores e colegas 
1- A internet me interou na vida, pois me sentia ultrapassada, isolada, fora da realidade atual. Quando alguém me perguntava: - 
Você tem e-mail? Com a internet ficamos mais participativos, não ficamos parados no tempo,evoluímos, 
modernizamos, inclusive é muito bom para trabalharmos e exercitarmos nossa memória. Eu uso o computador para trabalhos 
pessoais, e isto está sendo de grande utilidade,para receber e enviar e-mails, fazer pesquisa em algum site...Só não gosto de 
passar muito tempo na frente do computador, pois é muito cansativo e fisicamente prejudicial. 
2- Eu não uso estes sites, não gosto e não tenho muita paciência para estas coisas. 
3- Se eu tivesse alguma experiência de vida interessante,que servisse como exemplo para ajudar alguém eu usaria. 
4- Tomando os devidos cuidados, acredito que sim. Tchau, a todos! Até a próxima. 
Marcar como não lida | Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

Apresentamos algumas respostas sobre o conteúdo Interação Social 
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Re: 3º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Interação Social" 
por Arlette Xavier Fenner - domingo, 13 setembro 2009, 17:06 

  

Caros amigos virtuais, 
Considero a Internet o evento mais auspicioso. Nestes tempos modernos é imprescindível fazer parte desse mundo 
maravilhoso que tantos benefícios trouxe à humanidade. Acesso a Internet para ler as manchetes dos principais noticiários, 
pesquisar assuntos variados no Google, falar com amigos e familiares, no meu caso, através do correio eletrônico. Muito 
importante também efetuar pagamento de obrigações rotineiras, tais como, contas de luz e telefone, etc. sem recorrer às 
agências bancárias. 
Não tenho sites de relacionamento e, para ser sincera, não disponho de tempo para tanto. Na minha opinião o blog é invasão 
de privacidade e nunca confiaria minhas experiências de vida a estranhos. 
Acredito que pode haver interação social verdadeira através de recursos existentes na Internet desde que observados critérios 
de seriedade, transparência e seleção. 
Que Deus abençõe a todos os meus amigos virtuais nesta belíssima tarde de domingo. 
Marcar como não lida | Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: 3º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Interação Social" 
por Maria do Carmo Vilela - domingo, 13 setembro 2009, 12:29 

  

A Internet nos traz o mundo através de noticias, conhecimentos, interação e lazer. è muito bom pesquisar sobre um assunto 
que nos interessa, informações, ouvir rádio de outros países, baixar músicas e filmes,ver fotos e vídeos de lugares 
maravilhosos, atiçando o nosso desejo de conhecê-los. Melhora sim, a nossa qualidade de vida. A Internet é uma interação 
com o mundo. Tenho um grupo de familiares e amigos distantes. È muito bom comunicar-se com eles,  comentando sobre 
todos os assuntos. Orkut e MSN, são boas ferramentas para uso. Blog. Falar do meu dia a dia num blog, não vejo onde isso 
possa me ajudar ou levar interesse á alguém. A interação verdadeira pode existir nesse contatos, desde que haja qualidade e 
honestidade de interesses. 
Marcar como não lida | Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Re: 3º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Interação Social" 
por Abner Ferraz de Campos - sexta, 11 setembro 2009, 21:38 

  

Caros amigos e professores, 
1) A Internet para mim há pouco tempo atrás era apenas um sonho, a além disso não era muito entusiasmado com o 
computador. Usava no trabalho para escrever umas cartas, fazer folhas de pagamento, mas minha preferência era pela velha 
maquina de escrever, me sentia mais à vontade, Um dia uma amiga minha me disse: "Abner, o computador é apenas uma 
máquina de escrever melhorada, e quando você se acostumar nao larga mais". Esse foi o meu maior incentivo, mas só o 
computador sem a Internet eu não queria, e comecei a usar no trabalho. Hoje em dia, não fico sem. Escuto musica, 
principalmente rádios fm. mas o mais importante mesmo é a  faculdade que estou fazendo pela Internet, o que não conseguiria 
sem ela. O estudo me preenche os vazios que todos nós temos, além das consultas que faço desde receitas até textos 
filosóficos. 
2) Usei o orkut um tempo, mas acabei sendo clonado e apareceram muitos orkut com meu nome e de meus amigos, então 
cancelei e não desejo ter mais. Actualmente uso o msn, nas não tenho muita paciência e tempo para ficar conversando, e um 
papo engrena bem bem quando ambas as pessoas têm algum interesse em comum, e o papo se desenrola bem, caso 
contrario ele se perde rapidamente, tornando-se um papo inconsequente e sem futuro 
Gostaria de experimentar o twitter, mas nem tenho ideia como fazer.. 
3) Usaria sim, mas não sei se haveria algum maluco para ver minhas experiências, que são iguais as de todo mundo, sem 
nada de especial e se tivesse um blog iria usar para fazer as pessoas rirem, e não chorarem com minhas experiências, que 
são simples e talvez até simplórios. 
4) Acredito que sim, mas acho bem difícil, é como disse acima, desde que haja interesses comuns entres os envolvidos, caso 
contrário, não haverá, interação, como pessoalmente também, tem que haver o interesse comum, caso contrario se esvazia 
com muita rapidez. 
Abraços, abner  
Marcar como não lida | Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Os relatos apresentaram um pouco da trajetória de cada um em relação ao computador e a Internet, de como 

foram se apropriando de cada ferramenta ofertada e das escolhas que fizeram por esta ou aquela.  

 

A escolha na utilização de e-mail, Orkut, Twitter, ou outro recurso tem a ver com a própria experiência de vida, com 

a necessidade de cada um. O ambiente virtual assim como o ambiente real está para o bem, assim como para o mal. 

Alguns alunos relataram acontecimentos bons e ruins propiciados pela Internet.  

 

É fato que o virtual não substitui o real, mas aproxima ao ponto de promover novos relacionamentos, sejam eles 

amizades, reencontros ou novos amores. 

 

Relatam ainda que não devemos permitir a persuasão de palavras, imagens e sons que nos levará a atos 

solidários, sendo necessário um cuidado ao abrir anexos, que buscam ajuda de qualquer espécie. Convites para novas 

amizades e novos amores devem ser cautelosos.  

  

Interessante observar que os alunos apresentaram em seus relatos as diferentes opiniões acerca dos serviços 

ofertados na Internet, o quanto é importante conhecer as opções para saber se é necessário utilizá-las ou não. Não é 

necessário o domínio total, mas é fundamental saber utilizar algum recurso. 

 

Observamos neste Fórum uma real Interação Social proporcionada pelo Curso de Aquisição de Novas Linguagens 

e Navegação para Idosos, pois através dos recursos tanto tecnológicos quanto virtuais (Internet), os alunos (as) 

participantes puderam se apropriar de novas ferramentas como o Fórum e também estabelecer novas amizades. 
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Chat Módulo Interação Social (5ª feira, 03/09/2009 - 22h00) - 15 alunos participaram 

 
GISNELLI: Enviei uma lista de todos para todos com os endereços do MSN 
JOSE: Parece-me que há um consenso que o Orkult é um instrumento bom para troca de fofocas. 
GISNELLI: por´me percebi que há mais troca de mensagens por e-mail do que bate-papos instantaneos 
MARIA DO CARMO: Eu uso o ORKUT mandando recados possìveis para meus irmãos de outros Estados. Economiso, 
não usando o TEL. 
JOSEFINA: ah obrigada isso e importante archivar para o ter sempre a nossa disposicao 
OLGA: talvez seja necessario marcar uma hra para conversar 
MAXIMA: Faz fofocas no Orkut, quem faz em qualquer outro meio de comunicação  
GISNELLI: Observem: Enviei uma lista de todos para todos com os endereços do MSN, porém percebi que há mais troca 
de mensagens por e-mail do que bate-papos instantaneos, e que a maioria ainda não trocou MSN, ou seja a troca de 
mensagens por e-mail é maior, e não vejo uma real INTERAÇÃO netas trocas!! 
JOSE: No MSN ou no Skipe, podemos a qualquer momento nos comunicarmos com mais calma e até com mais qualidade. 
JOSEFINA: mira estou pensando internet e como a tv vc tem bom e maus programas vc elige o que mis conveniente o 
gosta 
MARIA DO CARMO: MSN eu o uso diariamente, com a mesma finalidade. ECONOMISAR. 
GISNELLI: tem muitas ofertas de comunidade e maneiras de INTERAÇÃO SOCIAL, mas somos nós que escolhemos 
GISNELLI: Mas a grande questão é: de que forma INTERAGIMOS SOCIALMENTE na Internet? há qualidade nesta 
interação? 
VICENTE: Boa noite a todos. Estou acompanhando a conversa de voces, sob a coordenação da Gis. Com certeza, estou 
com saudades de todos. 
GISNELLI: Então pessoas: Mas a grande questão é: de que forma INTERAGIMOS SOCIALMENTE na Internet? há 
qualidade nesta interação? 
OLGA: Gis, acho que podemso dividir entre a interação ativa, pate papo e troca de idéias e a pacivaenvio de emails 
JOSE: De modo geral, não há qualidade na interação pela Internet, Gisnelli, mas pode ser melhorada essa comúnicação e 
depende somente dos seus usuários. 
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JOSE: De modo geral, não há qualidade na interação pela Internet, Gisnelli, mas pode ser melhorada essa comúnicação e 
depende somente dos seus usuários. 
MAXIMA: O antonio e eu temos uma interação social intensa com amigos da net 
OLGA: nos podemso e devemso dizer para as pessoas como queremos nos comunicar 
A internet é um ótimo meio de comunicação, mas, seus usuários ainda não Gisnelli. Sem querem abrir polêmico lembro 
apenas a pornografia como um exemplo mau. Ou não? 
GISNELLI: Mas não há só isso Simao, como tudo na vida, temos ofertas boas e ruins, com certeza a Internet não ficaria 
fora disso. 
HELIO: eu acho pelo que estou vendo é que a interação social é justamente isto que esta acontecendo neste 
momento,estamos interagindo,OK. 
ANTONIO: depende de nós que mandamos as mensagens  
LUZIA: Simao nos é qtemos de escolher o programa q nos convem 
GISNELLI: Isso mesmo Helio, graças ao curso pudemos nos conhecer e quem sabe até estreitarmos laços 
JOSEFINA: e acho que as opinioes sao muito diversas isso e interesantissimo 
MARIA DO CARMO: Já ouví muito, que a internet é como uma rua,:tudo acontece alí. Eu acho que vc passa nessa rua e, 
desvia do que não gostou, não viu, não quer... 
JOSE: O uso do espaço público, precisa mesmo de regras. A rua é de todos, mas, precisa ser bem usada. A internet 
também. Assim a informação da Maria do Carmo é significativa. 
GISNELLI: É também uma comunidade virtual, é claro que não é tão popular, mas tem seu espaço 
JOSEFINA: um lugar de encontro parecido a facebook, badoo, hi5 etc 
LUZIA: tenho amigo da espanha portugal colombia etc..etc.. 
GISNELLI: Bem pessoas, creio que podemos finalizar, mas ainda há uma dúvida, há interação social na troca de 
mensagens por -emai? podemos discutir no domingo, quando estiverem enviando ou replicando mensagens por e-mail, 
pensem nisto, ok? 
HELIO: para falar a verdade ,eu quais não conheço esta ferramentas , pois tenho pouco conhecimento desta outra 
ferramenta que é o computador. 
GISNELLI: Boa noite à todos, foi muito bom estar com vocês...é claro, interagindo rsrsrs até domingo 
VICENTE: Boa noite a todos. Nos falamos no próxim chat. 
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Os relatos apresentam as possíveis relações que podem ocorrer nos espaços virtuais, ou seja, nas redes sociais. 

Para Tajra, 

(...) pode-se verificar que uma comunidade virtual pode se estabelecer como um sistema vivo autopoético a partir 

das relações de colaboração e cooperação, desde que seus membro interajam, principalmente, de forma 

dinâmica e autônoma no seu limite operacional...(Tajra, 2002:96) 

 

Observamos neste chat a discussão sobre a realidade virtual da interação social, para alguns não há, mas outros 

concordam que ela é real e que a prova é o curso que aconteceu neste espaço virtual. 
 

Chat Módulo Interação Social (domingo, 06/09/2009 - 09h00) - 10 alunos participaram 
 

MARIA JOSE: Quase não uso o MSN, mas o acho mais integrativo que o e-mail. A gente "fala" diretamente com a outra 
pessoa. Há maior calor humano, dá para mostrar melhor as emoções. 
LUZIA: eu utilizo e muito. 
ANTONIO: O msn é uma forma de comunicação dos idosos  
GISNELLI: Todos utilizam O msn? 
MARIA DO CARMO: Eu utilizo diariamente. nessa semana eutou vivendo um problema de saúde em f amilia. e o msn foi 
ótimo para comunicarmos o fato e criar uma corrente de or~ções entre todos. MAXIMA: com excessão de parentes e amigos 
fora da net, chegamos ao MSN por outros meios como as salas de bate papo 
M. DO CARMO, o q vc disse acontece tbem em outros meios como sites de relacionamentos e bate papo 
MARIA DO CARMO: sim, Maxima, estou citando o msn, mas pode ser por qualquer outo meio interativo. 
GISNELLI: Bem e qto ao ORKUT? 
ANTONIO: muitos jovens gostam de entrar na sala de pate papo , para aprender alguma coisa conosco 
JURANDIR: eu me comunico com o MSN com meus irmãos do interior é muito legal e não custa nada. o ORKUT U eu 
participo dos meus filhos mas gostaria muito de ter o meu, é mutio legal 
LUZIA: sabe professora eu e maxima nos tornamos grande s amigas  
MAXIMA: no MSN temos a vantagem de falar e ver as pessoas pelo web cam 
MARIA DO CARMO: A Maxima tá comigo, não é Maxima?kkk 
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MAXIMA: tenho um grupo de amigos q nos reunimos na sala de bate papo p/ conversar e colar musicas 
MARIA DO CARMO: Tem aquele do gmail, que descobri por acaso... 
GISNELLI: Então alé do MSN, o mais popular, podemos obter novas amizades por qualquer meio de comunicação virtual? 
MAXIMA: o orkut é muito bom tbem, reencontrei amigos q estavam afastados 
GISNELLI: Alguém utiliza outro meio de comunicação virtual? 
MAXIMA: sim....Gi. as salas de bate papo 
GISNELLI: Maxima, mas esses ambiente não são PERIGOSOS? 
MAXIMA: perigo tem sim......mas precisamos selcionar com quem falamos 
GISNELLI: Muito bem, MAXIMA, mas houve alguma regra para participar? 
JURANDIR: eu uso msn, e-mail e agora os bate-papos espero aprender mais coisas para angariar mais amigos 
GISNELLI: é verdade MCarmo, o GMAIL e o YAHOO ofrecem serviço de comunicação por tecla, voaz e imagem 
MARIA JOSE: Tenho poucos contatos, mas quando dá, falo com eles. Gosto muito, pois como já disse, a gente "sente" 
melhor quem está do outro lado.  
MAXIMA: não.......apenas entramos nas salas com pessoal com + de 50 anos 
CELIA: Eu gostei muito do MSN do Orkut Equero aprender tudo de bom que tiver na internet. 
MAXIMA: a amizade vai acontecendo naturalmente 
JOSEFINA: como vai todos carmo, gis e toda a turma de colegas  
MAXIMA: e a maioria desses amigos já conheço pessoalmente 
GISNELLI: Maxima, vocês tiveram alguma participação indesejada? 
MAXIMA: organizamos vários encontros com a turma 

JOSEFINA: aembora intenet pode trair problemas sigo fan de internet percibo e a porta dum novo mundo 

MARIA JOSE: Gisnelli, apesar de ter lido todo o conteúdo, não aprendi como utilizar as outras ferramentas de comunicação. 

Também não sei se me sentiria segura ao usá-las 

GISNELLI: Precisamos ter bastante cuidado com os ambientes, acho que a Maxiam e o Antonio ppodem comentar  

MAXIMA: ontem mesmo foi ótimo.......relembramos musicas da nossa juventude  

GISNELLI: então pessoas, gostaria de retomar uma pergunta sobre o encontro passado... 

ANTONIO: conversar mais pelo msn com os novos amigos desse chat  

MARIA: dia 1 ENTREI NO skype com filha que mora nos EEUU 
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GISNELLI: Fazemos uso do e-mail de maneira errada? 

MAXIMA: quem quizer aparecer por lá posso apresenta-los aos meus amigos entro lá como Syssi 

MARIA JOSE: Quanto a e-mails, tem muitos que são interessantes, outros nem tanto, apenas ficam enchendo nossa 

"caixinha". 

MARIA: e neta tos no RJ e AUSTRALIA e participamos do nascimento da minha bisneta foi mto emocianante e todos 

ficaram 
GISNELLI: muitas veze mandamos correntes sem saber a origem e o pior mandamos para todos os nosso contatos e assim 
favorecemos os SPAMERS 
MAXIMA: acho q sim........muitas vezes recebemos um montão de e-mails de uma só pessoa........ 
MARIA DO CARMO: acridito que sim, Gi. alem de que, o e-mail é uma ação solitária. eu mando, e não sei quando vou 
receber a resposta, ou se foi recebido. enquanto o contato por outros meios... 
MARIA JOSE: Costumo conferir na internet alguns assuntos que recebo e dos quais duvido. A maioria é criação de alguém 
que deseja tumultuar. 
MAXIMA: acho q um ou dois......já está bom.....pq recebemos de várias pessoas então não dá p/ ler com atenção todos...... 
GISNELLI: Maria Socorro, parabéns pela bisneta e que bom que puderam participar. É verdade ZEZÉ, é muito importante 
sabermos a procedência das mensagens por e-mail. Quem de vocês abriram o arquivo que colocamos no curso sobre o 
envio de mensagens por e-mail? 
MAXIMA: outra coisa......é gostoso receber uma palavra carinhosa com o e-mail, fica menos formal. ah! tem o problema 
tbem do CCO, muitos não usam e nossos endereços ficam expostos a todos,. 
MARIA JOSE: a gente precisa peneirar mesmo o que recebe 
JOSEFINA: sim eu nao o uso mais entendo que e muito imnportante para a privacidade das pessoas que recebem os 
mnsgs 
CELIA: Nunca tive problema com email os que é corrente eu deleto todos. 
MARIA JOSE: e só reenviar o que for de melhor e seguro 
JOSEFINA: eu recebo de pessoas que nao conhece e suponho que e porque pegan endercos doutros mails 
MARIA DO CARMO: Muito bom. esclarece a utilidade do e-mail e como proceder com as benditas corrente s.etc.etc. 
GISNELLI: Pessoal, além de receber váriás mensagens indesejadas por e-mail, é necessário deletá-las e NÃO REPLICAR, 
peço a todos que verifiquem o arquivo que colocamos no curso 
Vocês acham que há INTERAÇÃO SOCIAL no uso de troca de mensagens por e-mail, como? 
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JURANDIR: eu sempre deleto as mensagens estranhas e também não aceito entrar em orkut com quem não conheço, isso 
seve ser muito perigoso 
MARIA JOSE: depende, se junto com o arquivo a gente coloca mensagem individualizada, aí sim. Não acho que funciona 
interativamente se a mensagem é enviado a muitos ao mesmo tempo 
GISNELLI: Então para que utilizamos o E-MAIL? 
MARIA DO CARMO: eu acho o e-mail mais uma ferramenta de informação. fica devendo em interaçao. 
GISNELLI: Gostaria de saber qual sua opnião sobre a REAL UTILIZAÇÃO DO E-MAIL 
JOSEFINA: para informar e ser informados seletivamente e para escribir a nossa famili o operacoes comerciais o estudo 
como fazemos aqui tbm mais informacao desejada e solicitada nao cualquier lixo 
LUZIA: sabe professora poq muitas vezes recebe uma mensagem mais nao vem nem um bom dia se quer 
MARIA JOSE: Acho que utilizamos o E-MAIL mais para enviar boas mensagens a quem queremos bem. Mas, repito, para 
haver interação, devo enviar individualmente. 
JURANDIR: Gi, eu acho que utyilizamos e-mail para manter os amigos unidos na lembrança 
GISNELLI: Concordo com vc Zezé, é isso mesmo para haver interação no e-mail, é necessário que o mesmo seja 
DIRECIONADO à alguém e não para todos 
JOSEFINA: os mnsgs coletivoas sao nao para conectarse senao para participar dalguma coisa interessante con os outros 
nao necessariamente como contato direito 
GISNELLI: Professor, estou questionando o uso do em-mail 
VICENTE: Sim, Gis, estou acompanhando. Esse é um assunto muito bom! 
GISNELLI: Vamos lá pessoas, há INTERAÇÃO SOCIAL qdo enviamos uma mensagem de e-mail para todos os contatos?   
Então pq replicamos mensagens INDESEJADAS para nosso contatos? 
JURANDIR: eu também acho que os e-mail deve ser enviado para uma pessoa e com comentários, para uma melhor 
interação 
GISNELLI: Pessoas, este assunto é muito sério, pois somos contribuidores dos SPAMERS, pessoas que ficam recolhendo 
endereços de e-mail e enviando MALA DIRETA,(SPAM) e programas indesejados que são os VIRUS 
MARIA JOSE: quando recebo mensagem de quem não conheço ou duvido quem seja, não abro, deleto 
GISNELLI: Precisamos reciclar o que chega na nossa caixa, escolher as pessoas que realmente tem a "ver" com a 
mensagem que será direcionada. 
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MARIA JOSE: a troca de e-mails, de forma segura, pode melhorar o mundo. Troca de informações pode enriquecer, trazer 
benefícios e acho, calor humano. Isto quando se fala de forma verdadeira 
MARIA DO CARMO: a interatividade não é total no e-mail, ele só comunica. 
VICENTE: O e-mail, quando é pessoal, não esses com mensagens já pré-programadas (feitas por outras pessoas) 
estabelece uma interação social. 
ANTONIO: o e-mail as vezes muda o pensamento negativo da pessoa que recebe  
MARIA JOSE: e, penso que para haver interação, é necessário ida e vinda ao mesmo tempo, como num telefone 
GISNELLI: É isso mesmo prof. Vicente, é este o ponto que quero atingir. Somente a mensagem pessoal promove a 
INTERAÇÃO, então devemos nos policiar qto ao enviar de mensagens replicadas, certo? 
VICENTE: Muitas mensagens são muito bonitas, agradáveis, mas não conseguem estabelecer interação social, porque não 
deixa transparecer o sentimento do outro, ela é massificada (feita para pessoas ao mesmo tempo) 
GISNELLI: É isso professor, precisamos ter cuidado com as mensagens por e-mail que enviamos, seu conteúdo e para 
quem enviamos 
MARIA JOSE: É verdade, professor Vicente. Mas é tão gostoso quando a gente recebe aquela direcionada apenas a nós, 
ou seja, escrita por quem nos envia... 
VICENTE: Concordo, Zezé, por isso talvez que o nosso bom senso sempre precisa estar ligado, para enviar a mensagem 
certa na hora certa para a pessoa certa, com aquela dose de carinho e atenção persolizada e não simplesmente repassar 
mensagens automaticamente para todos! 
MARIA JOSE: Quando eu trabalhava em Escola, não gostava de enviar o mesmo cartão, com a mesma mensagem aos 
professores, por exemplo no Natal. Escrevia um para cada um, com a minha letra. Dava trabalho, mas era muito melhor. 
VICENTE: O tempo passou rápido. Vou também me despedindo de todos(as). Um grande abraço e bom domingo e feriado 
para vocês!!! 
GISNELLI: Então pessoas, vamos nos atentar às mensagens enviadas, como disse Zezé, é tão bom enviar e receber 
mensagem direcionadas para nós, mesmos!!! 

 

 

JURANDIR: eu não mando mensagens indesejadas a ninguém, só quando é educativas e interessantes 
GISNELLI: Como visto por todos, é certo que há interação no MSN e no ORKUT, mas e no E-MAIL?   
Qual a diferença entre estes ambientes no que diz respeito a INTERAÇÃO SOCIAL? 
ANTONIO: cria um vinculo maior de amizade virtual  
LUZIA: converso muito e ja fiz muita amizade pelo o msn. 

 
Neste ultimo chat deste módulo Interação Social, a discussão trazia a questão sobre a forma correta de utilizar e-

mail, por experiência a pesquisadora acredita que uma grande parcela de pessoas idosas é responsável por replicar 

correntes de mensagens por e-mail, o que ocasiona uma grande contaminação em e-mail alheio por vírus e spam. 

 

Podemos notar as várias tentativas da pesquisadora em discutir o envio destas mensagens, da troca real de 

mensagem, real no sentido de valorizar quem está recebendo, no sentido de deixar o achismo de lado, e ter a certeza que 

tal mensagem irá beneficiar o outro. 

 

Para tanto foi disponibilizado no banco de dados do Curso uma apresentação em slides que ensina a utilização 

correta destas mensagens por e-mail. 

 

O que notamos foi o pouco aproveitamento deste material pelos alunos do curso. É necessário em um curso 

posterior, rever a utilização de correio eletrônico. 
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4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos 
e Serviços" 
por VICENTE PAULO ALVES - quinta, 17 setembro 
2009, 15:22 

  

Agora que você finalizou a leitura desse quarto 
conteúdo, comente com seus colegas sobre suas 
experiências: 
1) De que forma você encontra “Produtos e 
Serviços” na internet? 
2) Você já usou alguns desses “Produtos e 
Serviços” e achou que é confiável? Por que não 
seria confiável? Ou por que seria confiável? 
3) Você usaria a internet para pagar suas contas e 
fazer transações bancárias? Por que não utilizaria? 
Ou por que utilizaria? 
4) Qual o aproveitamento de um curso como esse 
feito a distância para as pessoas idosas? 
Abertura do Fórum: 16-09-09     Fechamento do 
Fórum: 30-09-09 
(Editado por Gisnelli Bataglia Mincache - quarta, 26 
agosto 2009, 11:53)  
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Apresentamos as respostas sobre o conteúdo Produtos e Serviços. 
 

Por se tratar do último módulo iremos inserir todas as respostas, pois o mesmo possui em seu Fórum a 

avaliação da importância do curso para os alunos participantes.   
 

 

Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Maria de Fatima Torres de Queiroz - quinta, 17 setembro 2009, 15:21 

  

1) Ainda não me vejo em situação que requeira produtos e serviços direcionados ao idoso. 
2)  Como ainda não fiz uso deles não posso avaliá-los. 
3) Sim, utilizo muito a internet em transações bancárias e de compras de uma maneira geral. Eu a utilizo de forma 
bem prudente e a considero confiável. 
4) Acho sempre muito bom manter-se atualizado. Um curso como este têm e teve essa função. E acredito foi de 
muito proveito para todos aqueles que dele participaram. 
Marcar como não lida | Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Luzia Maria de Oliveira - quinta, 17 setembro 2009, 09:01 

  

1º) pergunta? eu uso através de endereços e sites q já o conheço. 
2º) pergunta? como eu disse  uso alguns, ha os confiaveis e outros não,porq existe muitas propagandas enganosas 
3º) pergumta?Ñ usaria,por medo e falta de um conhecimento maior. 
4º) Para mim  está sendo de suma importancia e já deixo o meu apelo q ñ pare por ai.Atravez deste curso é q descobri a 
minha capacidade e vejo q posso ir mais alem.Aprendi muito e as amizades q eu fiz atraves deste curso ñ tem preço.e já 
parabeniso os professores por esta iniciativa é destes, destes incentivos q o idoso precisa.Tomara DEUS q estes cursos de 
enternet seja implantados nas casas de repouso e axilos e até mesmo nos hospitais assim com certesa haverá uma 
recuperação mais rápida. 
DEixo aqui o meu apelo a todos os colegas q  nos continuamos a nos falar,assim unidos podemos levar uma palavra amiga a 
outros idosos q estejam precisando. A todos um grande abraço. 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Maria Jose de Oliveira - quinta, 17 setembro 2009, 09:50 

  

1- Às vezes pesquiso sobre algum “Produto ou Serviço” na internet, pelo Google.  Mas apenas para me situar em relação ao que 

procuro. Comprar mesmo, via Internet, ainda é tabu para mim.  

2- Acho que há ofertas confiáveis, sim. Entretanto, sou medrosa e prefiro negociar “vendo” pessoalmente o que estou 

comprando e negociando. Além disto, me faz bem sair de casa, ver o produto, pechinchar, ver pessoas... Para mim, sair da 

máquina humaniza o produto e o serviço contratado.  

3- Por enquanto não usaria a Internet para pagar minhas contas. Repito: sou desconfiada por demais. Talvez por pouco 

conhecimento. Talvez por gostar de caminhar e ver gente. Talvez por notícias constantes de fraudes...  

4- Um curso como este, feito a distância, para pessoas idosas, é positivo, sim. Vejo com carinho e gratidão a preocupação e o 

avanço no que se refere a atualização dos idosos no que se refere aos recursos informáticos. Apesar disto, reconheço minhas 

limitações e desconfianças quanto ao uso dos mesmos. Se o aproveitamento do curso não foi tão satisfatório como a 

expectativa, não é por falta de zelo por parte de quem o oferece, mas por dificuldades particulares desta aprendiz que, ao longo 

de seus 60 anos se limitou ao tradicional e tem o calçado a lhe fazer calos quando quer caminhar por estradas cibernéticas.  

5- Obrigada, Faculdade Católica, Professor Vicente e Professora Gisnelli, pela atenção e dedicação de vocês. Não é a qualquer 

hora que se encontra algo assim, interessante, gratuito e, ainda, no conforto do lar. Querer mais é pedir muito! Obrigada, 

colegas. Com vocês também aprendi, cresci. Que Deus lhes pague!!!!!!!!!!  
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Maxima Aparecida Mendes Conceicao - sexta, 18 setembro 2009, 11:46 

  

1) Procuro nos sites que me interessam, hoje em dia toda propaganda comercial tem um site, mas como todo cuidado é 
pouco, verifico sempre a indicação de alguem que já o tenha usado. 
2) Já usei sim, fiz compras algumas vezes pela internet com indicação. 
3) Ainda não usei p/ pagamento de contas ou transações bancárias, usei apenas cartão de crédito p/ as compras que fiz. Mas 
se necessário confiaria em usar. 
4) Achei o curso muito bom, foi uma troca de experiencias e avaliando que nessa nossa faixa de idade as situações e 
problemas são muito parecidos como filhos, netos, amigos,"doenças", acesso a internet (de grande valia e muitas novidades p/ 
muitos), e principalmente as novas amizades q ficam depois do curso. Quero parabenizar o esforço dos professores pela 
iniciativa, pelo desenvolvimento nos chats, pelo conteudo dos temas, achei muito interessante e ainda agradecer o convite p/ 
participar. Aos participantes  do curso espero continuar mantendo contato p/ que a nossa amizade continue, pois podemos 
continuar trocando experiencias de nossas vidas, embora alguns não gostem muito de se expor, mas muitas vezes uma 
palavra de carinho, uma orientação, um cumprimento por uma data especial, etc....isso faz manter sempre uma bonita amizade 
como essa q se concretizou no nosso curso. 
PARABENS!!!  Professores e Colegas!!!  
Que Deus nos proteja e abençoe sempre!!! 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Pedro Lodovici Neto - sexta, 18 setembro 2009, 13:49 

  

1) Procurando pelo produto no local de pesquisa de internet. 
Em seguida escolho o site que me parece mais confiavel. Se tem telefone faço contato e procuro me inteirar da firma. Se 
tenho todos os dados necessários então vou a compra através de confirmação de pedido e pagamento através de boleto 
bancário. 
2) Como disse as informações que se obtem da firma (site) tem que nos dar segurança. Se é uma firma conhecida já é meio 
caminho andado. porém todo cuidado é pouco pois existem sites falsos imitando o site sério. Como saber? Só pesquisando e 
fazendo contato através de telefone, etc. 
3) Há um grande perigo hoje, até mesmo no site de bancos, como aconteceu comigo há um mês atrás.No próprio site do 
Bradesco apareceu um tarja dizendo : Novo sistema de segurança. Clique para o programa ser instalado. 
Achei etranho e liguei para o banco, que me informou não haver tal tipo de serviço no seu site. Conclusão, tive que fazer 
rnova instalação do windows pois tudo ficou sem funcionar. Portanto, todo cuidado é pouco!   
4) Acho que se a gente tem interesse, isto já  e´um grande porcentual. pois a motivação é que nos leva adiante e claro que a 
matéria abordada tem que ser séria e de interesse. O idoso não gosta de agradinhos infantis nem de assuntos bobinhos. 
Como gerontologista e idoso que sou, procuro sempre entender o ponto de vista do idoso.  Já  temos uma bagagem dada 
por todos anos de vida e que deve sempre ser levada em conta. Às vezes o aplicador da prova ou do curso por imaturidade 
ou infantilidade se perde totalmente deixando com que aquele que estava até aquele momento imbuído de interesse pelo 
curso ou seja o que for, perca esse interesse e aí a coisa fica intragável, fazendo com que nos tornemos críticos ácidos e 
sem o menor interesse em colaborarmos, haja vista a infantilidade ou a má colocação da matéria ou do questionário que 
sempre é feito.   
Marcar como não lida | Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Jose Romildo Nachbar - sábado, 19 setembro 2009, 13:37 

  

Primeiro quero deixar um forte abraço a todos participantes do curso e tambem para os professores Vicente e Gisnelli. 
Encontro produtos na internet utilizando sites de busca. 
Ja usei, quanto confiabilidade é de se ter cuidado, utilizar site conhecido, cuidado com promessas muito vantajosa e obter o 
maximo possivel de informação com quem se negocia. 
Eu utilizo a internet para tranzações bancaria pago contas faço doc e trasfer eletronica até o momento nunca tive problemas. 
Bom curso! Foi abordado muitas coisas interessantes, principalmente na area de produtos e serviços. 
 Mais uma vez deixo meus agradecimentos. 
Marcar como não lida | Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Maria do Carmo Vilela - domingo, 20 setembro 2009, 17:22 

  

1)Tenho  pesquisado produtos pela internet apenas por curiosidade. Não tenho o hábito de compras pela internet, 
ainda  tenho receio, não me parece um meio confiavel.Talvez seja  a pouca prática no mundo virtual.Já consegui 
colocar o pagamento de minha assinatura do jornal via cartão, atraves da internet. Já é uma experiencia. 
2) Não uso ou usaria a internet pra serviços Bancários.Por enquanto, não me parecem confiavéis. Miro-me nos 
exemplos  de problemas que conheço e fico ainda   sem confiança. 
3)Quanto aos produtos oferecidos hoje para os idosos, relmente é um avanço enorme.Levando-se em conta a 
longevidade que hoje podemos ter, a tecnologia aliada ao comercio, descobriram um grande filão de vendas. E isso 
se faz presente em todos os campos comerciais. Sem contar, a grande ajuda da mídia.Temos os produtos 
nescessários para o idoso, e os que a mídia diz que precisa 
4)È uma satisfação imensa ter feito  este curso. Quero agradecer ao Prof. VIcente e a Profª Gisnelli a oportunidade 
de melhorar meu aprendizado para um melhor conhecimento desse novo mundo em que vivemos. A troca de 
experiencias e idéias com os colegas, é algo que   só  um evento como este curso, poderia nos dar. 
Agradeço a oportunidade que  a Universidade Católica me propociona. 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Rosalina França Proença - segunda, 21 setembro 2009, 10:45 

  

1- Sou muito curiosa e adoro apertar botões. Dessa forma, na maioria das vezes consigo encontrar o que procuro. 
Geralmente uso o Google e coloco palavras chave a respeito da pesquisa que quero fazer. 
2- Já usei a internet e tive sorte na maioria das vezes. Mas sou cuidadosa, procuro acessar sites conhecidos. 
3- Uso a Internet para pagar contas e fazer transações bancárias. Até agora correu tudo muito bem. É mais prático e ágil. 
Poupo o tempo de ir ao Banco ou às lojas, para exercer outras atividades como passeios, caminhadas, ginástica, etc. 
4- Para mim, este curso foi muito importante. Primeiro, por que estou podendo conhecer pessoas maravilhosas. Depois, 
porque aprendo muita coisa.  
O conteúdo deste item "Produtos e Serviços" é simplesmente maravilhoso. Imprimi e vou usá-lo sempre. Estão de parabéns. 
Muito obrigada. 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Tato Fischer - terça, 22 setembro 2009, 08:40 

  

1) Não sou bom navegador. GEralmente vou a endereços que me passaram. Estou começando a ser mais 
invertigador por aqui... 
2) Uso, sempre. Pago tudo pela internet, se pudesse nunca mais estar numa agência bancária, adoraria! 
3) Certamente a internet é o nosso caminho do futuro: pago tudo o que posso por ela. Já tive até cartão de banco 
clonado, mas isso - importantíssimo que se saiba - é problema do bando... perdão, do banco kkkkk 
BERTOLT BRECHT, por volta de 1930, disse assim: o que é roubar um banco, comparado com fundar um?! 
kkkkkk 
4) De enorme eficácia, uma vez que não teríamos esse tipo de contato, de aproveitamento, num curso comum, de 
aprendizado de informática! 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Jurandir Alves Trindade - terça, 22 setembro 2009, 12:37 

  

1= Eu utilizo os sites de produtos e serviços só para pesquisas, porque gosto de fazer minhas compras diretamente nas lojas. 
2= Eu nunca utilisei a internet para fazer compras ou contratar serviços. Não sei se muito confiável. Já ouví muitas 
reclamações atravez dos rádios de pessoas que utilizaram e não receberam os produtos de acôrdo com a propaganda. Mas, 
acho que isso é relativo. Tem que ter muito cuidado na hora de comprar. 
3= Quanto as minha contas eu também gosto de pagar diretamente nos bancos ou lojas. Quero ver o carimbo de "PAGO"  
nos documentos. É muito mais seguros e confiáveis. 
4= Eu dou nota "DEZ" para o curso. Pelo menos para mim o aproveitamento foi total. Angariei muitos amigos que espero 
conservá-los por muito tempo. Aprendí muito, além de me sentir mais jóvem, me mantendo sempre ocupado mandando e 
respondendo mensagens. É muito gratificante. Já relacionei-me muito atravém do MSN trocando idéias e esperiências com as 
pessoas de minha idade, é muito bom. Agradeço aos professores(VICENTE E GISNELLI)  e também aos colegas alunos, 
espero conservarmos as amizades. Que Deus esteja com todos.  
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Betty Lopez da Silva - terça, 22 setembro 2009, 22:25 

  

1) Tenho muita dificuldade em encontrar o que busco na internet. Utilizo o site da Google para pesquisas e leituras, visitar 
museus, pesquisar sobre assuntos de meu interesse. Já em "Produtos e Serviços" sou crua. Faço minhas buscas, tento, por 
ensaio e erro, muita insistência e suor, e, às vezes, encontro o que procuro. Mas, na maioria das vezes, recorro às filhas e a 
Aluísio, que me „salvam‟. Confesso: além da dificuldade, há também um pouquinho de comodismo. Receber pronto, neste 
caso, é bem melhor.  
2) Raramente, faço uso. Não é à toa, que dizem que “mineiro é desconfiado, não perde trem”. Através das filhas, compro 
passagens aéreas – elas sempre descobrem ofertas e vantagens.  
Ainda temo utilizar a internet para compras e pagamentos. Minha filha mais velha comprou um computador pela internet – nas 
Lojas Americanas, e ele veio com defeito. Foi uma luta fazer a troca. Também, fez compras com o cartão de crédito e recebeu 
uma fatura ALTÍSSIMA – em dólares, e provar que não foi ela quem fez estas compras, foi outra novela.  
Tendo em vista a experiência em minha casa, não confio muito nessas transações, pois “gato escaldado com água quente, 
tem medo de água fria”.  
3) Pelo relatado acima, ficou bem claro que ainda não aderi a essas facilidades. Ainda enfrento filas de banco, uso o caixa 
eletrônico. Só uma vez, paguei uma conta de luz, via internet, porque a recebi „em cima da hora‟ e não tive como correr ao 
banco. Deu tudo certo, mas ficou aquela sensação de ter me enganado, de não ter feito o pagamento de maneira correta.  
4) O curso foi muito proveitoso. A troca de experiências foi fundamental, as leituras recomendadas muito esclarecedoras e ler 
os relatos permitiram-me perceber que temos as mesmas ansiedades e expectativas. Excelente! Atribuo meu aprendizado, 
sobretudo ao empenho dos professores VIcente e Gisnelli, pela paciência que sempre tiveram, todas as vezes em que „fiquei 
perdida‟. Também o contato com os colegas foi enriquecedor. Espero reencontrá-los, se não pessoalmente, através da 
internet.  
Também o fato de ter feito o curso com Aluísio, meu marido, permitiu-nos momentos de comentários sobre as leituras, ajuda 
mútua e companheirismo. Sem dúvida, o curso nos deixou bem claro que precisamos evoluir, acompanhar os avanços 
tecnológicos, a modernidade. Esperar sentados a morte chegar, acomodar-se de pijama e meia na cadeira de balanço não é o 
que planejamos para nossas vidas.  
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Marlene Montich de Castro - quarta, 23 setembro 2009, 09:24 

  

Através  de pesquisas e indicações de Site. 
Sim, já compramos livros, eletro domésticos, câmera fotográfica etc. 
Todos os produtos comprados são confiaveis. Não tivemos problema algum. 
A melhor maneira de se comprar é por indicação de alguém que já tenha utilizado o Site,  e também observar as avaliações 
dos clientes, assim como no comércio real encontramos produtos ruins.  
Eu já tentei utilizar a Internet para transação bancária e não consegui, porque o site  do banco não oferecia informações 
claras sobre o acesso, acabei desistindo por esgotamento. Porém numa nova oportunidade tentarei novamente. 
Achei muito interessante pois  não tinha participado de nenhum curso virtual, o seu conteudo foi muito bom, mas o que mais 
me chamou a atenção foi Chat, Fórum e a própria sala de aula virtual, onde tivemos a oportunidade de conhecer várias 
pessoas de outros Estados e até outro País. 
Quero deixar aqui meus agradecimentos aos professores Vicente, Gisnelli, por sua dedicação e atenção para com todos.  
Marcar como não lida | Mostrar principal | Editar | Apagar | Responder 

 

 

Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Aureo de Jesus Aranha - quarta, 23 setembro 2009, 10:53 

  

Os serviços na internet uso muito pouco, principalmente alguns tipos de serviços  nunca usei, para mim é muito útil quando 
preciso marcar uma consulta, ou retirar um exame médico pesquisar produtos e preços, pois isso poupa tempo, quanto a 
alguns serviços eu acho que não é muito confiável tais como transações bancarias cartões de créditos etc. Para pagar 
minhas contas eu uso sempre que puder o débito automático que é muito mais seguro. Quanto a esse curso feito a distancia 
para mim foi muito importante porque aprendemos a dar mais valor a vida fazer bom uso da internet e o mais importante, 
comunicar com pessoas conhecer novos amigos virtuais e ter uma melhor qualidade de vida. Meus agradecimentos aos 
profs. Vicente e Gisnelli pela paciência carinho e dedicação que tiveram conosco durante o decorrer do curso.  
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Celia Raddi Brentzel - quarta, 23 setembro 2009, 16:08 

  

1ª) R: No site Google, lá acho tudo que preciso ou sabendo um site confiável, lá faço minhas pesquisas, mas ainda não 
comprei nada. 
2ª) R: Eu ainda não usei, só uso para ver meus extratos bancários. 
3ª) R: Indepente da facilidade de pagar contas pela internet, ainda prefiro ir ao banco para efetuar o pagamento. E assim vou 
dar uma volta pelo bairro, ainda não pago contas pela internet, mais espero um dia pagar,pois minha contas são débitos 
automaticos. 
4ª) R: Gostei demais do curso, como gostei muito de ter conhecido tantos amigos e aprendido muito com a Gi e o Prof. Vicente 
que são muito atenciosos com todos. E espero que continuamos tendo contatos. 
Quero agradecer ao Prof.Vicente e a Gi por ter feito este curso, que foi muito bom para mim e para todos.  
Muito Obrigado! Célia. 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Antonio Salvador da Rosa - quarta, 23 setembro 2009, 18:01 

  

Professores e colegas .  
No site Google procuro , por ser confiavel o conhecimento de produtos e serviços. Não costumo usar, apezar de ser 
confiavel.Prefiro ainda ir aos bancos pagar as contas mensais, assim passeio e vou as lojas . 
Ainda não fiz uso da internet nesse sentido , mas minha filha usa muito por falta de tempo e nunca deu proplema . 
Quero agradecer muito aos professores Gi e Vicente a oportunidade de poder participar deste curso . Gostei muito e espero 
poder participar de outros. 
Aos colegas deixo uma nova amizade e agradecendo a Deus poder ter novos Amigos virtuais . 
Amigos sempre Amigos, Paz luz e amor. 
Antonio  
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Arlette Xavier Fenner - quarta, 23 setembro 2009, 18:10 

  

Caros amigos virtuais, 
Conforme mencionei no 3º Fórum a Internet é um recurso maravilhoso, indispensável na vida moderna. Cautela e bom senso 
devem prevalecer na aquisição de produtos e serviços. Ainda agora acabo de adquirir, com muito sucesso, um Norton 
AntiVirus. Havia duas opções de pagamento: cartão de crédito ou boleto bancário. Optei por este último que considero mais 
seguro. Na verdade nunca forneço números de cartão de crédito on line. 
Há muito tempo utilizo a Internet para pagamento de contas, transferências bancárias, etc. Não vejo nenhum inconveniente. 
É prático e seguro. Nunca tive dificuldades. Apenas estou sempre de olhos bem abertos. 
"Pesquisar na Internet pode ajudar a estimular e possívelmente melhorar as funções cerebrais". Reconheço e assino 
embaixo. É um exercício fantástico. 
O AVA representa um aprendizado valioso, muito útil no nosso dia a dia. O conteúdo dos quatro fórums são esclarecedores e 
bastante enriquecedores. Pena que alguns produtos como o tapete mágico não estejam ao alcance de todos ....... Contudo, 
creio que todos são vencedores através de aquisição de conhecimentos importantes no sentido de melhorar a qualidade de 
vida de cada um dos idosos. 
Tenho o prazer e a honra de cumprimentar o Profº Dr. Vicente Paulo Alves e a Profª Gisnelli B. Mincache, pelo sucesso 
alcançado. Espero abraçá-los pessoalmente em futuro próximo.   
Que Deus esteja sempre presente em nossas vidas e nos abençõe.  
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Vicentina da Silva Siqueira - quarta, 23 setembro 2009, 19:58 

  

Paralelo ao avanço da longevidade, surgiu o avanço tecnológico que proporciona uma gama de Produtos e Serviços 
direcionados a população idosa. A ciência tem feito grandes progressos ampliando nosso tempo no mundo , pondo ao nosso 
alcance novos recursos p/ uma existência mais saudável.A conquista da ciênciana prevenção de males que costumam surgir 
c/ o avanço dos anos,a descoberta de vacinas, a invenção dos antibióticos,etc...,são recursosque contribuem p/ a adição de 
anos na expectativa de vida.O futuro da ciência da longevidade acena c/ recursos vai além de um receituário c/ bons hábitos 
de vida. Os produtos tecnológicosdigitais oferecem grandes possbilidades de capacidade no campo funcional, social e 
emocional.O desafio de dominar um computador por exemplo,representa uma grande conquista p/ o idoso.A Internet contrbui 
muito pois mantém a mmente ocupada, uqe é sem dúvida a melhor prevenção ccontra doenças degenerativas do cerebro e 
também importante p/ preservar as funções cognitivas. Muito elucidativo todos os textos que li durante o curso.Aprendi 
muito.Prém até agora es focada no idosos que ainda mantém sua autonomia c/ capacidade p/ passear, dançar, namorar. Mas 
quanddo li a matéria sobre "Produtos e Serviços ," me deparei c/ uma realidade mais cruel,que é a dos mais longevos com 
necessidades especiais, com impossibilidade de locomoção,alguns alijados da sociedade. A Era da Longevidade está 
presente no século xx1.Daí a necessidade desafiadora de oferta de PRODUTOS  E SERVIÇOS para que possamos viver 
mais ,porém vivendo bem. 

 

 

Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Vicentina da Silva Siqueira - quarta, 23 setembro 2009, 21:02 

  

Procuro sempre no SITE GOOGLO tudo o que desejo pesquisar.Mais como fonte de conhecimento e lazer.Algumas vezes 
procuro livros. Nunca uso p/ Produtos e Serviços. a gama de oferta é imensa.algumas são confiaveis outras não .Muitas 
pessoas de meu conhecimento fazem compras via Internet.Eu pessoalmente , prefiro comprar vendo o produto.Porém,p/ 
pessoas c/ dificuldade de locomção acho uma boa opção. Não uso a Internet p/ transações bancarias ou p/ pagar contas. Não 
sinto segurança. O aproveitamento do curso p/ mim foi  ótimo.Me incentivou a pesquisar mais  sobre os temas 
apresentados,descobri novos caminhos p/ usar a Internet. Aleitura dos textos foi muito esclarecedora.Ficar focada no curso 
me a briu mais a mente e me incentivou a procurar maiis os recursos disponíveis na Internet. Sem contar a satisfação de 
conhecer pessoas legais trocar mensagens e experiências.Pena que está no final. Quero agradecer e parabenizar os 
professores. Quero também parabenizar os colegas participantes. Gostaria de sugerir aos organizadores,novos cursos a 
distãncia p/ idosos como por exemplo; Filosofia, Meio Ambiente etc... 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Olga Suiter - quinta, 24 setembro 2009, 16:13 

  

olá amigos do curso, depois de uns dias "de molho" devido ao acidente em que fraturei a perna estou de volta para dar conta 
desse ultimo bloco do curso.Esse meu acidente tem muito a ver com a questão da segurança da casa em que estamos, mas 
também da nossa segurança pessoal, ou seja , dos cuidados que temos que ter ao usar os espaços.  
Mas agora quero falar do tema, ou seja, o uso da internet para adquirir produtos e serviços. Tenho usado bastante a internet, 
através do google para localizar produtos, lugares, empresas e até pessoas e acho isso muito bom; tem muitas informações 
que de outra foram levaria horas ou dias procurando. Já comprei passagem  de avião pela internet e até agora sempre tem 
dado certo. Por outro lado não compro produtos anunciados como grandes ofertas, pois acho que aí existe um risco de 
comprar sem ver ou até comprar o que não se precisa. Esse risco também temos no uso do cartão de crédito, ou nas ofertas 
de liquidação, onde compramos o que não precisamos.Portanto acho que temos que tomar cuidado com as compras.Ainda 
não tenho segurança o uso da internet para acompanhar as contas bancarias, mas vejo pelo Simão que funciona bem; outra 
vez temos que ter cuidado nesse aspecto.  
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Jose Simao da Silva - quinta, 24 setembro 2009, 18:22 

  

Resposta 1 – Pela busca da Qualidade de Vida e a grande facilidade que temos no acesso à Internet, a oferta e a demanda de 
Produtos e Serviços de todos os tipos está em crescimento acelerado. A globalização permite a livre concorrência entre 
empresas do mundo inteiro. Também as novas tecnologias apresentam Produtos e Serviços inovadores. Os aparelhos de 
telefones celulares é um bom exemplo, pois 66% dos brasileiros já aderiram e é, portanto, um produto de primeira necessidade 
aqui e no mundo inteiro com mais da mre. Apesar de sua complexidade, atendem também, de forma práticas, a segmentos 
onde os usuários tenham alguma limitação. Com todas suas vantagens deve se observar o perigo do mau uso por 
estelionatários através de chamadas ou mensagens. Nas minhas procuras por Produtos e Serviços na Internet os Sites 
específicos. Não podemos negar que o Google é uma ferramenta significativa nestas buscas. Hoje, este é um mundo de 
informações e devem ser explorados pelas facilidades, qualidades e confiabilidades. Com um pouco de habilidade no manejo 
deste instrumento de informação, podemos chegar a pontos até bem pouco inimagináveis. 
Resposta 2 – Na prática, acontecem algumas compras de „gatos por lebres‟. Não se deve impressionar por estes casos 
isolados porque através de uma boa pesquisa de informações fica difícil se enganar. O avanço da informática trouxe uma 
grande agilidade nessas compras pela internet e já é uma modalidade que tende a crescer muito. 
Resposta 3 - Uso a Internet para transações bancárias, sem o menor receio. Há necessidade de algumas observações de 
segurança passadas pelos próprios bancos. Parece-me o melhor sistema aquele em que você registra o seu computador 
através do Banco e nesse caso suas transações são todas feitas somente em seu computador. Na realidade, esse processo é 
mais elástico, pois pode se registrar diversos computadores, nos quais  se pode movimentar recursos com muito maior 
segurança. Há ainda aquelas senhas de segurança, com as quais podemos acessar a conta em qualquer computador. Há 
perigo de o correntista fornecer as tais senhas em artimanhas montadas pelos rackeres, mas, se observadas as 
recomendações dos bancos isso fica difícil de acontecer. Outra observação importante é quanto à responsabilidade dos 
bancos. Em casos de invasão com desvio de recursos, se comprovada sua inocência o prejuízo é literalmente ressarcido pelo 
Banco, sem maiores burocracias. 
Resposta 4 – O aproveitamento de um curso à distância, qualquer que for ele, é uma questão de oportunidade. Pode se passar 
em „brancas nuvens‟ sobre um curso, mas, pode também se aprofundar em seus detalhes, principalmente com a integração 
entre os participantes e professores. O crescimento em cada curso acontece pela capacidade e o interesse do aluno em 
pesquisar mais, com aprofundamento na matéria. 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Marlene Grisolli de Carvalho - quinta, 24 setembro 2009, 20:58 

  

Caros amigos e professores 
               Encontro produtos e serviços na internet,quase sempre por indicação de amigos,porém costumo usá-los 
com parcimônia. 
               Uso com frequencia o Google.Através dele faço pesquisas,consigo informações.Utilizo-o tambem quando 
necessito de traduções. 
               Nunca utilizei a Net para fazer compras ou pagamento de contas.Ainda prefiro o velho hábito de bater 
pernas nas lojas e shoppings para fazer minhas compras e até mesmo para ir ao Banco para efetuar o pagamento 
das minhas contas. Além de me sentir mais segura, isso me distrae. 
                Como já havia dito anteriormente,esse curso pra mim, foi uma experiência e tanto.Consegui respostas 
para muitas dúvidas que tinha.Foi muito interessante  tomar conhecimento ,através das experiências dos colegas 
de como proceder na hora da aposentadoria.Descobrir que temos órgãos que trabalham em nosso benefício e que 
devemos tirar proveito disso. 
                Esse curso me proporcionou também a felicidade de conhecer pessoas maravilhosas.Todas de uma 
maneira geral e, em especial algumas que se tornaram grandes amigos. Pessoas com as quais  tive a oportunidade 
de interagir,através da troca de -emails e de bate papos pelo MSN.Gostaria de agradecer a 
Rosalina,Josefina,Maxima,Marcia, Zezé,Tato,Celia,Olga,José Simão e Abner por permiterem essa aproximação e 
tornarem possível um laço maior de amizade entre nós. 
                Queridos professores Gisnelli e Vicente, à voces meu muito obrigada pelo carinho e dedicação que 
tiveram conosco. 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Evanilda Carmona Santarelli - quinta, 24 setembro 2009, 21:24 

  

BOA NOITE AMIGOS! NUNCA UTILIZEI A INTERNET PARA FAZER COMPRAS OU FAZER TRANSAÇÕES COM BANCO , 
NÃO ME SINTO SEGURA POIS NÃO SEI COMO USAR. FAZER COMPRAS PREFIRO FAZER PESSOALMENTE PORQUE 
GOSTO DE VER O PRODUTO E NEGOCIAR O MESMO.O BANCO NÃO USO POIS AGORA NÃO TENHO MAIS 
NEGOCIOS,E SENDO ASSIM PREFIRO IR NO MESMO ASSIM É UM MODO DE SAIR DE CASA.USO A INTERNET PARA 
PESQUIZAR QUANDO NESCESSÁRIO, E ACHO ÓTIMO POIS ASSIM FICO MAIS INTERADA SOBRE ASSUNTOS DE QUE 
NÃO TENHO CONHECIMENTO É MAIS UM MODO DE APRENDER . QUANTO AO CURÇO EU ACHEI ÓTIMO APRENDI 
MUITO COM OS DEPOIMENTOS DE MEUS AMIGOS.APRENDI COISAS SOBRE O IDOSO NO QUAL NÃO TINHA 
CONHECIMENTO, SÓ OBITIVE INFORMAÇÃO NESTA UNIVERCIDADE EMBORA EU NÃO ENTRE MUITO NA INTERNET 
ACHO FUNDAMENTAL TE- LA PARA NOVOS CONHECIMENTOS. ADOREI FAZER AMIGOS !QUERO AGRADECER AO 
VICENTE PELA OPORTUNIDADE QUE DEU A TODAS AS PESSOAS ESTÃO NESSA UNIVERSIDADE APRENDENDO 
NOVOS CAMINHOS PARA UM FUTURO MELHOR.AGRADEÇO A GISNELI PELA PACIENCIA PELA DEDICAÇÃO A 
TODOS ,E ESPECIAL COMIGO.GOSTARIA DE PARTICIPAR NOVAMENTE DO MESMO CASO HAJA NOVAMENTE POIS É 
UM MODO DE ESTAR EM CONTATO COM OUTRAS PESSOAS E APRENDER MAIS .UM GRANDE ABRAÇO A TODOS OS 
AMIGOS QUE PARTICIPARAM DESSA UNIVERCIDADE . GOSTARIA DE SABER AO ACABAR ESSE CURÇO COMO 
POSSO TER CONTATO COM AS PESSOAS QUE PARTICIPARAM DO MESMO. 

 

 

Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Helio de Oliveira - sexta, 25 setembro 2009, 09:59 

  

1ª questão : Como eu trabalho na area de eletrônica, eu psquiso no Google e em sites de lojas eletrônicas. 2ª questão : Não 
eu nunca usei a internet para fazer compras, ainda não tenho confiança de colocar meus dados pessoais na internet,com 
tanto golpe que existem e alem do mais eu não tenho conhecimento com saber se é golpes ou não. 3ª questão : Não ,não 
usaria. Não sinto segurança. 4ª questão : Para mim esta sendo de grande aproveitamento, pois alem de estar aprendendo 
muitas coisas novas , podemos passar para outras pessoas que precisam de orientações.Tambem me serve para ocupar o 
tempo ocioso pensando em bobagem , como doenças e outras coisas,tambem estar me servindo para conhecer outras 
pessoas mesmo virtual mais de grande importancia para nós.Tomara que não fiquem só com este curso, que tenha mais pela 
frente. A voçês coordenadores, professores e professoras os meus agredecimentos, esperando que me convidem para novos 
cursos. obs: sobre os conteudos da profª Mária Aparecida Santana,quando será ? 
Abraços a todos colegas e professores. Hélio de Oliveira  - Pirapora - MG. 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Aluisio Eustaquio da Silva - segunda, 28 setembro 2009, 09:44 

  

1)No site da Google faço pesquisas e no Google Earths busco mapas e localização.  
2) Sim, utilizo para pesquisa de preço, para verificar como é o produto. Sempre obtive respostas favoráveis. Faço poucas 
compras - Há algum tempo atrás, depositei em uma conta do Banco do Brasil um valor para adquirir um programa de 
Engenharia. Como o produto não chegou, liguei para o telefone da empresa e fui informado de que o dono da conta já havia 
falecido tinha dois anos . Apesar de ter perdido tempo e dinheiro, valeu como aprendizado. Compro, atualmente, só livros (site 
estantevirtual) e passagens aéreas.         Minha filha Rafaela já teve problemas com compras e clonagem de cartão, que lhe 
trouxeram muita dor de cabeça. Portanto, não confio, tenho minhas dúvidas.  
3) Só utilizo a internet para verificar extratos bancários. Apesar da comodidade, tenho um pouco de resistência, devido a 
tantos casos acontecidos na família e com amigos.  
4) O curso foi muito proveitoso. As leituras indicadas me serviram de material didático para as aulas. Conhecer, através da 
internet, pessoas de todo o Brasil e da Argentina também, me mostrou a força da comunicação hoje. Vivenciar tais 
experiências me fez ver que a tecnologia é uma ferramenta de progresso e crescimento. Aos professores VIcente e Gisnelli, o 
meu muito obrigado pela oportunidade. Ter contato com pessoas da minha faixa etária me fez ver que é preciso estar sempre 
aprendendo, pois aprender não ocupa espaço e não tem tempo determinado.  
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Renate Grabner - segunda, 28 setembro 2009, 20:05 

  

Olá amigos,estive viajando,por isso sòmente hoje consegui me atualizar no curso. Respondendo as questões : tenho o hábito de 
pesquizar alguns serviços pelos sites específicos ou mesmo pelo Google,mas não costumo comprar nada pela internet talvez 
por falta de hábito.Conheço várias pessoas que fazem compras e todas as transações bancárias via internet.Sei que a hora que 
precisar teverei ter alguns cuidados,pois já assiste várias entrevistas que falavam sobre o perigo de ser enganado por falsos 
sites. Tenho feito todas as transações bancárias nos caixas eletrónicos e nas lotéricas porque ainda não me habituei com a 
internet para esse fim. Tive um grande aprendizado fazendo esse curso.Aprendi a usar algumas ferramentas do 
computador,tomei conhecimento de serviços que estão a nossa disposição,a colocação de cada colega sobre os assuntos 
tratados fez com que eu podesse refletir melhor sobre  o meu parecer inicial.Sempre ouvia falar de chat,mas tinha medo de 
participar,hoje já me sinto segura para participar.Quero fazer outros cursos,mas para isso sindo que preciso interagir 
mais.Agradeço a Gisnelli e ao prof.Vicente por essa oportunidade de aprender assuntos tão interessantes voltados a melhor 
idade e de interagir com pessoas de vários estados e  até de outro país como a nossa amiga Josefina. 

 

 

Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Marcia Ida Bresssanin Ferretti - terça, 29 setembro 2009, 01:21 

  

Professores e colegas 
1- Costumo pesquisar sites na internet sôbre assuntos diversos, curiosidades, receitas, mensagens, paisagens, 
produtos... 
2- Eu utilizei estes serviços por duas vezes, uma foi com a ajuda da Gi e outra com o meu genro, por isso me senti 
mais segura, mas sem uma " bengala", tenho receio. 
3- Ainda não usei a internet para pagar minhas contas, mas usaria para economizar tempo ou para não precisar sair 
de casa, é prático! 
4- Este curso foi muito proveitoso pois aprendemos coisas novas, palavras que eu desconhecia o significado (blogs, 
twitter, chat...) o manuseio no computador e o melhor de tudo as opiniões dos colegas sôbre os textos lidos, esta 
troca de informações e conhecimentos e também os e-mails e as mensagens enviadas. Foi tudo muito legal! Espero 
que continuemos a nos comunicar! 
Agradecimentos aos dedicados professores, Márcia   
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Romeu Costa e Silva - terça, 29 setembro 2009, 10:15 

  

Prezado Prof. Vicente, Prezados colegas, 
Sinto por não ter participado do fórum antes para compartilhar experiências. Neste mês mudei para outro apartamento, recebi 
algumas visitas e viajei por alguns dias. Foi cheio de atividades... 
Em relação às perguntas apresentadas, seguem as minhas considerações: 
1. Nunca procurei produtos na Internet, mas acho interessante esta facilidade para o idoso. 
2. Nunca os usei, mas tenho familiares e amigos que sempre compram pela Internet e estão bem satisfeitos com o 
atendimento e as entregas dos produtos. 
3. Eu próprio não, pois nem tenho computador em casa ainda, mas minhas filhas sim. Minha esposa usa o telefone para 
verificar saldos. 
4. Achei ótimo, pois além de interagir com os participantes ganhei no aprendizado do cotidiano e estou sendo impelido a usar 
a informática no meu dia-a-dia. Agradeço muito ao prof. Vicente e graças à equipe da Universidade Católica e a minha filha 
Ana Paula que devido a minhas dificuldades físicas de locomoção e digitação me deram todo o apoio e incentivo para 
participar deste curso.  
Deixo aqui o meu abraço a todos, até uma próxima oportunidade! 
Romeu Costa e Silva 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Maria Vilani de Carvalho - terça, 29 setembro 2009, 16:36 

  

Certamente fazer compras pela internet facilita, mas eu prefiro pessoalmente porque escolho, negocio e aproveito para 
sair.Eu nunca fiz compras pela internet, mas minhas filhas fizeram e deu certo.Pagar contas pela internet só no caso de não 
poder ir pessoalmente. O curço é muito bom aprendi muito, ha uma aproximação entre pessoas mesmo sendo virtual. 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Armando Martins - terça, 29 setembro 2009, 19:22 

  

Boa Noite Pessoal, 1- Só utilizo aqueles que de alguma forma, excepcionalmente, chegam em minhas mãos (indicações). 
2- Analiso a confiabilidade caso a caso. 3- Por ter trabalhado nessa área, lidando diariamente com problemas decorrentes de 
fraudes, tenho receio de fazer transações bancárias pela internet, que uso só em caráter excepcional (premência de tempo). 
4 - Entendo que aproveitei bem o curso, se bem que, se não fosse pelas minhas dificuldades (tempo, preguiça, etc...), eu 
poderia ter aproveitado mais. Louvo e agradeço a todos pelas lindas mensagens, conselhos, dicas e exemplos pessoais, que 
invariavelmente alegraram e/ou coloriram meus dias.  Obrigado a todos. Gostaria, se não for pedir muito, continuar a receber 
mensagens de vocês. Que a paz, o amor e a felicidade sejam um lugar comum em suas vidas. Armando 

 

 

Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Maria Cecilia Sevilio D Oliveira - quarta, 30 setembro 2009, 09:30 

  

Bom Dia. Uso a Internet, praticamente para escrever e responder emails, de vez em qdo, mto dez vez em qdo entro no MSN, e 
qdo preciso fazer alguma pesquisa sobre algum assunto que estou precisando me informar. Também algumas poucas vezes, 
pra me informar sobre custos de algum produto, entro no site de lojas virtuais, mas até agora só um tel celular, um antigo mp3, e 
um jogo de panelas que presentei um filho que mora em Belém, no Pará foram adquiridos pela internet.  O site estante virtual é 
interessante, lá é possível encontrar boas ofertas de livros que não são mais editados. Todas as minhas contas estão em débito 
automático, portanto só me dirijo à  ag. na qual mantenho a minha conta qdo preciso falar com a gerente responsável pela 
minha conta, isso é raro.Não uso a internet pra efetuar pagamentos. Se preciso sacar dinheiro entro em qq ag. e tenho meu 
problema resolvido. Se preciso adquirir algum produto ainda prefiro ir até a loja, olhar, abrir, tocar o produto e então se for o caso 
fechar negócio. Sou mto conservadora neste sentido. O curso ajudou qto ao manejo e mostrou a importância da internet no 
nosso tempo. Mas para a maioria dos idosos a informática ainda é um gde mistério, observa-se idosos nos caixas eletrônicos 
com tanta dificuldade no manejo do cartão, com senha, códigos, toques, e de novo a senha. Eu imagino o sofrimento dessas 
pessoas, com a impaciências dos usuários, que aguardam na fila para fazer uso do terminal. Essas pessoas não têm nenhuma 
intimidade com teclado, com o modo de operar aquela máquina, e com certeza só vão até ag. bancária pra retirar o benefício ao 
qual fazem jus. Qq cidadão contemporâneo tem um cartão eletrônico para efetuar pagamentos, receber proventos, sacar 
dinheiro e claro que exceções existem, e essa pessoa está fora, excluída, sem direitos. A sociedade ainda precisa se adequar 
às necessidades dos idosos que estão aprendendo a lidar com tanta informação e inovação. Vamos aguardar. Cecília 
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Re: 4º Fórum de Discussão sobre o conteúdo "Produtos e Serviços" 
por Carlos Cintra - quarta, 30 setembro 2009, 23:10 

  

1] Não tenho hábito de efetuar compras, somente algumas pesquisas sobre serviços pela internet. 
2] Talvez por falta de dominio sobre como utilizar recursos da iternet, não sinto a necessaria segurança em me valer de alguns 
serviços. 
3] Não utilizo a internet para pagamentos ou transações bancarias porque não sinto segurança em dar informações pessoais e 
documentais. Apenas efetuo consultas sobre saldos e serviços. 
4] Estabelecer comunicação com os demais participantes do curso concorre para um maior desenvolvimento das habilidades 
necessárias e, consequentemente, para que me sinta mais seguro no uso do computador. 
Obrigado por tudo e abraço a todos.  Carlos. 

 

Observamos neste módulo como a Internet já integra a vida das pessoas idosas, ora para consultas e pesquisas, 

ora para transações bancárias e até mesmo para relacionamentos, no caso do nosso curso. 
 

Cada aluno expôs neste modulo sua opinião sobre a pesquisa e aquisição de produtos e consumos e da 

utilização da Internet para transações bancárias. As opiniões se dividem, porém o motivo de utilizar ou não, é para o 

mesmo fim, no primeiro caso é para ter um tempo maior para prática de outras atividades, e no segundo, é para poder 

caminhar, encontrar pessoas e utilizar os recursos eletrônicos. 
 

O importante é que todos, cada qual a sua forma, saiba o momento exato para adquirir algum produto ou serviço, 

estar a vontade, se sentir confiante, e principalmente confiar no produto ou serviço que irá adquirir ou utilizar. Como dito 

anteriormente a Internet tem seus dois lados. Assim como na vida real, existem várias empresas que não nos dão todas 

as informações ou informações incompletas que podem nos levar a cometer erros, assim também no mundo virtual não 

é diferente. Atualmente os serviços prestados pelos bancos oferecem programas que reconhecem nosso computador e 

nos oferecem mais segurança. Existem empresas que administram nossas contas para não ficarmos utilizando o cartão 

de crédito, basta se cadastrar e utilizar.  
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Quanto ao curso, foi possível observar a importância e a relevância dada pelos alunos no conteúdo do mesmo. 

Cada qual ao seu tempo, descreveram suas opiniões sinceras sobre cada módulo e suas questões. Destacamos neste 

módulo algumas falas do final do curso.  
 

A despedida no Ambiente Virtual de Aprendizagem 
 
 Aluna Olga,  
 

“Agora que estamos no final do curso, vejo que eu acabei tendo aula teórica e pratica; falamos dos cuidados com 
acidentes e eu achava que o assunto não era comigo. Agora estou me recuperando de um acidente domestico e já me 
sinto bem para fazer uma avaliação. O curso foi muito bom e me surpreendeu pela qualidade do material disponibilizado 
para os alunos; a atuação dos professores também foi muito boa, orientando e coordenando bem.  Outra questão muito 
boa foi o contato com pessoas da nossa faixa de idade e que tem questões semelhantes às nossas. Saber que tem 
alunos aqui de São Bernardo ou de Minas e até lá da Argentina foi muito bom, pois vemos que através da internet 
podemos ter uma aproximação saudável. Quero agradecer por poder participado do curso e também pelos bons papos 
que acabaram acontecendo”.  
 

Aluna Betty,  
 

Boa noite, professores e amigos do curso. É com pesar que vejo aproximar-se o fim do curso do qual estamos 
participando. Todo tempinho de folga corria para a internet, para ler os comentários dos professores e colegas. Para 
mim, este curso foi muito válido. Aprendi muito, esclareci dúvidas diversas, verifiquei que, em muitos casos, nossas 
ansiedades, expectativas e angústias são muito semelhantes. E tal verificação é um alento, porque ao nos identificarmos 
com o outro, sabemos que estamos no caminho certo. Quero agradecer a cada um os testemunhos enriquecedores, a 
troca de experiências, a presença amiga. E, em especial, ao prof. Vicente e a Gisnelli pela paciência, pelas orientações, 
pela presença em todos os momentos. Que tenhamos oportunidade de novos encontros. Votos de saúde e paz e o meu 
muito obrigada. Abraços. 
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VERSOS  À BOCA DA NOITE 
CarlosDrumond de Andrade  
Sinto que o tempo sobre mim abate  
sua mão pesada. Rugas, dentes, calva...  
Uma aceitação maior de tudo,  
e o medo de novas descobertas.  
Escreverei sonetos de madureza?  
Darei aos outros a ilusão de calma?  
Serei sempre louco? sempre mentiroso?  
Acreditarei em mitos? Zombarei do mundo?  
Há muito tempo suspeitei o velho em mim.  
Ainda criança já me atormentava.  
Hoje estou só. Nenhum menino salta  
de minha vida, para restaurá-la.  
Mas se pudesse recomeçar o dia!  
Usar de novo minha adoração.  
Meu grito, minha fome...Vejo tudo  
impossível e nítido, no espaço.  
..............................................  
Que confusão de coisas no crepúsculo!  
Que riqueza! sem préstimos, é verdade.  
Bom seria captá-las e compô-las  
num todo sábio, posto que sensível:  
uma ordem, uma luz, uma alegria  
baixando sobre o peito despojado.  
E já não era o furor dos vinte anos  
nem a renúncia às coisas que elegeu,  
mas a penetração no lenho dócil,  
um mergulho na piscina, sem esforço,  
um achado sem dor, uma fusão  
tal, uma inteligência do universo.  
Comprada em sal, em rugas, em cabelo.  

 

 

 

RETRATO 
Cecília Meirelles  
Eu não tinha este rosto de hoje,  
assim calmo, assim triste, assim magro,  
nem estes olhos tão vazios,  
nem o lábio amargo.  
Eu não tinha estas mãos sem força,  
Tão paradas, e frias e mortas;  
eu não tinha este coração  
que nem se mostra.  
Eu não dei por conta desta mudança  
tão simples, tão certa, tão fácil  
__ Em que espelho ficou perdida  
a minha face?  
 
Um presente para todos; dois belos poemas de dois grandes brasileiros. 
Cecília 
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A despedida presencial em São Paulo – 21 de novembro de 2009 
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A despedida presencial em Brasília –12 de dezembro de 2009 
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3.3 – Educação virtual e continuada versus Qualidade de vida 

 

A expressão “qualidade de vida” tem sido empregada com múltiplos significados; na área da saúde, a tendência é 

considerá-la como um reflexo das condições de saúde e seu impacto sobre a capacidade do indivíduo de viver plenamente. 

No âmbito pedagógico, constata-se a existência de espaços que permitem avanços conceituais que transcendem os 

referenciais de qualidade da educação permanente, incorporando à prática pedagógica a possibilidade de qualificar 

dimensões relativas à saúde física, emocional, espiritual, ambiental e à experiência de um convívio social fundamentado em 

crenças pessoais e valores condizentes com uma aprendizagem emancipatória, promotora da cidadania e da ética. 

 

O interesse pela educação continuada acompanha o processo de envelhecimento da população brasileira, em borá a 

educação formal brasileira, segundo Neri (2005), não tem um ponto de vista sobre a velhice, pois não reconhece o segmento 

idoso como uma clientela merecedora de atenção. A atualidade e a relevância da pesquisa se mostram quando se tem 

notícias de que poucas instituições como é o caso da PUC-SP e a Católica-DF, pela área de Gerontologia se dedicam a este 

tipo de pesquisa, que envolva os idosos e a utilização do ambiente virtual de aprendizagem.  

 

Os idosos vêem neste ambiente virtual a oportunidade para atualizarem-se por meio de uma educação continuada, 

“objetivando ampliar a autonomia e, a comunicação para manter contatos e estabelecer novas relações, amenizando a 

solidão e as perdas afetivas” (Kachar, 2003).  

  

Com o aumento da expectativa de vida, tornou-se premente oferecer uma nova perspectiva de envelhecimento. Diante 

dessa realidade, tornaram-se urgentes mudanças na área de conhecimento que contribuíssem para o desenvolvimento global 

e harmonioso do ser humano que busca viver e envelhecer com qualidade (Goldman, 2006).  

 

O curso de EAD para pessoas idosas formulou o instrumento sobre qualidade de vida, antes e depois do curso, tendo 

como objetivo verificar como um Ambiente Virtual de Aprendizagem (AVA) para idosos que já utilizam a Internet, dentro das 

dimensões de relacionamento pessoal, de saúde, cidadania e lazer, interfere na percepção deles quanto sua qualidade de 
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vida, o qual é intensamente marcada pela subjetividade e envolve todos os componentes essenciais da condição humana: 

físico, psicológico, social, cultural e espiritual, conferindo-lhe uma característica de multidimensionalidade e polissemia. 
 

Como a qualidade de vida é um fenômeno complexo, com diversos significados e diferentes possibilidades de enfoque 

em sua abordagem, o instrumento aplicado em ambos os momentos  trabalha com aspectos relacionados à capacidade 

funcional, às funções fisiológicas, afetivas e emocionais, às interações sociais, ao trabalho e à situação econômica, sempre 

centrado na avaliação subjetiva dos indivíduos. 

 

Foram utilizados os escores em percentis dos sujeitos pelas diferentes dimensões que identificam a qualidade de vida 

na escala Q.V./WOQOL-OLD e BREF, Antes e Depois; A Figura 15 indica que neste grupo específico as pessoas 

melhoraram quanto à sua autonomia, mas nas atitudes passadas, presentes e futuras seus escores não sofreram alterações. 
 

Figura 15 - Distribuição dos sujeitos pelas diferentes dimensões e facetas que identificam a qualidade de vida na escala Q.V./WOQOL-

OLD e BREF, antes e depois da intervenção do Curso. 
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Os dados da Figura 15 indicam que não há muitas diferenças nas facetas antes e depois das escalas do WHOQOL-

OLD, variando apenas para o funcionamento sensorial que antes era tido como melhor, mas que as falas dos Fóruns vão 

mostrar que a qualidade de vida percebida se difere daquela extraída dos instrumentos aplicados. O mesmo ocorreu em 

relação ao desempenho do instrumento WHOQOL-BREF, em que suas quatro dimensões (Física, Psicológica, Social e 

Ambiental) não identificaram diferenças capazes de discriminar diferentes percepções de estado de saúde.  

 

É importante destacar que o módulo WHOQOL-OLD representa uma ferramenta adicional aos questionários genéricos 

de qualidade de vida WHOQOL-BREF como uma alternativa útil na investigação de qualidade de vida de idosos, abrangendo 

aspectos relevantes e não abordados nos instrumentos desenhados originalmente para populações não-idosas. Segundo a 

literatura existente (Fleck, 2000), a testagem do desempenho psicométrico do instrumento WHOQOL-BREF demonstrou que 

este apresenta consistência interna, validade concorrente, validade discriminante e validade de critério satisfatórias em uma 

amostra de idosos brasileiros. Seus itens foram analisados previamente em grupos focais, em relação ao conteúdo e 

fraseamento, tendo sido considerado pelas pessoas idosas como relevantes para a aferição de qualidade de vida e de fácil 

entendimento. Portanto, o WHOQOL-BREF apresenta características que o colocam como um instrumento genérico de 

aferição de qualidade de vida com adequado desempenho psicométrico testado em idosos. 

 

As análises estatísticas aparecem conforme a matriz de correlação entre as dimensões das Escalas WOQOL-OLD e 

WOQOL-BREF, Antes e Depois, quando observadas as facetas e dimensões, agora correlacionadas. Vale lembrar que as 

questões do Instrumento WHOQOL-OLD dizem respeito às duas últimas semanas vividas pelos alunos do curso estão 

subdivididas nas facetas: 

 

 Funcionamento Sensorial - FS: perdas nos sentidos (audição, visão, paladar, olfato e tato). 

 Autonomia - AUT: perdas nos sentidos (audição, visão, paladar, olfato e tato) e aptidão. 

 Atividades Passadas, Presentes e Futuras - PPF: aptidão e satisfação. 

 Participação Social - PSO: aptidão, satisfação e felicidade. 

 Morte e Morrer - MEM: perdas nos sentidos (audição, visão, paladar, olfato e tato). 

 Intimidade - INT: relacionamento intimo. 
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Na matriz de correlação entre as dimensões de ambas as escalas, observamos que as questões que envolvem 

Funcionamento Sensorial estão relacionadas às perdas nos sentidos (audição, visão, paladar, olfato e tato).   
 

Como nos mostra a Figura 16, quanto maior o FS maior a QV Física, maior QV Ambiental. 

 

 

 

Figura 16 Matriz de correlação entre as dimensões das escalas WOQOL-OLD antes 
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Figura 17 Matriz de correlação entre as dimensões das escalas WOQOL-OLD depois 
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A aplicação dos instrumentos fornece dados quantitativos sobre a qualidade de vida, mas principalmente avalia o 

resultado da aprendizagem virtual por pessoas idosas. Há múltiplas escalas de avaliação de qualidade de vida. Todavia, 

existem diferenças em relação aos aspectos conceituais subjacentes, à importância dada à subjetividade em detrimento 

da objetividade na escolha dos itens, bem como à natureza e ao peso de cada domínio para avaliação de qualidade de 

vida como recurso gerador de conceitos pertinentes à população idosa. Em função destas particularidades, tem sido 

ressaltada a importância da utilização da metodologia qualitativa para se compreender como a qualidade de vida é 

percebida pelas pessoas que vivenciam a velhice. 

 

A velhice, se apreendida só como uma questão biológica, não revela o seu lado social, assinala Mercadante 

(1977). Além de sua especificidade biológica, a velhice localiza-se em uma história e insere-se num sistema de relações 

sociais. Assim, as variáveis históricas e sócio-culturais, particulares de cada sociedade, são as que fundamentam e 

explicam a variável velhice biológica, que é comum a todos os seres humanos em todas as sociedades (Mercadante, 

1997). Torna-se imprescindível a realização de mais instrumentos que focalizem a qualidade de vida do idoso, dando 

ênfase na percepção do mesmo. São os aspectos subjetivos os que mais precisamente podem se aproximar da 

definição de qualidade de vida de uma pessoa, ao estarem permeados de significados das próprias experiências 

vividas. 

 

E são esses significados que trazemos aqui: as falas dos sujeitos extraídas dos Fóruns, que dialogam com as 

dimensões e correlações feitas a partir dos instrumentos aplicados e respondidos por eles mesmos. Nada melhor que os 

próprios idosos para interpretar a sua qualidade de vida. Nos fundamentamos em Clifford Geertz (1989), especialmente 

na obra “A Interpretação das Culturas”, onde ele apresenta a Fenomenologia da Cultura,  indicando que o essencial é 

anotar e interpretar o discurso social. Um método criado por ele e utilizado para analisar e descrever a estrutura 

significativa da cultura a partir do estudo da percepção dos indivíduos nela presentes. O autor indica que o essencial é 

anotar e interpretar o discurso social. A partir deste momento descrevemos como os idosos perceberam a sua qualidade 

de vida, descrita a partir das dimensões estabelecidas no WOQOL-OLD e percebidas ao longo do curso. 
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Em relação ao Funcionamento Sensorial  

 

 

Antes do curso: Quanto maior a Funcionamento Sensorial maior a Qualidade de Vida Física Ambiental.  

 

Após o curso: A Funcionamento Sensorial aparece em relação a Autonomia e também em relação ao Participação Social e a 

Intimidade e diminui em relação ao antes sobre a Qualidade de Vida Física Ambiental. 

 

 

Constatamos na Figura 16 que antes da intervenção, os sentidos (audição, visão, paladar, olfato e tato) estavam 

relacionados somente ao aspecto físico, ou seja, a Qualidade de Vida Física; e que após a intervenção do curso, verificou-se 

uma inversão considerável em relação a correlação entre Funcionamento Sensorial, Participação Social e Intimidade. 

Constatamos também que houve uma maior observação em relação ao Funcionamento em relação à Participação Social e à 

Intimidade, o que nos possibilita dizer que os participantes passaram a perceber a faceta Funcionamento Sensorial além do 

corpo físico, biológico, como observamos na seguinte fala: 

 

Quanto à aposentadoria: sou aposentado. Isto se deu em 1998. Foi uma precipitação minha, pois me aposentei por 
tempo parcial de serviço e, além disso, não consideraram 5 anos alegando que faltavam os comprovantes. 
Recentemente, graças a Deus, consegui os comprovantes com investigação através de minha conta e entrarei em 
breve com o pedido de revisão. Eu me aposentei, mas continuei trabalhando, o que foi um equívoco. Resultado: tive 
um AVC isquêmico em 2001, durante uma cirurgia cardíaca (a 5ª cirurgia em 32 anos - as três primeiras foram em 
1977 para o implante de uma válvula aórtica e as duas últimas foram para a correção de aneurisma da aorta)... 
Como eu nunca me poupei e sempre me dediquei de forma intensa ao trabalho, em 1996, me submetia a outra 
cirurgia para corrigir um aneurisma da aorta ascendente e continuei a trabalhar. Em outubro de 2001, na última 
cirurgia, para corrigir uma dissecção da mesma aorta, um trombo (coágulo) causou-me o AVC, deixando-me 
sequelas graves. Perdi as funções motoras do lado esquerdo (braço, antebraço, mão, dedos, punho, perna e pé), 
além de parte do campo de visão (esquerdo). Perdi também uma corda vocal, na entubação.  
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Em relação à Autonomia 

 

Antes do curso: Quanto maior Autonomia maior atividades Passadas, Presentes e Futuras maior Participação Social maior 

Qualidade de Vida Física, Psicológica, Social e Ambiental. 

 

Após o curso: Quanto maior Autonomia maior atividades Passadas, Presentes e Futuras maior Participação Social maior 

Qualidade de Vida Física, Psicológica, Social e Ambiental. 

 

Observamos que apesar da semelhança em ambas as aplicações, após o curso, a Autonomia em correlação ao 

atividades Passadas, Presentes e Futuras diminui, o que indica que os idosos começaram a observar melhor o possível 

controle que têm sob seu próprio futuro. Tal constatação nos faz acreditar que a intervenção do curso é significativa para os 

idosos perceberem alguns aspectos da sua vida que sofreu alteração, como saberem que não estão com tanta autonomia 

quanto pensavam. Notamos nessa questão o quanto as pessoas acreditam controlar seu futuro sem antes ter realmente 

pensado “nesse futuro”. 

 

Observamos ainda em suas falas que a Participação Social aumentou após o curso, o que demonstra a importância 

desse tipo de intervenção para a sua saúde integral. A Qualidade de Vida Fisica, a Social e a Ambiental também aumentaram 

após a intervenção  do curso, observando-se que os participantes se percebem mais autônomos depois do curso.  

 
Li o texto sobre cidadania, devemos conhecer nossos direitos como cidadões. O assunto é preocupante realmente, 
levando em conta principalmente no que diz respeito ao preconceito. Já centi ao entrar em lojas, ou qualqer 
ambiente.  Já fui ao cabelereiro, e a jovem fez um espanto ao encontrar fios de cabelos brancos. Falei c/ a dona do 
salão. É bom mesmo termos acesso a internet onde podemos falar sobre isto. 
 
O idoso é discricriminado a partir da própria família. Ele não é levado a sério, não é escutado,não tem direito a 
vontade própria.O preconceito , a discriminação e o desrespeito fazem parte do dia-a-dia do idoso.Até mesmo nas 
lojas a recepção p/ o idoso não é muito cordial.O aumento da longevidade não quer dizer que vamos viver 
melhor.Temos que batalhar muito ainda p/ isso acontecer.O ESTATUTO DO IDOSO já é um avanço pois pelo 
menos estamos amparados em LEI.No entanto muitos não conhecem os caminhos p/recorrer.É necessário c/ 
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urgência debater sobre a educação permanente p/ q pelo menos no futuro as coisas melhorem.A existência dos 
CRIs CENTRO DE REFERENCIA DO IDOSO,contribui muito p/ a inclusão social do idoso.Lá o idoso tem a 
oportunidade de interagir c/ pessoas diferentes,praticar exercícios físicos,cursos que possibilita o desenvolvimento 
da memória,dança,música etc...Pena que poucos municípios desfrutam desse privilegio.  
 

Eu até agora ainda não me senti lesada, mas vejo pessoas mais velhas do que eu que as vezes me revolta,que 
precisa pegar ônibus e o motorista não para e fica reclamando que o idoso só passeia. 
 

As descriminações com idoso acontece em todos os lugares públicos, por exemplo em muitas lojas que entro para 
comprar algum produto percebo que sou ignorado pelos vendedores ou atendentes, para ser atendido na maioria 
das vezes preciso procurar alguém e dizer que estou procurando algo para comprar, mesmo assim vejo uma 
insatisfação da pessoa que me atende, parece que esse comportamento de evitar idoso o isenta de um dia chegar a 
ser velho também, parece até que velhice e contagiosa, não! Velhice não é uma doença contagiosa, ela 
simplesmente esta inclusa no processo de vida, quando menos esperamos essa fase da vida acontece... Muita coisa 
tem que ser feito para conscientizar as crianças, os jovens e adultos, para essa questão da terceira idade, quero 
dizer que quem respeita um idoso respeita a si mesmo. Já estamos no caminho certo, o que não pode é deixar essa 
idéia acabar. 

 

Minha casa não está preparada p/ evitar quedas... rsrsrs, preciso pensar nisso mais adiante, mas ainda não sofri 
nenhum tipo de quedas devido a isso. 

 
 
 
Em relação Às Atividades Passadas, Presentes e Futuras  
 

Antes do curso: Quanto maior a atividade Passadas, Presentes e Futuras, maior a Participação Social, maior a Intimidade, 

maior a Qualidade de Vida Fisica, Psicológica, Social e Ambiental. 

 

Após o curso: Quanto maior a Atividades Passadas, Presentes E Futuras, maior a Participação Social, menor a Morte e 

Morrer, maior a Qualidade de Vida Fisica, Psicológica,  Social e Ambiental. 
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Vimos que após o curso a Atividades Passadas, Presentes e Futuras aumenta em relação ao Participação Social. O 

Morte e Morrer aparece após o curso, porém negativo. Há uma considerável preocupação dos participantes relacionada com 

as Atividades Passadas, Presentes E Futuras e a morte. Esse fato somente aparece após o curso, ou seja, os participantes 

percebem que a correlação entre as atividades passadas, presentes e futuras é negativa. Observamos que após o curso há 

uma preocupação em relação à morte e ao morrer o que indica que a partir das experiências vivenciadas e discutidas no 

ambiente virtual, os idosos apresentaram um maior temor em relação ao que virá pela frente por terem adquirido maiores 

conhecimentos sobre o processo de envelhecimento e a finitude. 

 

Acho que fui muito privilegiada, pois comigo não ocorreu qualquer tipo de dificuldade para aposentar-me. Desde o 
momento que decidi parar de trabalhar, a Fundação de Previdência da qual sou beneficiária tomou todas as 
providências necessárias para a minha aposentadoria. Estabeleci o último dia de trabalho e fui para casa. Minha vida 
seguiu o mesmo ritmo. Recebo meu contracheque e meus proventos estão na conta nas mesma datas de antes.  
 

Estamos falando de aposentadoria, sim mais o que fazer a onde procurar para atualizar nossa aposentadoria  que 
esta totalmente defasada  o governo não providencia nada em nosso favor, a cada ano que passa estamos mais 
defasados os remédios aumentando a cesta básica aumenta a luz aumenta os impostos aumenta e nosso aumento 
não acompanha  precisamos de lugares em nossos municípios que nos recebam  para poder pedir  a atualização do 
mesmo. só tem em SP  no qual nem ao menos sei a onde é pois não é divulgado. nós as pessoas idosas não temos 
condições de ir para SP só para procurar esse tipo de coisa ,e nem todas as pessoas tem acesso aos 
computadores  e nem sabem mexer no mesmo.sendo assim mais uma vês tem que se pagar, tirando assim do 
pouco de que se recebe, e não tendo a certeza que estará chegando  no lugar certo. 

 

Trabalhei 25 anos como professora de Português numa escola estadual. Ao completar o tempo necessário para 
aposentar-me, entrei com os papéis pedindo meu afastamento e o único problema que encontrei foi a morosidade, 
pois a burocracia, „a enrolação‟, greves, pedido de novos documentos foram cansativos. Recebi a autorização de 
afastamento de classe em um mês, mas a aposentadoria demorou mais de 03 anos para ser publicada. O 
procedimento para o pedido de aposentadoria em órgão público, como é meu caso, segue os mesmos trâmites da 
Previdência Social, mas quando me aposentei em 1994, a única exigência era ter 25 anos de efetivo exercício no 
magistério. Aposentei-me com 44 anos de idade... Depois de minha aposentadoria, não me acostumei com a rotina 
de vida de dona de casa. Em julho de 1997, ingressei na PUC-MG e cursei Jornalismo, por prazer, para aprender 
mais técnicas de redação. Não trabalhei como jornalista com remuneração. Todos os artigos que fiz, foram trabalhos 
voluntários para jornais de OGNs, igrejas e artigos que me pediram. Terminado o curso de Jornalismo, comecei a 
sentir, de novo, falta de alguma atividade. O que realmente gosto é de ler e estudar. Novamente, voltei para a PUC e 
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fiz o curso de Espanhol - minha última prova foi no dia 19/06, quando completei 60 anos e minha colação de grau foi 
em julho desse ano. Ao completar meu 3º curso superior, pedi à família que, se pensasse em estudar novamente, 
me encaminhassem para um hospital psiquiátrico. Brincadeira! Mas sinto que chegou minha hora de parar de 
freqüentar banco de escola, por vários motivos: moro a 50 km de BH, não dirijo, me cobro muito e quero sempre 
fazer o melhor e a memória, às vezes, falha. Viajar todos os dias é cansativo, perigoso e também muito oneroso. 

 

Me aposentei  e estou feliz da vida desfrutando as minhas conquistas. 
“Como me aposentei cedo, com 48 anos senti certa dificuldade para me adaptar a nova rotina de vida, mas procurei 
preencher meu tempo com cursos (gosto de história e fiz o curso de história da África na USP) e atividades 
voluntarias ligadas a minha profissão, assistente social” 
 

Apesar de ter me aposentado, continuo trabalhando na rede particular como professor de Matemática. Gosto muito 
de ensinar, de conviver com pessoas e, como tenho muita disposição, ainda pretendo trabalhar mais um pouco, 
pois mais um rendimento é sempre bem vindo. 

 
 

Em relação à Participação Social  

 

Antes do curso: Quanto maior a Participação Social, maior a Morte e Morrer, maior a Intimidade, maior a Qualidade de Vida 

Fisica, Psicológica,  Social e Ambiental. 
 

Após o curso: Quanto maior a Participação Social, maior a Qualidade de Vida Fisica, Psicológica, Social e Ambiental. 

 

Antes do curso notamos a correlação entre a Participação Social e Morte e Morrer (Figura 16 ), porém, após o curso 

(Figura 17), essa correlação não aparece, o que nos leva a dizer que após a intervenção os participantes perceberam que o 

fato de ter uma Participação Social não os distancia da Morte e Morrer. E também que sua Participação Social não aumenta 

suas possibilidades de Intimidade.  

 Mas após a intervenção do curso a Participação Social aumenta, observando-se que a intervenção do curso foi 

fundamental para que os idosos pudessem verificar como estão usando bem o seu tempo, visto que a participação deste 

curso virtual demandou tempo e dedicação.  
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Comparando o antes e depois (Figuras 16 e 17), constatamos que a Participação Social em relação à  Qualidade de 

Vida Fisica aumenta depois do curso. Ou seja, identificamos aqui a valorização da capacidade física à Participação Social, 

pois quanto mais Participação Social, mais culto ao corpo há. Após o curso questionou-se o nível de atividade. 

 
Minha experiência de aposentadoria está relacionada ao convívio com minha família (especialmente minha mãe) e 
meus amigos. Quando chegou meu tempo para aposentar fiquei ansiosa para agilizar esse acontecimento. Meus 
colegas me diziam que era muito cedo, que eu estava muito nova para parar de trabalhar, etc. Fui aconselhada a 
trabalhar mais um ano, numa função que me traria um salário melhor na aposentadoria. Mesmo assim, decidi: vou 
aposentar. Foi fácil, pois estava com tudo dentro do exigido e de direito. Como professora bastava ter 25 anos de 
trabalho. Dei entrada e em dois meses saiu no Diário Oficial. Na época minha mãe estava acamada, já com 82 anos 
e eu queria muito poder curtir um pouco mais sua presença. E isso foi possível por um ano (exatamente o “um ano” 
que me aconselharam trabalhar e eu não trabalhei). Aos 83 ela faleceu. 

  
“Não encontrei dificuldades na realização de minha aposentadoria, que foi proporcional, aos 28 anos de trabalho. 
Aposentei- me porque estava cansada, pois minha jornada era sempre dupla, trabalhando fora e dentro de casa. 
Porém agora estou sentindo as consequências, pois o salário foi defasando e agora mais de metade do meu salário 
vai só para pagar condomínio e plano de saúde. Aliás, com o passar do tempo, o salário diminui e os planos de 
saúde ficam mais caros. Acho que é essa a grande dificuldade do idoso em nosso país, porque se não tivermos um 
bom plano de saúde e precisarmos de uma cirurgia, por exemplo, teremos que vender o que nos custou tanto para 
conseguir, para poder pagar as despesas médicas. Ainda trabalho, mas faço o que gosto que é costurar e não tenho 
horário específico. Alterno o trabalho com outras coisas que gosto de fazer, como dançar, caminhar, fazer ginástica.  

 
Para melhorar minha qualidade de vida,procuro sempre estar em contato com meus amigos e familiares>participo de 
festas,viajo constantemente  com o pessoal do CRI.Faço vários cursos e algum trabalho voluntário.Tento preencher 
meu tempo da melhor maneira possível.Já dizia o Hélio Ribeiro: "viver é a arte de preencher os espaços 
vazios".Atualmente estou muito envolvida com o aprendizado do jogo de xadrez. 

 
Estar sempre em atividade, procurar algo que seja interessante e me dê motivação para viver. Seja um trabalho 
voluntário, um trabalho remunerado ou a ajuda a alguém que necessite de nosso auxílio. 
 
Apesar de aposentado, ainda trabalho e dedico meu tempo na preparação de aulas, correção de provas e outras 
atividades. Estou sempre estudando, escrevendo, pesquisando. Tenho muito cuidado com minha alimentação, evito 
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doces, frituras. Quando posso e me animo, faço caminhadas. Cuidar de passarinhos e das plantas também faz parte 
do meu dia a dia. Passear com Betty, sair com as filhas, visitar a família também são momentos de alegria e prazer.  
 
Atividades que me trazem alegrias e realizações. São os primeiros cuidados que tenho tomado para ter uma melhor 
qualidade de vida.Usando a mente. Com o corpo, procuro atividades corporais, cuidados com a alimentação,e 
cuidados médicos quando necessário.  
Durante quase um ano, eu e Aluísio (meu marido) fizemos hidroginástica três vezes por semana, mas como tivemos 
(os dois) algumas irritações na pele, achamos melhor interromper a hidroginástica. 
 
Cultivo os amigos. Pois é: Participo há sete anos de um site de relacionamento na internet que me trouxe não só 
amigos "de infância" como parceiros musicais, que eu não tinha antes da internet. Durante anos compus sozinho, 
fazendo música para peças teatrais, quando muito com o autor do texto das peças. Mas agora fui criando mais 
confiança no inter-relacionamento, a partir dessa experiência de fazer música com um monte de pessoas que eu... 
nem conhecia!!! 

 
Já uso o ORKUT, acho muito bom o relacionamento por lá, tenho vários amigos e familiares, e me proporcionou o 

reencontro com pessoas q a muito tempo não tinha contato e hoje nos comunicamos. Uso tbem o 
AMIGOZ. 

 
 
Em relação à Morte e Morrer 

 

Antes do curso: Quanto maior a Morte e Morrer, maior a Intimidade, maior a Qualidade de Vida Psicológica. 

 

Após o curso: Quanto maior a Morte e Morrer, maior a Qualidade de Vida Ambiental. 

 

A Figura 17 mostra que após o curso diminui a correlação de Morte e Morrer com Intimidade e, Qualidade de Vida 

Psicológica não aparece. O que aparece após o curso é a correlação de Morte e Morrer com Qualidade de Vida Ambiental. 

 

Observa-se uma preocupação implícita com a morte. Há uma notória interferência do curso na opinião dos 

participantes no antes e depois da intervenção. A partir do curso percebemos que a troca de experiências vivenciadas e 
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discutidas durante o mesmo faz com que os idosos apresentem um maior temor em relação ao sofrimento antes da morte. 

Portanto, o mais temido não é em si a morte, mas o sofrimento. 

 

 

 

Em relação à Intimidade 

 

Antes do curso: Quanto maior a Intimidade, maior a Qualidade de Vida Psicológica, Social, e Ambiental. 

 

Após o curso: Quanto maior a Intimidade, maior a Qualidade de Vida Psicológica, maior a Qualidade de Vida Social. 

 

NaFigura 17 vimos que após o curso diminui a correlação da Intimidade com a Qualidade de Vida Psicológica e 

Qualidade de Vida Social. E a Qualidde de Vida Ambiental não aparece depois do curso. Notamos que após o curso os 

idosos percebem que a Intimidade está relacionada com sua qualidade de vida psicológica e, esta, por sua vez, à qualidade 

de vida social. 

 

Acredito sim, pois como já disse, tenho muitos amigos virtuais  q se tornaram reais, são boas e sinceras amizades, e 
nos encontramos com freqüência para comemorar aniversários, festas juninas, confraternização de natal, bailes,  
churrasco, pizzas, jantares e  também saraus para apresentar nossas criatividades em poesias, musicas, artes 
plásticas, artesanatos, etc.., e temos amigos  que são  de varias cidades do interior de SP e baixada santista e 
nesses encontros  são sempre regados a muita alegria, carinho, confraternização e respeito. E tudo isso para 

completar a minha felicidade e paz, encontrei um grande amor, companheiro e cúmplice, que começou no 
virtual ha quatro anos atrás e hoje é muito real. Estamos sempre juntos nesses eventos sociais. 
Mais acredito q pode haver uma interação social verdadeira através desses recursos na internet sim por já tenho  
amizades adquiridas através desses meios de comunicação e nos se damos muito bem. como eu estava dizendo 
pode haver algo mais até chegar ao casamento,eu mesma já assistiu casamento  e durante a cerimônia o padre 
disse que  aquele era o terceiro casamento que ele realizava de casais que haviam se conhecido através da internet. 
acho mesmo, pode haver uma maior  porque o computador se tornou uma maquina q nos levam as longas 
distâncias e vários conhecimentos,é pela a net q nos conhecemos o mundo todo sem sair de casa,podemos 
encontrar amigos do outro lado do mundo. para mim a net é de suma importância  nela encontramos grandes 
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descobertas de remédios e tratamentos para a nossa saúde e curas para varias doenças, e vários outros benefícios 
q a net nos traz  e dou como ex: o nosso curso vê quantos conhecimentos e pessoas estamos  conhecendo e nos 
tornado amigos isto para mim é muito gratificante. 
Acredito que sim, mas acho bem difícil, é como disse acima, desde que haja interesses comuns entres os 
envolvidos, caso contrario, não haverá, interação, como pessoalmente também, tem que haver o interesse comum, 
caso contrario se esvazia com muita rapidez. 

 
A interação social é muito importante em nossas vidas, sem ela seriamos apenas um aglomerados de pessoas  
permanecendo lado a lado como estranhos. Para mim a internet foi muito  cativante e educativa, pois aos poucos fui 
descobrindo um novo mundo virtual de relacionamento, conhecimento e  aprimorando o uso computador. Hoje é 
descartada a necessidade de uma pessoa física para fazer uma comunicação como fonte de relacionamento, dando 
ênfase ao ato da imaginação, necessária para a criação de uma imagem anônima, que terá comunhão com os 
demais. O mal do século é a solidão principalmente para os idosos, mas a internet contribuiu muito nesse sentido, 
porque o relacionamento virtual alem de ser uma ótima terapia ajuda-nos a obter informações e conhecimentos em 
diversos temas. 
  
Por isso amigos, além da interação social e outras coisas mais, a internet mudou muito minha vida. converso com os 
familiares, leio jornais e revistas, estou sempre atualizado. obrigado novos amigos em poder ter a suas amizades 
neste curso, esperando criar laços de amizade cada vez mais. 

 

 

Qualidade de Vida Física, Qualidade de Vida Psicológica, Qualidade de Vida Social e Qualidade de Vida Ambiental 

 

Em relação às dimensões não foram encontradas falas correspondentes que pudessem interpretar a qualidade de 

vida. A análise foi feita apenas a partir da matriz de correlações. 

 

Constatamos na Figura 17 que após o curso diminui a correlação da Qualidade de Vida Física em relação à Qualidade 

de Vida Psicológica, Qualidade de Vida Social e  Qualidade de Vida Ambiental. Também diminui a correlação da Qualidade 

de Vida Psicológica em relação a Qualidade de Vida Social e a Qualidade de Vida Ambiental e que após o curso há maior 

percepção no aumento da Qualidade de Vida Social em relação à Qualidade de Vida Ambiental. 
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Considerações finais 
 

 

Ser imprescindível nos dias atuais é um dos quesitos mais atraentes para a aquisição de qualquer coisa. A 

recomendação mais comum de se ouvir é a de que “você não pode deixar de ter isso, senão estará ultrapassado”. O idoso 

acaba acreditando que para ser um “idoso jovem, atual, antenado com o que há de up to date” tem que aderir à novidade, 

mesmo que pouco acrescente de valioso à sua  pessoa, mas apenas um obscuro objeto de desejo. Cortella (2005) assinala:  

a "informatolatria", daqueles que tomam a tecnologia em si mesma como o requisito exclusivo para avaliar e fomentar a 

qualidade da produção e da vida humana. Um exemplo seria o do idoso que passaria a se isolar dos parentes ou os mais 

próximos, mantendo contatos apenas por via digital. Ou daquele que deseja - e se sente infeliz se não o conseguir adquirir 

quase tudo que lhe seja fornecido pelo computador. Nossa posição diante das possibilidades de intercâmbio e aquisições 

pela internet deverá, portanto, ser aquela de equilíbrio, sempre pensando em melhorias do ambiente virtual para a pessoa 

idosa que o acessa. 

 

É equívoco supor que a informática seja a "solução final" para todos os problemas da longevidade ou do 

envelhecimento humano. Mesmo sem esse acesso informático, as pessoas idosas continuam tendo uma existência digna. 

Segundo Cortella (2005), vivemos uma espécie de "síndrome de modernidade", o que quer dizer que tudo o que estiver 

envolvido em uma aura de tecnologia em sua produção, divulgação ou disseminação é considerado de qualidade valiosa, o 

que não é verdade. Sendo a informatização entendida como a marca mais significativa da atualidade, o que a ela estiver 

ligado ganha um pendão de moderno e, portanto, de imprescindibilidade.  

 

A partir de seus valores e conhecimentos, a pessoa idosa pode operar on line com atitudes mais afirmativas e 

exemplares às demais gerações. Isto é, de atender a verdadeira função da teia universal: o trabalho colaborativo à distância; 

e de exercer sua criatividade e seu senso crítico, não restringindo a participação no mundo virtual a apenas distribuir 

conteúdos de páginas sobre temas variados e desconexos entre si, como costuma ocorrer com a maior parte dos internautas.  
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Mostra-nos que a tecnologia assume o papel de mediadora das relações que cada pessoa tem com o mundo, com os 

outros, consigo mesma, sendo ela própria fruto de mediações. Na ausência de um mundo da “verdade”, antes pensado pelos 

filósofos, entram em jogo as simulações, ou produção de mundos imagináveis ao real; os simulacros, na multiplicidade de 

imagens sem referente, avatares do real, inclusive híbridos quase matéria-quase máquina, quase homem-animal, quase ser-

vivo; as seduções, a circulação da linguagem na ordem do desejo e do prazer configurante deste século XXI (D'Amaral, 

1996). Essa configuração indica uma nova cultura - a que se vem chamando de comunicacional - em que os meios de 

comunicação são as tecnologias mais ostensivas, embora não exclusivas, mas atuantes e realistas. 

 

Os participantes do Curso de Aquisição de Novas Linguagens e Navegação para Idosos, a partir das atividades de 

navegação na web, de acesso aos conteúdos e às várias áreas da sala de aula virtual, passaram a se dar conta de sua 

condição atual de vida. Ou seja, tarefas mais complexas exibem mais nitidamente nossas perdas físicas ou intelectuais e nos 

fazem posicionarmos de forma mais lúcida diante do processo de envelhecimento. Essa sensibilização pode nos indicar que 

o exercício de navegação na internet ativa, vivifica os sentidos dos idosos em geral (visão, audição, olfato, paladar e tato), 

favorecendo uma melhor interação com as outras pessoas. 
 

Observa-se que a intervenção do curso foi fundamental para que os idosos pudessem verificar o quanto possuem 

“certa liberdade assistida”, mas, ao mesmo tempo, a maioria dos alunos se deram conta que tem autonomia para fazer as 

coisas que gostaria de fazer, e fazem. Após a intervenção do curso, os idosos observaram melhor as questões que envolvem 

o tema morte. O curso desenvolveu nos alunos uma maior percepção quanto a sua Qualidade de Vida em seus diversos 

domínios e facetas, começando pela sua sensibilização em relação ao processo de envelhecimento, tomando consciência 

das alterações ocorridas em seu corpo ao longo da vida. Apresentamos reportagem No Jornal do CNPQ (Anexo III). 
 

As mudanças ocorridas foram representativas e visivelmente percebidas nas respostas e participações dos Fóruns 

(Chats). Alguns idosos demonstraram muito claramente suas condutas tomadas antes e depois do curso em relação ao 

cuidado, inclusive da própria saúde. Melhorias consideráveis também foram percebidas nas dimensões sociais, psicológicas, 

ambientais e de relações pessoais, temas constituintes do instrumento aplicado WHOQOL-OLD. No entanto, observamos que 

questões relacionadas ao exercício da cidadania, como inclusão e exclusão digital-social; educação continuada; mercado de 

trabalho; expressão pessoal; necessidades digitais, destacadas como muito importantes para a qualidade de vida de pessoas 
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que vivenciam a velhice nesta era tecnológica não fazem parte diretamente das facetas do WHOQOL-OLD quanto 

acreditamos que deveria ser. 

 

O acesso aos vários conteúdos, a ação do Curso Avançado de Aquisição de Novas Linguagens e Navegação para 

Idosos em sua essência - a aprendizagem -, concretizou o seu objetivo geral: Capacitar pessoas idosas para a utilização dos 

recursos oferecidos pela Internet, desenvolvendo sua competência no uso tecnológico e habilitando-os para o exercício de 

sua cidadania tendo em vista suas práticas cotidianas e sua qualidade de vida.  

 

Para Delors (1998 p. 101), (...) os tempos e as áreas de educação devem ser repensados, completar-se e e 

interprenetrar-se de maneira a que c ada pessoa, ao longo de toda a sua vida, possa tirar o melhor partido de um ambiente 

educativo em constante ampliação. 

 

O curso, com conteúdos de interesse dos idosos, multidisciplinar, mostrou a pratica do conceito de Educação à 

Distância  e seu resultado sugere que esse tipo de intervenção favorece, além da inclusão digital, o exercício da cidadania e a 

Educação em Saúde. 

 

A partir do que observamos neste trabalho, urge a implementação on line de cursos de educação que promovam a 

habilidade tecnológica na utilização do computador e da navegação on line, visando a favorecer, a um só tempo de 

aprendizagem e empoderamento, populações distanciadas geograficamente, a começar pela sensibilização do processo se 

envelhecimento. Como ao longo da vida o corpo vai se alterando e os cuidados a serem tomados a fim de se garantir um bom 

envelhecer devem finalmente merecer a atenção da educação brasileira. 
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Apêndice I – Cartaz rampa PUC-SP        Apêndice II – Casa Bailes Carinhoso 

 

PONTIFÍCIA UNIVERSIDADE CATÓLICA DE SÃO PAULO 

Pesquisa busca voluntários acima de 60 anos 
que usam internet 

O Núcleo de Estudo e Pesquisa do Envelhecimento – NEPE, da PUC de 
São Paulo, precisa de 60 voluntários acima de 60 anos para um estudo 
que vai analisar se há associação entre a qualidade de vida e a 
aprendizagem em um ambiente virtual. Os interessados devem cumprir 
um único requisito: saber usar a Internet. Quem se dispor, terá acesso a 
duas etapas da pesquisa que consiste em discutir com maior 
profundidade o uso do computador e Internet no melhoramento da 
qualidade de vida. A atividade com cada voluntário vai durar apenas uma 
manhã no dia 24 de setembro e outra no final do segundo semestre 
(ainda a ser marcada), período no qual serão aplicados questionários 
sobre qualidade de vida e internet. Outras informações podem ser obtidas 
no e-mail  pro.gisnelli@gmail.com . A atividade é aberta a pessoas da 
comunidade. 

 

 
 

Profa. Dra. Elisabeth F. Mercadante 

Coordenadora do Programa de Estudos Pós-Graduados em 

 

 

mailto:pro.gisnelli@gmail.com
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Apêndice III – Convite virtual PUC-SP       Apêndice IV – Convite e-mail 
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Apêndice V – Questionário NEPE 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Apêndice VI – Convite NEPE       Apêndice VII – Convite e-mail  

 
 

 

 

 

 

Olá querido amigo/aluno, estou envolvida em um projeto na PUC de São Paulo e PUC de 

Brasília que objetiva um curso totalmente GRATUITO e pela Internet. 

Quero convidá-lo a participar, para isto basta responder esta mensagem afirmativamente. 
Abaixo explico como será o curso. Se você tiver dúvida, me ligue: 8587-6858 ou 2806-

0922. 

 

CURSO EM AMBIENTE VIRTUAL 

Nome: Curso avançado de aquisição de novas linguagens e navegação. 

Publico: 30 pessoas idade a partir de 60 anos. 

Módulos: Qualidade de Vida, Cidadania, Produtos e Serviços e Interação 

Social. Duração: 2 meses. 

Encontros: 6 hs/semanais – (o aluno faz seu horário). 

Conteúdo: leituras e fóruns. 

Período: Cada módulo com duração de 15 dias e um encontro em chat no final do 
módulo. 

Requisitos: utilizar a internet e o MSN 
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Apêndice VIII – Ficha Inscrição Curso        Apêndice IX – Plano de Ensino  
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Anexo I – 1º Questionário       Anexo II – Instrumento WHOQOL e WHOQOL- Bref 
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Anexo III – Reportagem CNPQ 

 


